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A utilização de imagens no ensino de História e Geografia de Portugal. A perceção dos 

professores. 

Resumo: O trabalho que se apresenta insere-se no âmbito da Unidade Curricular de Prá-

tica Educativa II, do Mestrado em Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e Português 

e História e Geografia de Portugal no 2.º CEB. O relatório encontra-se organizado em duas 

partes, a primeira centra-se na prática pedagógica, enquanto a segunda dá nota de uma 

investigação qualitativa em educação.  

A primeira parte apresenta a caracterização do contexto socioeducativo em que decorre-

ram os estágios pedagógicos, acompanhados do relato crítico e reflexivo sobre um con-

junto de experiências significativas desenvolvidas no 1.º e 2.º CEB.  

Adotando, como estratégia de investigação, o estudo de caso, teve-se como propósito 

compreender a utilização das imagens no ensino da História e Geografia de Portugal, bus-

cando-se a resposta à pergunta problema “De que forma, os professores, utilizam as ima-

gens nas aulas de História e Geografia de Portugal?”. Partindo de uma amostra de conve-

niência, mobilizou-se, como técnica de recolha de dados, a entrevista, com recurso a um 

guião. Os dados obtidos foram sujeitos a análise de conteúdo da qual resultaram um mapa 

concetual e uma matriz de redução de dados. 

Globalmente, constata-se que os/as professores/as recorrem frequentemente às ima-

gens, visando fins e conteúdos diversificados, e acreditam na sua potencialidade para as 

aprendizagens dos/as alunos/as, todavia assinalam alguns constrangimentos associados 

ao recurso das imagens. 

Palavras-Chave: 2º ciclo do ensino básico; História e Geografia de Portugal; Fotografia; 

Artes Plásticas; Banda desenhada; Cinema. 
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The use of images in teaching History and Geography of Portugal. Teacher’s perception. 

Abstract: The present work is part of the Curricular Unit of Educational Practice II, of the 

master’s degree in Teaching the 1st Cycle of Basic Education (CBE) and Portuguese and 

History and Geography of Portugal in the 2nd CBE. The report is organized in two parts, 

the first focuses on pedagogical practice, while the second notes a qualitative investiga-

tion in education. 

The first part presents the characterization of the socio-educational context in which the 

pedagogical internships took place, accompanied by a critical and reflective report on a 

set of significant experiences developed in the 1st and 2nd CBE. 

Adopting the case study as a research strategy, the purpose was to understand the use of 

images in the teaching of History and Geography in Portugal, seeking the answer to the 

problem question “How do teachers use images in History and Geography classes in Por-

tugal?”. Starting from a convenience sample, the interview was mobilized as a data col-

lection technique, using a script. The data obtained were subjected to content analysis 

which resulted in a conceptual map and a data reduction matrix. 

Overall, it appears that teachers often resort to images, aiming at different purposes and 

contents, and believe in their potential for student learning, however they point out some 

constraints associated with the use of images. 

Key words: 2nd Cycle of Basic Education; History and geography of Portugal; Photog-

raphy; Visual arts; Comics; Movie theater. 
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O relatório que se apresenta insere-se no âmbito do mestrado em Ensino do 1.º 

Ciclo do Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo de 

Ensino Básico (CEB), na unidade curricular Prática Educativa II. No decorrer do processo 

de formação inicial verificou-se uma grande mobilização de imagens por parte dos/as pro-

fessores/as em todos os ciclos de ensino com os quais se contactou. Tal facto despoletou 

um interesse em se tentar perceber de que forma cada um/a dos/as professores/as mo-

bilizava esse recurso, desde a sua seleção à utilização em contexto de sala. 

 Uma vez que o estudo não se desenvolveu no contexto da prática educativa su-

pervisionada, achou-se pertinente dividir o presente trabalho em duas partes distintas. A 

primeira parte relaciona-se com a prática educativa supervisionada, abordando-se os con-

textos educativos e apresentando-se experiências significativas desenvolvidas. A segunda 

parte foca-se no estudo empírico explicitando-se as opções teórico-metodológicas e apre-

sentam-se os dados e os resultados obtidos.  

 Desta forma, o primeiro capítulo foca-se nos contextos educativos de 1.º e 2.º 

CEB, onde se procura apresentar o agrupamento de escolas e as escolas onde decorreram 

os estágios pedagógicos, atendendo às suas especificidades e à missão explanada no Pro-

jeto Educativo do Agrupamento. Para além disso, apresentam-se as turmas com as quais 

se contactou, tendo-se em conta as suas particularidades, os seus níveis de aprendizagem, 

assim como as fragilidades que as mesmas apresentavam.  

 Num segundo capítulo expõem-se diversas experiências significativas em cada um 

dos ciclos de ensino . Desta forma, apresentam-se os recursos e estratégias mobiliza-

dos/as para as intervenções, procurando explicar como foram utilizados/as no contexto 

de aula, as aprendizagens pretendidas com cada um dos recursos e as fragilidades senti-

das no decorrer de cada intervenção.  

Através das experiências vividas no decorrer dos estágios e em todo o percurso 

educativo, constatou-se que o recurso às imagens, independentemente da sua tipologia, 

é uma constante na disciplina de História e Geografia de Portugal (HGP). Desta forma, 

considerou-se pertinente estudar de que forma os/as professores/as da disciplina utilizam 

as imagens em contexto de aula.  
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Assim, no terceiro capítulo apresentam-se as decisões tomadas e que orientaram o 

estudo que se apresenta. O capítulo inicia-se com uma contextualização teórica, onde se 

abordam as imagens e as suas tipologias, assim como pontos a ter em conta na sua utili-

zação. Posteriormente, enunciam-se as escolhas a nível metodológico,de um estudo que 

teve como pergunta de partida “De que forma, os professores, utilizam as imagens nas 

aulas de História e Geografia de Portugal?” e como objetivos específicos os seguintes: 

avaliar a utilização de imagens na prática pedagógica dos/as professores/as de HGP, com-

preender os critérios que os/as professores/as utilizam para selecionar as imagens para 

explorar nas aulas de HGP, explicar de que modo os/as professores/as de HGP analisam 

as imagens no contexto das aulas e aferir a importância, para os/as professores/as, da 

utilização das imagens para a aprendizagem de HGP. Parte-se de uma amostra de conve-

niência, quatro professores/as de HGP, e mobilizou-se, como técnica de recolha de dados, 

a entrevista semiestruturada, com recurso a um guião. Os dados obtidos foram sujeitos a 

análise de conteúdo, de que resultou um mapa concetual e uma matriz de redução de 

dados.  

 No quarto capítulo apresentam-se e discutem-se os resultados obtidos, reali-

zando-se uma descrição por categoria dos resultados obtidos, dialogando com a literatura 

procurando obter uma leitura compreensiva das narrativas dos/as professores/as. 

 O relatório final encerra, naturalmente, com as considerações finais, divididas, 

também elas, em dois momentos. Inicialmente reflete-se sobre a prática educativa e as 

experiências significativas apresentadas e, num momento seguinte, o foco coloca-se no 

estudo empírico. Aqui procura-se dar resposta a cada um dos objetivos da investigação e, 

em termos globais, responder à questão de partida. Nestas considerações, insere-se, 

ainda, uma abordagem às limitações do estudo, bem como a outros caminhos passíveis 

de serem percorridos. 
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Neste capítulo pretende-se apresentar o contexto educativo no qual se desenvol-

veram as intervenções pedagógicas, realizadas no decorrer dos estágios curriculares de-

senvolvidos com duas turmas, uma de 1.º CEB e outra de 2.º CEB. Procurar-se-á descrever 

o funcionamento e organização do agrupamento no qual as escolas se inserem, em con-

junto com a missão definida no seu projeto educativo, e as instituições escolares onde se 

incluem as turmas com as quais as intervenções foram colocadas em prática. Partir-se-á, 

assim, de uma descrição geral para uma mais detalhada de forma a apresentarem-se as 

características das turmas e, posteriormente, as referidas intervenções.  

 

O Agrupamento de Escolas 

 O Agrupamento onde se inserem as instituições escolares nas quais se realizaram 

as intervenções situa-se na região de Coimbra, englobando desde o nível jardim de infân-

cia ao 3.º CEB, contando com um total de 14 (catorze) instituições, sendo que quatro ins-

tituições são de ensino pré-escolar, oito do 1.º CEB e duas são de 2.º e 3.º CEB. Dos/as 

1627 (mil seiscentos e vinte e sete) alunos/as que estudam no Agrupamento, de acordo 

com o Projeto Curricular do mesmo, 201 (duzentos e um) frequentam as escolas de ensino 

Pré-Escolar, 680 (seiscentos e oitenta) frequentam o 1.º CEB, 353 (trezentos e cinquenta 

e três) estão no 2.º CEB e os/as restantes 393 (trezentos e noventa e três) alunos/as de-

senvolvem os seus estudos no 3.º CEB (Projeto Curricular do Agrupamento, 2021). Im-

porta salientar que do total de alunos/as apenas um/a se encontra em situação de ensino 

doméstico, encontrando-se os/as restantes a frequentar fisicamente as escolas de ensino 

básico. É de referir, ainda, que dos/as 1627 (mil seiscentos e vinte e sete) alunos/as ma-

triculados/as que frequentam as escolas do Agrupamento, 40 (quarenta) foram transferi-

dos/as de outras escolas (Projeto Curricular do Agrupamento, 2021). 

 No que diz respeito ao país de origem, o grupo de crianças que integram o agru-

pamento é heterogéneo, podendo-se verificar tal facto na tabela 1, presente no Projeto 

Curricular de Agrupamento. Importa, no entanto, salientar que os dados mencionados na 

tabela dizem respeito às crianças que frequentam o ensino básico, não havendo qualquer 

informação no que respeita à naturalidade das crianças que frequentam o ensino pré-

escolar.  
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Tabela 1  

Número de alunos/as por naturalidade no Ensino Básico. Fonte: Projeto Curricular do 

Agrupamento, 2021, pp. 9-10. 

País de origem N.º de Alunos Ensino Básico 

Alemanha 1 

Angola 20 

Brasil 158 

Bulgária 1 

Cabo Verde 1 

Canadá 1 

China 6 

Equador 1 

Espanha 1 

Estados Unidos da América 1 

França 4 

Geórgia 1 

Indonésia 1 

Irão 1 

Iraque 1 

Itália 1 

Marrocos 1 
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Moçambique 7 

Moldávia 1 

Nepal 1 

Países Baixos 1 

Paquistão 1 

Polónia 2 

Portugal 1535 

Reino Unido 2 

Roménia 2 

São Tomé e Príncipe 2 

Síria 1 

Sudão do Sul 2 

Timor Leste 1 

Tunísia 1 

Ucrânia 9 

Venezuela 6 

 

 Tendo em conta este universo diverso é importante ressaltar a importância de se 

apresentar uma educação de qualidade, inclusiva e adequada a cada elemento da comu-

nidade educativa, sendo essa a missão do Agrupamento, presente no Projeto Educativo 

do mesmo – um documento que se assume  

[…] como o documento orientador da ação educativa do Agrupamento, 

enunciando, com base nos normativos legais em vigor e através do co-

nhecimento da realidade envolvente, o modo como pretendemos intervir 
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e transformar, criando oportunidades, apostando na conceção de uma 

marca distintiva que postule uma escola para todos e para cada um. (Pro-

jeto Educativa, 2021-2023, p.3) –:  

 Desta forma, a missão do Agrupamento passa por 

apresentar uma escola de qualidade, inclusiva e adequada às exigências 

da comunidade educativa e da sociedade, garantindo que todos têm uma 

educação apropriada que corresponda a saberes estruturantes, visando a 

formação de cidadãos conscientes dos seus direitos e deveres, críticos, 

tolerantes e comprometidos com uma sociedade mais justa, solidária, hu-

mana e inclusiva (Projeto Educativo, 2021-2023, p. 5). 

De modo a acompanhar os/as alunos/as e a certificar que a missão é cumprida, o 

Agrupamento conta com um total de 216 (duzentos e dezasseis) docentes, divididos entre 

Intervenção Precoce (cinco docentes), Pré-Escolar (doze docentes), 1.º CEB (quarenta e 

cinco docentes), Educação Especial (vinte e dois docentes), 2.º/3.º CEB (cento e vinte e 

nove docentes) e Inglês do 1.º CEB (três docentes).  Para além do pessoal docente, existe 

ainda o pessoal não docente que inclui dois/duas psicólogos/as, oito assistentes adminis-

trativos/as e um/a coordenador/a do pessoal operacional. Incluído ainda no pessoal não 

docente, encontram-se os/as assistentes operacionais que são, no total, 52 (cinquenta e 

dois) elementos que se encontram divididos pelas diversas escolas. 

 

A escola de 1.º CEB 

A escola de 1.º CEB onde se realizou a prática educativa supervisionada está loca-

lizada numa zona habitacional e de forte desenvolvimento nas áreas de serviços e comér-

cio. Uma vez que a realização do estágio nesta escola se inseriu em pleno contexto de 

pandemia face à Covid-19, a escola encontrava-se a funcionar por turnos, como podemos 

observar na tabela 2, sendo que a mesma encerrava para todos à mesma hora – 17h30 – 

nos dias úteis. 

 

Tabela 2 
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Horário de funcionamento da escola de 1.º CEB. 

Período do dia 
Primeiro Turno 

(2º e 3º Anos) 

Segundo Turno 

(1º e 4º Anos) 

Manhã 08h45mins – 12h15mins 09h00mins – 12h30mins 

Tarde 13h45mins – 15h15mins 14h15mins – 15h45mins 

AEC’s 15h45mins – 16h45mins 16h15mins – 17h15mins 

 

 Esta instituição escolar conta com um total de 255 (duzentos e cinquenta e cinco) 

alunos/as, tendo, no geral, um nível socioeconómico muito diversificado. Estes alunos/as 

encontram-se distribuídos/as pelos quatro anos de escolaridade presentes na escola, 

sendo 70 (setenta) no 1.º ano, divididos/as por 3 (três) turmas, 87 (oitenta e sete) no 2.º 

ano, também divididos/as por 3 (três) turmas. Nos 3.º e 4.º anos existem 50 (cinquenta) 

e 48 (quarenta e oito) alunos/as, respetivamente, divididos/as por 2 (duas) turmas em 

ambos os anos, perfazendo um total de 10 (dez) turmas. Cada turma era acompanhada 

por um docente, o que indica um total de 10 (dez) docentes.  

 A escola é constituída apenas por um edifício com dois pisos e 8 (oito) salas, uma 

área específica para a unidade de apoio especializado para a educação de alunos/as com 

multideficiência, uma biblioteca escolar, um salão polivalente, refeitório, cozinha e insta-

lações sanitárias para professores/as e alunos/as. No espaço exterior, existe um campo 

de cimento e um espaço amplo, em toda a volta da escola, por onde os/as alunos/as po-

dem circular. Devido às restrições impostas pela Direção-Geral de Saúde face ao combate 

à Covid-19, este último espaço encontrava-se dividido por anos de escolaridade, onde 

os/as alunos/as do 3.º ano apenas podiam estar no espaço destinado ao 3.º ano, por 

exemplo, de forma a diminuir os contactos entre pessoas. 

Também dentro das salas essas normas se faziam sentir, ao existir uma mesa para 

cada aluno/a, sendo o número total de mesas igual ao número total de alunos/as mais 

o/a professor/a que os/as acompanha. O número de cadeiras é, também, igual ao número 

total de alunos/as mais o/a professor/a, sendo que na sala onde foi realizada a prática 

educativa supervisionada existiam mais duas cadeiras, destinadas às professoras estagiá-

rias. A par das mesas e das cadeiras, todas as salas têm um projetor, um computador, um 
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quadro de giz, uma bancada, armários e um placar ao dispor das necessidades dos/as 

alunos/as e do/a professor/a.  

 

A escola de 2.º CEB  

A escola de 2.º CEB onde se desenvolveu a prática educativa supervisionada está, 

também, localizada numa zona habitacional e de forte desenvolvimento nas áreas de ser-

viços e comércio. Esta é composta por um total de 580 (quinhentos e oitenta) alunos/as, 

tendo, no geral um nível socioeconómico muito diversificado. Estes/as alunos/as encon-

tram-se distribuídos/as por dois ciclos de ensino, o 2.º e 3.º, e pelos respetivos anos de 

escolaridade, que se dividem em diversas turmas. Assim, o 5.º ano de escolaridade conta 

com seis turmas, com número de alunos/as compreendido entre os 20 (vinte) e os 27 

(vinte e sete), e o 6.º ano de escolaridade conta também com seis turma, com uma média 

de 24 (vinte e quatro) alunos/as por turma, sendo que a turma mais pequena é composta 

por 19 (dezanove) alunos/as e a maior por 30 (trinta) alunos/as. No que diz respeito ao 

3.º CEB, cada ano de escolaridade apresenta quatro turmas, com uma média de 23 (vinte 

e três) alunos/as nos 7.º e 9.º anos e de 26 (vinte e seis) alunos/as no 8.º ano. A escola 

tem, por isso, um total de 24 (vinte e quatro) turmas. Relativamente ao pessoal docente, 

a instituição conta com cerca de 70 (setenta) professores/as no total. 

Ao seu nível físico a escola é composta por seis blocos que se podem subdividir 

em dois espaços: os blocos destinados ao funcionamento das aulas (blocos B, C, D e G) e 

os blocos destinados ao funcionamento dos serviços escolares (blocos A e R).   

No que diz respeito aos blocos destinados ao funcionamento das aulas, estes des-

tinam-se aos/às alunos/as desde o 5.º ao 9.º ano de escolaridade. São compostos por 

salas de aulas equipadas com diversos recursos destinados à dinamização de atividades 

letivas e casas de banho femininas e masculinas, distribuídas pelos dois pisos que com-

põem cada bloco. Todas as salas têm em comum a existência de um computador, um 

projetor e colunas, assim como quadro(s) verde e um placard, que estão à disposição 

dos/as docentes e dos/as discentes. O único bloco destinado à dinamização das aulas que 

não apresenta estas características é o bloco G, que se destina à concretização de aulas 
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de Educação Física. Este é composto por um campo de alcatrão, dois balneários e quatro 

pavilhões dentro do recinto escolar, sendo dois deles cobertos e os restantes descobertos.  

Relativamente aos blocos destinados ao funcionamento dos serviços escolares, é 

de salientar o bloco A. Distribuídos pelos dois pisos que compõem este bloco encontra-se 

a secretaria, a reprografia/papelaria, a sala dos/as docentes, a enfermaria, a sala da dire-

ção, a biblioteca escolar, uma sala para a equipa multidisciplinar de apoio à educação in-

clusiva e casas de banho femininas e masculinas. O refeitório e o bar dos/as alunos/as 

encontrasse no bloco R, pertencendo este bloco também aos blocos destinados aos ser-

viços escolares.  

 

A turma de 1.º CEB 

A prática educativa supervisionada do 1.º CEB realizou-se com uma turma de 3.º 

ano de escolaridade, composta por 24 (vinte e quatro) alunos/as, sendo 16 (dezasseis) 

raparigas e 8 (oito) rapazes e nenhuma destas crianças se encontrava a repetir o ano. Na 

turma existia uma grande variedade de nacionalidades, sendo que 5 (cinco) alunos/as 

eram brasileiros/as, 1 (um/a) aluno/a era romeno/a e outro/a era russo/a. Todos/as os/as 

alunos/as frequentaram o jardim-de-infância, sendo que 4 (quatro) destes/as frequenta-

ram o mesmo no Brasil. Do total de alunos/as da turma, 10 (dez) frequentavam as Ativi-

dades de Enriquecimento Curricular (AECs) disponibilizadas na escola. 

 De um modo geral a turma situava-se no nível bom de aprendizagem global. Exis-

tiam, ainda assim, alguns/mas alunos/as com dificuldades de raciocínio, de expressão 

oral, de concentração, de cálculo, de leitura e escrita de números e decomposição dos 

mesmos e, ainda, de resolução de problemas. Detetavam-se, ainda, fragilidades ao nível 

do Português, nomeadamente na estrutura e coerência de textos, na ortografia e na or-

ganização do discurso. Tendo em conta o exposto, 5 (cinco) alunos/as eram acompanha-

dos/as por um/a professor/a auxiliar, estando com o/a mesmo/a uma hora por semana.  

 O contacto com esta turma foi realizado em plena pandemia provocada pela Co-

vid-19, o que levou a que, a certa altura, as intervenções realizadas passassem para o 

regime on-line. Neste regime, as aulas tinham lugar via Google Meets e o encontro com a 
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turma acontecia durante uma hora, às segundas e terças-feiras, demorando, por vezes, 

mais tempo. Contudo, a grande maioria das intervenções foram lecionadas em regime 

presencial. 

 

A turma de 2.º CEB 

No decorrer do estágio curricular no 2.º CEB o trabalho foi desenvolvido com uma 

turma de 5.º ano, constituída por 20 (vinte) crianças, sendo 14 (catorze) rapazes e 6 (seis) 

raparigas, com idades compreendidas entre os 10 (dez) e os 11 (onze) anos. Este grupo 

caracterizava-se por ser dinâmico, interessado, participativo e colaborador tanto com 

os/as professores/as como entre si – apesar dos conflitos pontuais que aconteciam – o 

que possibilitava a realização de diversas atividades em contexto de aula. 

Apesar de ser uma turma em que a grande maioria dos/as alunos/as apresenta-

vam resultados a nível do muito bom, existiam crianças que, devido às suas dificuldades, 

obtinham resultados menos positivos. Estes/as alunos/as em questão, 3 (três) no total, 

encontravam-se ao abrigo do Decreto-Lei n.º 54/2018, sendo acompanhados/as com me-

didas universais e seletivas, que foram sendo revistas e adaptadas ao longo do ano, tendo 

em conta a evolução que os/as alunos/as iam apresentando. Ainda no 1.º período do ano 

letivo 2021/2022, foi detetado um caso de daltonismo num/a dos/as alunos/as que mais 

tarde se veio a confirmar. Desde o primeiro momento de suspeita, e mesmo não estando 

o/a aluno/a em causa ao abrigo do Decreto supramencionado, a professora titular da 

turma começou a adotar medidas que auxiliaram o/a mesmo/a a compreender melhor os 

recursos utilizados em contexto de aula. Essas medidas foram, também, sendo adotadas 

por mim e pelas companheiras de estágio no decorrer da prática educativa supervisio-

nada.   

 

O capítulo inicia com uma caracterização do agrupamento de escolas, onde se 

procurou identificar o número de estabelecimentos educativos assim como a sua distri-

buição por níveis de ensino. É ainda feita uma análise do ponto de vista das crianças que 

nele realizam os seus estudos, tendo em conta o nível de ensino em que se encontram e 
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a sua naturalidade, como também do ponto de vista do pessoal docente e não docente e 

a sua distribuição pelas diversas instituições de ensino que pertencem ao agrupamento. 

Antes de se avançar para a caracterização das escolas, tendo em conta e número de alu-

nos/as e professores/as e o espaço físico das escolas onde se realizaram os estágios cur-

riculares, procurou-se explanar a missão do Agrupamento para com a sua comunidade 

educativa e a sociedade envolvente, missão essa que se encontra exposta no Projeto Edu-

cativo de Agrupamento, um documento que traduz os princípios e orienta a ação educa-

tiva. Finalmente, abordou-se as turmas envolvidas no processo de prática educativa su-

pervisionada descrevendo-as ao nível do número de alunos/as, idades e aspetos relacio-

nados com o processo de ensino-aprendizagem.  
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Neste capítulo apresentam-se e analisam-se um conjunto de experiências signifi-

cativas concretizadas no âmbito da prática educativa supervisionada. Em primeiro lugar, 

apresentar-se-ão duas intervenções concretizadas no 1.º CEB, com a turma de 3.º ano de 

escolaridade, e, posteriormente, descrever-se-ão três intervenções realizadas com a 

turma de 5.º ano de escolaridade. Assim, procurar-se-á explicitar o que se desenvolveu 

na prática refletindo sobre as metodologias utilizadas e os recursos convocados para a 

realização de cada uma das intervenções.  

 

A. Experiência(s) significativa(s) no 1.º CEB 

1.ª Intervenção 

O contacto com os/as alunos/as para a lecionação da primeira intervenção, no 

âmbito da área de Estudo do Meio, decorreu em regime on-line devido a um confina-

mento da turma por causa da pandemia provocada pela Covid-19. A sessão foi progra-

mada para durar apenas uma hora, no entanto, acabou por prolongar-se durante 90 (no-

venta) minutos. Nela procurou-se dar a conhecer o passado do meio local, os símbolos 

locais e nacionais e os costumes e tradições de outros povos (ver planificação da inter-

venção no Apêndice 1). Para tal foi apresentado aos/às alunos/as um PowerPoint (Apên-

dice 2) contendo diversas imagens relativas ao que se pretendia abordar, acompanhadas 

de respetivo título e alguns pontos que descreviam as imagens utilizadas.  

Uma vez que não era possível apresentar material concreto à turma relativo aos 

conteúdos em análise, a utilização do PowerPoint permitiu que esta obtivesse uma ima-

gem concreta daquilo que era abordado. Desta forma, este recurso serviu de base para 

toda a sessão e os/as alunos/as foram sendo convocados/as a participarem em diversos 

momentos da sessão, de forma a poderem demonstrar os conhecimentos que já possu-

íam e que foram capazes de adquirir no decorrer da aula.  

Foi nesses momentos de participação dos/as alunos/as que se procurou que os/as 

mesmos/as mobilizassem para a aula os conhecimentos do quotidiano sobre o que se 

abordava, tendo-lhes sido colocadas questões como “Conhecem este pastel?”, “Sabem 

que canção é esta?”, “Reconhecem alguma destas figuras públicas?”, entre outras, ou 

simplesmente deixando que apresentassem as suas ideias/conhecimentos relativos ao 
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conteúdo em análise, gerando-se, assim, diversas discussões em grande grupo. Estas dis-

cussões possibilitaram a mobilização de conhecimentos prévios da turma, nomeada-

mente no que diz respeito à localização no espaço do distrito de Coimbra, com recurso a 

um mapa, e da perceção da existência de uma imagem de Sophia de Mello Breyner An-

dersen, uma personagem já abordada em aulas da área de Português, por exemplo.  

Na abordagem de questões relacionadas especificamente com outros países, a 

mobilização dos conhecimentos dos/as alunos/as nacionais desses países, através de 

questões colocadas por mim ou pelos/as próprios/as colegas, possibilitou uma explicação 

mais detalhada das questões que se abordavam e a apresentação de outras, para além de 

permitir que os/as alunos/as pudessem melhorar as suas capacidades de discussão, argu-

mentação e o próprio relacionamento entre pares. 

A sessão prosseguiu, assim, numa lógica de “ampliação”, isto é, começou por se 

abordar o meio local, seguindo-se o meio nacional e, no final, o internacional. Uma vez 

que se tratava de uma turma de 3.º ano de escolaridade, esta organização de conteúdos 

mostra-se a mais adequada por ser difícil a crianças de sete/oito anos compreenderem 

aquilo que não conhecem sem antes terem exemplos mais próximos e concretos. Isto, 

contudo, não exige que esta metodologia seja aplicada em todos os momentos. Tendo 

isto em conta, a abordagem “do mundo” em primeiro lugar – em vez de ser o último mo-

mento da intervenção – teria sido, também, bastante vantajosa, não só do ponto de vista 

de integrar os/as alunos/as não portugueses/as logo de início, com as suas histórias e 

conhecimentos, como também do ponto de vista de tornar a aula mais interativa desde o 

primeiro momento. Os/As alunos/as ao sentirem que os seus conhecimentos e partilhas 

são válidos, ficam mais à vontade para participar nas sessões, não se colocando na expec-

tativa e meramente a assistir aos diversos momentos. Abordando o mundo em primeiro 

lugar daria espaço a uma intervenção no sentido de uma abordagem cada vez mais espe-

cífica, aproximando-se progressivamente daquilo que era o objetivo da intervenção, o 

meio local.  

Algo também bastante interessante de ser abordado de forma diferente relaci-

ona-se com os conceitos de “brasão”, “bandeira” e “hino” quando estudámos os símbolos 

locais e nacionais. Aquando da exploração dos conceitos, mesmo sendo os/as alunos/as 

questionados/as sobre os mesmos, estes/as não tiveram um espaço de tempo para, por 
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eles/as mesmos/as, pesquisarem sobre os conceitos, quer utilizando o próprio computa-

dor/tablet, quer recorrendo a um dicionário. Ter tido esse momento de pesquisa e a opor-

tunidade de refletir sobre aquilo que encontram para formularem uma definição de cada 

conceito, tornaria a aprendizagem mais significativa, mais gratificante. Este método po-

deria ter sido aplicado não só para a perceção do significado dos conceitos, como também 

para a aquisição de exemplos visuais e, ainda, de uma abordagem mais especifica no que 

toca aos elementos que preenchem um brasão e uma bandeira. No que diz respeito es-

pecificamente à abordagem da bandeira e hino nacionais, estes poderiam, também, ter 

sido abordados em conjunto, aquando da explicitação dos significados dos elementos que 

compõem cada um destes símbolos. Desta forma, a História de Portugal e da formação 

do país seria melhor compreendida, possibilitando, ainda, que os/as alunos/as adquiris-

sem bases para os anos de escolaridade seguintes onde, mais aprofundadamente, abor-

darão essa problemática. 

Sendo a sessão lecionada em regime on-line, a avaliação por observação direta 

numa sessão de transmissão de conhecimentos, de primeiro contacto com os conteúdos 

em análise, fez-se sentir como a melhor opção. Nesta observação tentou-se compreen-

der, no decorrer da sessão, se os/as alunos/as eram capazes de reconhecer no quotidiano 

os símbolos locais e nacionais que se abordaram e se compreenderam a importância dos 

mesmos para a sociedade. Assim, através das discussões estabelecidas ao longo da ses-

são, foram sendo recolhidos dados avaliativos de cada aluno/a que no final possibilitou 

compreender que alunos/as atingiram ou não os objetivos estabelecidos para a sessão.  

 

2.ª Intervenção 

A lecionação desta 2.ª intervenção decorreu presencialmente e teve um cariz mul-

tidisciplinar, albergando as áreas curriculares de Português e Estudo do Meio. Desta 

forma, teve uma duração de cerca de 3 (três) horas, com uma pausa de 30 (trinta) minutos 

que correspondeu ao intervalo da componente letiva no respetivo dia.  

Ao nível do Estudo do Meio procurou-se abordar os astros, nomeadamente o sis-

tema solar e os planetas que o compõem. Já em Português, quis que os/as alunos/as de-

senvolvessem as capacidades de seleção, organização e apresentação de informação, 
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tendo como tema os planetas do sistema solar (ver planificação da intervenção no Apên-

dice 3).  

Para a lecionação desta intervenção a turma foi divida em oito grupos de três ele-

mentos, previamente constituídos, e a cada grupo foi atribuído um planeta do sistema 

solar e entregue informação relativa a esse mesmo planeta (Apêndice 4). O objetivo da 

intervenção seria cada grupo realizar uma apresentação oral para a restante turma sobre 

o respetivo planeta, procedendo-se, depois de cada apresentação, à auto e heteroavalia-

ção de cada grupo, recorrendo-se a uma grelha de avaliação (Apêndice 5) distribuída pe-

los/as alunos/as antes das apresentações. 

Uma vez que seria a primeira vez que, em contexto de aula, os/as alunos/as ouvi-

ram conceitos como “sistema solar”, “planetas”, “astros”, “lua” e “estrela”, por exemplo, 

esta intervenção começou com uma breve contextualização sobre estes mesmos concei-

tos. No decorrer do diálogo com a turma, alguns/mas alunos/as demonstraram possuir 

conhecimentos importantes para a compreensão destes conceitos e, por isso mesmo a 

intervenção desses/as alunos/as foi bastante pertinente. Para além de poderem auxiliar 

os/as restantes colegas, estes/as alunos/as puderam desenvolver capacidades de comu-

nicação e argumentação e sentirem-se parte da construção do seu próprio conhecimento 

e também do dos/as colegas. Estes momentos de partilha de conhecimentos entre alu-

nos/as, torna-os/as mais confiantes de si mesmos/as e das suas capacidades, melhorando 

a autoestima e consequentemente o seu bem-estar. Tudo isto contribuiu para uma sessão 

de partilha de conhecimentos, de cooperação e entreajuda, transformando o ambiente 

educativo num local seguro e calmo.  

A distribuição dos/as alunos/as pelos diversos grupos também ajudou nestes úl-

timos aspetos. Embora a turma de 3.º ano se encontrasse num nível bom de aprendiza-

gem, existiam alunos/as que necessitavam de um acompanhamento mais específico, por 

isso, na formação dos grupos teve-se esses alunos/as em atenção e colocou-se um/a des-

ses/as alunos/as em cada grupo. Posteriormente, procurou-se inserir nos grupos elemen-

tos que pudessem auxiliar os/as alunos/as naquilo que fosse necessário no decorrer do 

trabalho. Esta distribuição da turma não agradou a todos/as, muito por conta das amiza-

des que tinham e dos grupos já estabelecidos por eles/elas próprios/as, e, por isso, os 
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momentos iniciais dos trabalhos de grupo foram tensos. No entanto, essa tensão não du-

rou muito, tendo os/as estudantes percebido, sem intervenção nenhuma, da necessidade 

e importância de saberem trabalhar com qualquer pessoa e de serem capazes de se ajudar 

mutuamente. 

No desenvolvimento do trabalho, as maiores dificuldades sentidas por todos os 

grupos foram a compreensão e a seleção da informação, assim como a construção do 

próprio texto de preparação para a apresentação oral. Estas dificuldades prendiam-se, 

essencialmente, pelo desconhecimento de algum vocabulário existente nas informações 

entregues a cada grupo. Assim, pediu-se a cada elemento dos grupos que sublinhasse o 

vocabulário desconhecido e, posteriormente, recorresse a um dicionário para averiguar o 

seu significado. Esta estratégia possibilitou não só a aquisição de novos conceitos como a 

perceção, dentro de cada grupo, daquilo que cada elemento tinha mais dificuldades, tor-

nando a entreajuda dentro dos grupos mais observável. Aquando da construção dos tex-

tos, as dificuldades observaram-se, especialmente, quando cada grupo entregou o texto 

para correção. Aqui, notou-se a utilização das mesmas frases e vocabulário presentes nos 

textos informativos entregues aos grupos. Por isso, tentou-se que cada grupo tivesse em 

conta o vocabulário que desconhecia e assumisse que os restantes grupos também o des-

conheciam, promovendo a utilização de sinónimos e a alteração de frases de modo que 

não perdessem o seu sentido com a utilização de outras palavras. Desta forma, foi possível 

trabalhar com os/as alunos/as a planificação de textos, a sua escrita e reescrita e a utili-

zação de sinónimos e de antónimos.  

Sendo esta a primeira vez que os/as alunos/as desenvolviam e executavam uma 

apresentação oral e uma heteroavaliação mais detalhada, as dificuldades foram notórias 

nos momentos de apresentação e avaliação. Antes de os grupos começarem as apresen-

tações, cada aluno/a recebeu a grelha de avaliação das apresentações orais e procedeu-

se à explicação oral da mesma. Assim, procurou-se explicar todo o vocabulário desconhe-

cido pela turma e a organização da própria grelha. Uma vez que a turma precisou de um 

exemplo concreto para entender a organização da grelha, procedeu-se à primeira apre-

sentação oral e, no final desta, voltou-se a explicar à turma aquilo que teriam de fazer.  
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As dificuldades nas apresentações orais começaram a sentir-se logo na primeira 

apresentação, notando-se que a informação transmitida no início da intervenção e, pos-

teriormente, não fora suficientemente clara. Foi pedido que todos os elementos do grupo 

interviessem na apresentação oral e o certo é que intervieram todos. No entanto, a inter-

venção teria de ser individual e esta realizou-se em forma de coro, tendo o grupo todo 

decorado/estudado o texto construído e efetuado uma leitura em coro. Nenhum grupo, 

ou elemento dos grupos, foi prejudicado por conta da situação, mas foram chamados à 

atenção, tendo-lhes sido explicado, no final das apresentações, que mesmo que as apre-

sentações sejam em grupo, têm sempre um cariz individual e que todos os elementos do 

grupo devem apresentar, individualmente, uma parte do trabalho.  

A avaliação dos/as alunos/as nesta intervenção baseou-se no trabalho construído, 

isto é, o texto que elaboraram para a apresentação oral e na própria apresentação oral. 

As auto e heteroavaliações dos/as alunos/as também foram utilizadas como instrumento 

de avaliação, servindo para perceber a capacidade avaliativa de cada elemento da turma. 

Com este instrumento de avaliação constatou-se que os/as alunos/as tendem a avaliar 

os/as colegas focando-se muito nas amizades estabelecidas e, por isso, foram diversas 

vezes alertados/as para realizarem as suas avaliações tendo em conta o trabalho apresen-

tado. Após os alertas, foi então possível observar avaliações com base no trabalho efetu-

ado e apresentado. Uma vez que as questões da avaliação ainda não estão muito patentes 

nos/as alunos/as das idades dos elementos da turma, é natural que o critério da amizade 

tenha um peso superior na avaliação dada que o próprio trabalho apresentado. Desta 

forma, o esclarecimento detalhado daquilo que se pretende avaliar é fulcral para um mo-

mento avaliativo mais prazeroso e fiável.   

 

B. Experiência(s) significativa(s) no 2.º CEB 

 

1.ª Intervenção 

 No primeiro contacto com a turma de 5.º ano de escolaridade abordou-se o tema 

das invasões bárbaras na Península Ibérica e o reino dos Visigodos, situado, no âmbito das 
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aprendizagens essenciais, no domínio “A Península Ibérica: dos primeiros povos à forma-

ção de Portugal” e no subdomínio "Os romanos na Península Ibérica”. Assim, a sessão 

planificada para 45 (quarenta e cinco) minutos, procurou seguir o caminho apresentado 

no manual escolar adotado pela escola para o respetivo ano (ver planificação da interven-

ção no Apêndice 6).  

 Desta forma, iniciou-se a sessão com uma exploração do conceito de bárbaro, re-

alizando-se uma chuva de ideias para compreender as interpretações dos/as alunos/as, 

sendo proferidas frases que continham o conceito, de maneira que os/as alunos/as pu-

dessem inferir o significado do mesmo. As ideias apresentadas por cada aluno/a foram 

sendo registadas no quadro verde. Após a audição dos/as alunos/as, foi-lhes apresentado 

o significado atual de bárbaros, possibilitando um confronto entre as ideias iniciais dos/as 

alunos/as e o seu significado. Como o objetivo deste momento inicial era chegar ao signi-

ficado do conceito para os povos romanos, apresentou-se à turma a animação As invasões 

bárbaras, da Escola Virtual (Anexo 1) que foi colocada em pausa diversas vezes. Com esta 

animação procurou-se, inicialmente, identificar o significado do conceito para os roma-

nos, confrontando-se os dois significados – o atual e o dos povos romanos – de forma a 

se perceber se houve alterações ao mesmo, ou não.  

 Recorrendo à animação foi ainda possível trabalhar aspetos relacionadas com lo-

calização geográfica e temporal destes povos bárbaros. Assim, procurou-se que, nos diá-

logos estabelecidos com a turma, a mesma se socorresse de conhecimentos prévios para 

responder às diversas questões que foram sendo colocadas. Diversos/as alunos/as foram 

escolhidos/as para apresentarem as suas respostas, tendo-se, no final, dado a oportuni-

dade de mais alunos/as poderem apresentar as suas conclusões.  

 Para completar/reforçar as ideias presentes na animação, remeteu-se a turma 

para o mapa A invasão da Península Ibérica pelos povos bárbaros (inícios do século V) 

(Anexo 2). Partindo da leitura deste recurso, os/as alunos/as teriam de identificar os po-

vos bárbaros que invadiram a Península Ibérica, reconhecendo de onde eram originários 

e para onde se dirigiram. Deste modo, a turma teria, mais uma vez, de recorrer a conhe-

cimentos prévios para realizar uma leitura correta e detalhada do mapa que observavam. 

A mesma metodologia foi utilizada para a abordagem ao mapa Os reinos dos Suevos e dos 

Visigodos na Península Ibérica (Anexo 3), onde se procurou perceber o que aconteceu a 
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ambos os reinos, nomeadamente onde se localizaram e quando se estabeleceram na Pe-

nínsula Ibérica.  

 Com o cruzamento das informações recolhidas da visualização da animação e dos 

mapas utilizados, os/as alunos/as conseguiram adquirir as aprendizagens desejadas que 

passavam por perceber as razões pelas quais os romanos nomearam os povos germânicos 

de “bárbaros”, identificar as causas que levaram à invasão da Península Ibérica, reconhe-

cer os reinos que se formaram na Península Ibérica e onde os mesmos se estabeleceram, 

assim como as alterações provocadas a estes povos com a permanência na Península Ibé-

rica. Para além disso, na sessão, procurou-se que os/as alunos/as nomeassem vestígios 

que tanto Visigodos como Suevos deixaram na Península Ibérica.  

 Esta última questão teve por base a animação apresentada que, em diálogo com 

a turma, se procurou que os/as alunos/as, livremente, fossem enumerando exemplos de 

vestígios. Este momento de discussão levou à mobilização de documentos que não esta-

vam programados serem utilizados, o que resultou em algumas dificuldades. Embora 

aquando da planificação esses mesmos recursos tenham estado em cima da mesa para 

serem utilizados, achou-se que os mesmos não eram necessários e a sua preparação não 

aconteceu, tendo-se sentido dificuldades ao nível do vocabulário presente nas legendas 

dos documentos. Este vocabulário também não foi trabalhado em aula, com os/as alu-

nos/as, devido à escassez de tempo, contudo alertaram-se os/as alunos/as para o verifi-

carem em casa e o mobilizarem para um futuro momento. Tal metodologia possibilita que 

o/a professor/a se prepare para o mesmo de uma forma mais exaustiva, dando também 

possibilidade que os/as alunos/as desenvolvam um trabalho autónomo de pesquisa. 

Para além nas dificuldades relacionadas com vocabulário, experienciaram-se, de 

certo modo, alguns problemas em motivar alguns/mas alunos/as a participarem e envol-

verem-se nas discussões geradas ao longo de toda a sessão. Isto levou a que a participação 

desses/as alunos/as fosse forçada, isto é, foram convocados/as a apresentarem as suas 

ideias. Tal convocação levou a que, posteriormente, alguns/mas desses/as alunos/as co-

meçassem a participar mais vezes por verem as suas ideias validadas ou melhor trabalha-

das, de forma a serem refinadas. 
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2.ª Intervenção  

 A segunda intervenção teve uma duração de 45 (quarenta e cinco) minutos onde, 

em termos de aprendizagens essenciais, se abordou o subdomínio “A formação do reino 

de Portugal”, inserido no domínio “A Península Ibérica: dos primeiros povos à formação 

do reino de Portugal” (ver planificação da intervenção no Apêndice 7), considerando-se 

os seguintes descritores: “Contextualizar a autonomia do Condado Portucalense e a for-

mação do reino de Portugal no movimento de conquista cristã, ressaltando episódios de 

alargamento do território e da luta de D. Afonso Henriques pela independência”; “Referir 

os momentos-chave de autonomização e reconhecimento da independência de Portugal, 

nomeadamente o Tratado de Zamora e o reconhecimento papal da nova potência” e 

“Identificar/aplicar os conceitos: condado, fronteira, independência, reino, monarquia” 

(Aprendizagens Essenciais, 2018). 

 Neste enquadramento, a sessão iniciou-se com a mobilização do vídeo “Núcleo 

da Cidade Muralhada – Coimbra” da ESECTV (Anexo 4), promovendo-se um diálogo em 

grande grupo, após a sua visualização. Pretendia-se que a turma destacasse aspetos rela-

cionados com a herança muçulmana na cidade de Coimbra interligando o mesmo com a 

época que se abordava, isto é, o período de domínio muçulmano na Península Ibérica (PI).  

 Posteriormente, apresentou-se um friso cronológico sobre a reconquista cristã 

(Anexo 5), projetado no quadro da sala, estabelecendo-se um diálogo com a turma. Neste 

diálogo procurou-se que os/as alunos/as recorressem a conhecimentos prévios de forma 

a entenderem a continuidade dos acontecimentos abordados, sendo questionados inici-

almente sobre os reinos que se formaram na PI e a invasão muçulmana na PI. Na leitura 

realizada do friso pretendeu-se que a turma reconhecesse os avanços e recuos do pro-

cesso de reconquista cristã, identificando momentos correspondentes a esses avanços e 

recuos, concluindo que este processo foi lento, tendo durado diversos séculos.  

 De forma que os/as alunos/as pudessem compreender melhor as questões dos 

avanços e recuos no processo de reconquista cristã, num momento seguinte, recorreu-se 

aos mapas A Península Ibérica no início do século VII (Anexo 6) e A Península Ibérica em 

meados do século XI (Anexo 7). Com o primeiro mapa pretendia-se que a turma localizasse 

geograficamente os territórios cristãos, explicando a sua localização relacionando-a com 
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a batalha de Covadonga e as suas consequências, ou seja, a formação do primeiro reino 

cristão. Tendo isto em conta, e baseando-se no que observaram no friso cronológico e 

neste mapa, desafiaram-se os/as alunos/as a construírem uma definição de reconquista 

cristã que foi registada no quadro da sala. Recorrendo ao segundo mapa, A Península Ibé-

rica em meados do século XI, procurou-se realizar com a turma uma comparação entre os 

dois mapas, atendendo às alterações que se verificaram na PI, elencando-se, consequen-

temente, os reinos cristãos que se foram formando ao longo do tempo, assim como o 

sentido em que se fez o processo de reconquista cristã, determinando as fronteiras do 

domínio cristão à época.  

 Posteriormente, a turma teve a oportunidade de ouvir e visualizar a música “E 

nasceu Portugal (Afonso, o Conquistador)” de Maria de Vasconcelos (Anexo 8). Através 

do diálogo estabelecido em grande grupo, pretendia-se que os/as alunos/as, orienta-

dos/as por questões, destacassem diversas informações como: D. Afonso VI, rei de Leão 

e Castela; pedido de auxílio deste rei; vinda dos condes D. Henrique e D. Raimundo em 

auxílio de D. Afonso VI. Neste propósito, alertou-se os/as alunos/as para a batalha de Za-

laca e as relações de parentesco que os dois condes estabeleciam entre si e entre aquela 

que viria a ser mulher de D. Afonso VI, D. Constança.   

 No mesmo sentido, os/as alunos/as foram alertados/as para as doações que fo-

ram realizadas a ambos os condes, pelo auxílio prestado ao rei D. Afonso VI, apresen-

tando-se a imagem “A vassalagem de D. Henrique a D. Afonso VI” (Anexo 9). O recurso 

tinha como objetivo reconhecer o que foi doado a D. Henrique, abordando-se o seu ma-

trimónio com D. Teresa e o Condado Portucalense. Consequentemente, abordaram-se os 

conceitos “filha legitima” e “filha ilegítima” atendendo à relação de parentesco entre D. 

Teresa e D. Afonso VI. Com estas ideias no horizonte e em diálogo com a turma, discuti-

ram-se o conceito de vassalagem e as duas personagens envolvidas nesse dever. Posteri-

ormente, procurou-se reconhecer as ações que D. Henrique levou a cabo até à sua morte, 

com vista à afirmação do Condado e a defesa das fronteiras do território contra os mu-

çulmanos.  

 Como forma de auxiliar os/as alunos/as a compreenderem melhor o que se pas-

sou após a morte de D. Henrique, apresentou-se aos/ás mesmos/as o vídeo “A Batalha de 

S. Mamede” da RTP Ensina (Anexo 10). Partindo daquilo que observaram e ouviram, os/as 
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estudantes teriam de identificar D. Teresa como sucessora de D. Henrique, e D. Afonso 

Henriques como filho de ambos, reconhecendo a política que a mesma levou a cabo e o 

descontentamento que gerou. Neste sentido, os/as alunos/as tiveram de identificar o ano 

e as razões que levaram ao desenvolvimento da Batalha de S. Mamede, reconhecendo D. 

Afonso Henriques como vencedor e novo governador do condado Portucalense.  

 De forma a perceber que ações levou a cabo D. Afonso Henriques deu-se conti-

nuidade ao diálogo que acompanhou toda a sessão, apresentando-se à turma a imagem 

“Castelo de Guimarães” (Anexo 11), de forma a identificar o mesmo como residência de 

D. Afonso Henriques, e o esquema “A ação de D. Afonso Henriques” (Anexo 12), procu-

rando enunciar a independência de Portugal como um dos objetivos de D. Afonso Henri-

ques, para além da expansão do território.  

Para comprovar estas ações de D. Afonso Henriques, confrontaram-se os/as alu-

nos/as com o texto “As lutas entre D. Afonso Henriques e D. Afonso VII” (Anexo 13). Antes 

de se avançar para a análise detalhada do conteúdo do texto, procurou-se dar a conhecer 

D. Afonso VII, mencionando-o como rei de Leão e Castela e filho do falecido D. Afonso VI. 

Com a análise do conteúdo deste recurso procurou-se levar a turma a concluir que para 

além do combate contra os mouros, D. Afonso Henriques lutou contra o rei de Leão e 

Castela, enunciando a batalha de Cerneja e o confronto de Valdevez como exemplos disso 

mesmo. Abordou-se, ainda, a relação de parentesco que D. Afonso Henriques e D. Afonso 

VII estabeleciam entre si, tentando-se perceber de onde a mesma provêm e, ainda, o de-

ver de vassalagem que unia as duas personagens.  

Inserido, ainda, nas ações que D. Afonso Henriques levou a cabo de forma a con-

seguir a independência de Portugal apresentou-se à turma a locução “Tratado de Zamora” 

da RTP Ensina (Anexo 14). Com base no que os/as alunos/as foram escutando e nos apon-

tamentos que foram tomando, como solicitado, pretendia-se que os/as mesmos/as, ori-

entados/as por questões, reconhecessem D. Afonso Henriques como rei de Portugal, o 

ano de 1143 como o ano de assinatura deste tratado e as razões que levaram D. Afonso 

Henriques e D. Afonso VII a encontrarem-se para a sua assinatura, assim como quem in-

terveio em representação do Papa. Tendo estes aspetos em conta, tentou-se perceber se 

o dever de vassalagem entre os dois principais protagonistas deste Tratado ainda se en-
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contrava em vigor, ou não. Na mesma ótica, trabalhou-se com os/as estudantes o pro-

cesso como D. Afonso Henriques alcançou o título de rei, abordando-se a batalha de Ou-

rique e a razão de ser um marco importante nesse trajeto. Por fim, pretendeu-se que a 

turma compreendesse se Portugal era ou não um reino independente após a assinatura 

deste tratado à luz da clarificação do significado do conceito de independência. Com estas 

ideias consolidadas, procurou-se localizar no tempo a independência de Portugal.  

Concluiu-se a sessão com a construção de uma árvore genealógica (Apêndice 8) 

com a turma, com o intuito de se compreender melhor as relações de parentesco estabe-

lecidas entre todas as personagens mencionadas no decorrer da aula. Este momento ser-

viu ainda como resumo dos momentos chave abordados. Verificou-se, no entanto, que 

este momento foi bastante complexo para os/as alunos/as, tendo gerado alguma confu-

são. Desta forma, acredita-se que teria sido mais vantajoso a construção desta árvore ge-

nealógica no decorrer da sessão, uma vez que possibilitava uma melhor compreensão dos 

diversos acontecimentos e do aparecimento de diversas personagens na ação que se 

abordava.  

A sessão foi marcada, também, por dificuldades de visualização dos recursos pro-

jetados, devido à luminosidade da sala. Contudo, os/as alunos/as mostraram-se compre-

ensivos/as tendo existido uma grande entreajuda em toda a sessão, através de leituras 

realizadas e interpretações que se iniciavam com os/as alunos/as da frente e os/as de trás 

tiravam as suas conclusões. Este foi, no entanto, um problema que se foi dissipando ao 

longo da aula, em face da diminuição da luminosidade exterior.  

Globalmente, a turma mostrou-se bastante participativa, tendo os/as estudantes 

apresentado sempre as suas ideias e opiniões em relação aos conceitos abordados. A mo-

bilização de diversos recursos permitiu que a turma se mantivesse sempre motivada e a 

querer descobrir mais, de que resultou um bom aproveitamento dos recursos. Interli-

gando este aspeto com a entreajuda foi possível constatar que as aprendizagens foram 

conseguidas, compreendidas e apreendidas, verificando-se tal facto em sessões posteri-

ores. 
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3.ª Intervenção 

 A terceira intervenção realizada inseriu-se no domínio “Portugal do século XIII ao 

século XVII”, especificamente no subdomínio “Portugal no século XIII”, onde se abordou 

as atividades económicas, no decorrer de duas sessões: a primeira com a duração de 90 

(noventa) minutos e a segunda de 45 (quarenta e cinco) minutos (ver planificação da in-

tervenção no Apêndice 9).  

 Tendo como propósito as aprendizagens essenciais (Relacionar a organização do 

espaço português do século XIII com os recursos naturais e humanos e com a distribuição 

das atividades económicas; Reconhecer a importância assumida pela expansão de feiras 

e de mercados no crescimento do século XIII; Identificar/aplicar os conceitos: documen-

tos, território, produção artesanal, comércio, concelho, carta de foral) desenvolveu-se, 

com a turma, trabalhos de grupo para posterior apresentação oral. Desta forma, na pri-

meira sessão, e uma vez que em sessão anterior a turma já tinha sido dividida em grupos 

e os temas tinham sido igualmente atribuídos, começou-se por distribuir pelos/as alu-

nos/as os guiões de pesquisa para cada trabalho (Apêndice 10), tendo-se explicado o seu 

conteúdo e retirado dúvidas que surgiram no decorrer da explicação. Neste momento, 

os/as alunos/as foram também informados/as sobre a realização das apresentações orais, 

da calendarização, bem como iriam trabalhar para a Biblioteca Escolar. No decorrer do 

desenvolvimento dos trabalhos, os grupos puderam colocar dúvidas e comunicar uns com 

os outros de forma a realizarem um trabalho colaborativo, dentro do próprio grupo, como 

entre grupos. 

 Para a elaboração dos trabalhos os/as alunos/as puderam recorrer ao telemó-

vel/tablet/computadores, uma vez que os materiais para o desenvolvimento do trabalho 

foram todos disponibilizados na Classroom da turma. Foram, de igual modo, alertados/as 

para o cuidado na utilização dos recursos multimédia, assim como para o seu mau uso.  

 Na segunda sessão, dedicada às apresentações orais, antes destas acontecerem 

os/as alunos/as foram alertados/as para a avaliação do respetivo momento, sendo entre-

gue a cada um/a uma folha de auto e heteroavaliação (Apêndice 11) e mencionada a gre-

lha de avaliação utilizada por mim (Apêndice 12), sendo enumerados os diversos aspetos 

que se iam ter em conta.  
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O processo de apresentação decorreu grupo a grupo, existindo entre cada apre-

sentação um momento de reflexão oral do grupo que se encontrasse a apresentar, se-

guido de um momento de auto e heteroavaliação individual. No final de todas as apre-

sentações e terminadas as auto e heteroavaliações de todos/as os/as alunos/as, recolhe-

ram-se as folhas para futura análise e avalização dos/as estudantes.  

 No decorrer desta terceira intervenção é de salientar a gestão do comportamento 

da turma, uma vez que foi necessário, por vezes, recorrer à professora titular de turma 

para resolver determinada situação de mau comportamento e de desrespeito que se sen-

tiu em alguns/mas estudantes. No decurso do processo constatou-se uma certa competi-

tividade entre alunos/as, verificando-se, por isso, a necessidade de entrar em linha de 

conta com este fator para a formação de grupos de trabalho, para além de fatores como 

o nível de aprendizagem dos/as alunos/as.  

 Salienta-se, ainda, as próprias apresentações realizadas pelos grupos. Nestas, 

constatou-se que, apesar das constantes chamadas de atenção para seguirem as questões 

e os materiais mencionados nos guiões de pesquisas, os grupos não fizeram isso, tendo 

culminado em apresentações com grande falta de informação ou até mesmo com infor-

mações erradas. Quando verificado este último aspeto, os grupos foram logo alertados e 

foi pedido para alterarem a informação. Para além disso, verificou-se, em alguns grupos, 

que o trabalho foi feito individualmente e que alguns membros dos grupos não tiveram 

acesso à apresentação final, gerando apresentações com grandes quebras de momentos, 

uma vez que os/as alunos/as sentiam a necessidade de ler primeiro para eles/as pró-

prios/as e só depois ler para os/as colegas.   

 Tendo todos os aspetos supramencionados em conta, conclui-se que o objetivo 

para a intervenção não foi atingido, sendo necessário, em aulas posteriores, trabalhar a 

temática recorrendo ao manual escolar, aos recursos que todos os grupos tinham em co-

mum no trabalho e ao diálogo de forma que as aprendizagens fossem adquiridas sem 

prejuízos.  

 

 Apresentou-se neste capítulo um conjunto de experiências significativas concre-

tizadas no âmbito da prática educativa supervisionada, tendo-se realizado uma análise 
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das mesmas onde se procurou explicitar o que se desenvolveu com as turmas de 3.º e de 

5.º ano de escolaridade. Desta forma, refletiu-se sobre as metodologias utilizadas e os 

recursos mobilizados para a realização de cada uma das intervenções, apresentando-se 

as fragilidades sentidas e como foram/podiam ter sido colmatadas.  
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 Neste capítulo realiza-se uma abordagem à problemática teórica e metodológica 

que serviu de enquadramento ao estudo empírico. No plano teórico, realiza-se uma apro-

ximação à utilização da imagem no âmbito do ensino da HGP, nomeadamente, a sua na-

tureza e exploração. No plano metodológico principia-se pela apresentação da pergunta 

de partida e objetivos do estudo, esclarecem-se os destinatários (e colaboradores), en-

contrados pelo recurso a uma amostragem de conveniência, destaca-se a natureza quali-

tativa do estudo e passam-se em revista a estratégia de investigação, as técnicas e os 

instrumentos de recolha de dados, bem como as técnicas mobilizadas para o seu trata-

mento.  

 

A. Enquadramento Teórico 

 Os/As professores/as em sala de aula recorrem muitas vezes às imagens para au-

xiliar as aprendizagens dos/as alunos/as. No entanto, estas podem ter uma natureza bas-

tante diversificada, o que implica ter cuidados na sua exploração. Importa, por isso, en-

tender que tipos de imagens existem e o que devemos ter em conta na sua exploração.  

 As imagens podem-se apresentar de diversas formas como vídeos, filmes, docu-

mentários, pinturas, esculturas, gravuras, fotografias, bandas desenhada, charges, carto-

ons, entre outras, e quando usadas de uma forma dinâmica, contribuem para a constru-

ção do conhecimento dos/as alunos/as, captando mais eficazmente a sua atenção. Para 

além disto, elas são um recurso capaz de estimular o pensamento, a linguagem e a dis-

cussão através da elaboração de perguntas e comentários sobre os detalhes nelas obser-

vados. Permitem, ainda, que o/a aluno/a reconheça mudanças e permanências, realize 

inferências e deduções partindo do que observa, desenvolvendo conceitos como tempo, 

evidência, causa e efeito (Solé, 2017).  

 Trabalhar com imagens permite que os/as alunos/as consigam perceber rapida-

mente aquilo que se pretende abordar, mesmo antes de se usar qualquer palavra e, por 

isso, fazê-los/as refletir sobre as imagens que lhes são colocadas à frente é “uma das ta-

refas urgentes da escola e cabe ao professor criar as oportunidades” (Bittencourt, 1998, 
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p. 89). Desta forma, quanto mais diversificadas forem as oportunidades criadas, mais se-

rão as possibilidades de os/as alunos/as estabelecerem novas relações e de aprenderem 

mais criteriosamente (Guedes & Nicodem, 2017).  

 Nas interpretações das imagens é necessário ter em conta que existirá sempre a 

interpretação que cada indivíduo atribui ao simplesmente olhar para determinada ima-

gem, por isso, e uma vez que estas, como defende Solé (2017), não oferecem uma meto-

dologia para serem lidas, o papel do/a professor/a é fulcral e este/a deve ter em conta 

que as imagens como fonte de aprendizagem possuem duas versões: “a de ilustração e a 

de transmissão de informação, pois seu uso de maneira adequada transforma o aluno, 

antes somente recetor de informação, em um criador de opinião” (Guedes & Nicodem, 

2017, p. 2). Assim, o/a professor/a deve procurar auxiliar os/as estudantes a reconhecer 

as mensagens escondidas nas imagens que lhes permitam compreender a ligação dos con-

ceitos com os conteúdos, de forma a que estes/as construam sucessivamente o seu co-

nhecimento histórico a partir de análises, estudos, feitos a estas imagens (Guedes e Nico-

dem, 2017). Para tal é importante que o/a professor/a se prepare antecipadamente e 

conheça as características das imagens que leva consigo para a sala de aula, para que, 

caso seja necessário, possa inteirar os/as alunos/as sobre, por exemplo, o(s)/a(s) ar-

tista(s), as técnicas utilizadas e o momento histórico em que as imagens foram produzidas 

(Litz, 2009).  

 Recorrer a novas abordagens, novos recursos, não só é um fugir à rotina daquilo 

que os/as alunos/as podem estar habituados/as, como isso permitirá transformar as aulas 

em momentos divertidos e dinâmicos, sendo ainda uma forma de os/as motivar e captar, 

mais facilmente, a sua atenção. Tudo isto implica melhorias no ensino a fim de que os/as 

alunos/as possam adquirir competências de leitura e interpretação das muitas fontes de 

informação e comunicação com que contactam na sociedade atual. Como defende Rodri-

gues (2008): “Só através de estratégias e metodologias que promovam a discussão e o 

desenvolvimento do espírito crítico poderemos aspirar que os alunos se tornem educados 

historicamente” (p. 107). 

Desta forma, é necessário desenvolver nos/as alunos/as uma aptidão de análise 

das imagens, em que estes/as saibam para que serve essa análise e quais os seus objeti-

vos. No entanto, e de maneira que os/as alunos/as consigam retirar o melhor proveito da 
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imagem em análise, estes/as devem ser portadores de conhecimentos e destrezas de tra-

balho que lhes possibilitem estabelecer importantes ligações com outras fontes, como 

documentos escritos. Para tal ser possível é necessário, também, ter em conta os dois 

planos de estudo de uma imagem, o plano objetivo – aquilo que a imagem nos diz direta-

mente – e o plano subjetivo – aquilo que a imagem não nos diz, ou seja, o seu contexto 

(Silva, 2016). Desta forma, é importante contextualizar qualquer imagem que se apre-

sente a uma turma, com prejuízo de a mesma não ser capaz de entender o que se aborda 

e, consequentemente, não conseguir construir um fio condutor de todos os acontecimen-

tos históricos.  

 Tendo o estudo realizado abordado questões ligadas especificamente às imagens 

fotográficas, às imagens provenientes das artes plásticas, bandas desenhada/charges e 

cinema, procurar-se-á apresentar aspetos a ter em conta na utilização de cada uma destas 

imagens. Assim, na utilização das imagens fotográficas é preciso ter em conta que estas 

funcionam como um “mediador cultural, ou seja, atua na interação entre conhecimentos 

prévios e novos conhecimentos” (Gejão, 2009, p. 1). 

 As fotografias são um passado preservado, retratos reais de momentos que real-

mente aconteceram, “sendo o único documento que fala por si de maneira imutável e 

irresistível” (Guedes & Nicodem, 2017, p. 3). Elas são capazes de fazer o/a observador/a 

“mergulhar” no tempo e imaginar o que originou aquele momento e em que contexto foi 

fotografado. Desta forma, é importante o/a professor/a definir critérios de escolha destas 

imagens, de maneira que conheça as características do material que utiliza em contexto 

de aula, como o momento histórico, o(s)/a(s) autor(es)/a(s) e a(s) personagem(ns), mo-

numentos, entre outros, que se podem observar, podendo assim estabelecer relações en-

tre passado e presente.  

 Uma vez que as imagens fotográficas retratam um momento real, este torna-se 

num primeiro problema da utilização destas imagens (Bittencourt, 2005). É, por isso, ful-

cral fazer com que os/as alunos/as compreendam que aquilo que observam nas imagens 

é algo real, que realmente aconteceu. No entanto, “o testemunho fotográfico não é isento 

e sua verdade é apenas relativa” (Kossoy, 2012, p. 116). É necessário entender que a ima-

gem fotográfica representa um fragmento da realidade, um e só um momento que acon-

teceu. Todavia, esse mesmo momento pode representar uma realidade manipulada, quer 
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pelo/a próprio/a fotógrafo/a quer pelas diferentes pessoas que contactam com determi-

nada fotografia durante a vida da mesma. É, por isso, fulcral que no momento de análise 

de uma fotografia se tenha em conta outros documentos históricos, quer sejam outras 

fotografias (com diferentes ângulos, ou de diferentes fotógrafos/as) ou outra tipologia de 

documento, como textos escritos. (Kossoy, 2012). Um segundo problema destacado por 

Bittencourt (2005) “é o facto de que a visualização muito corriqueira das imagens na so-

ciedade contemporânea e o uso intenso de fotografias na vida cotidiana anulam a perce-

ção do observador, situação que complica a leitura das imagens” (p. 366). Tendo isto em 

conta, torna-se necessário desconstruir a imagem, colocando-se questões não só sobre 

aquilo foi fotografado, mas também sobre o papel do/a fotógrafo/a na produção da foto-

grafia. Perceber os objetivos do/a fotógrafo/a, as intenções que ele/a tinha com a escolha 

do espaço, das pessoas, e mesmo questões da luminosidade, ângulos, entre outras ao 

nível estético, ajudam a realizar uma leitura mais detalhada da fotografia.  

 Trabalhar com poucas imagens é também muito mais vantajoso, a partir do mo-

mento em que “sejam representativas de ‘imagens fortes’, capazes de causar um impacto 

visual, para motivá-los, e de trazer informações substantivas sobre o tema ou gerar ques-

tionamentos” (Bittencourt, 2005, p. 368). Desta forma, o trabalho com uma ou duas ima-

gens fotográficas torna-se o mais apropriado para a realização de explorações mais cui-

dadas e detalhadas, de forma que se possam efetuar análises do ponto de vista do/a ob-

servador/a e do/a fotógrafo/a.   

 Na mobilização de imagens que provém das artes plásticas, como a pintura e a 

escultura, os/as professores/as de História, tal como com as imagens fotográficas, devem 

interrogar-se sobre que critérios utilizar para escolherem estas imagens, assim como so-

bre como devem proceder à análise das mesmas com os/as alunos/as, permitindo que 

estes/as sejam capazes de estabelecer, através das análises realizadas, relações entre pas-

sado e presente. Portanto, é fulcral que mais do que conhecer o momento histórico que 

a imagem representa, os/as professores/as conheçam o(s)/a(s) autor(es)/a(s), as técnicas 

utilizadas e as características do movimento artístico no qual se inserem o(s)/a(s) au-

tor(es)/a(s) (Guedes & Nicodem, 2017).  

 Sendo as artes plásticas mudas em relação ao tempo e ao contexto em que se 

inserem, é fundamental que se entenda que não podemos dizer que estas imagens são 
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representativas de uma realidade, de um evento e, por isso, aquilo que se observa não 

deve ser generalizado (Amaral et al., 2008). 

Observemos a obra A volta do mercado de Silva Porto, datada de 1886. Nela po-

demos observar um grupo de mulheres e homens do campo, comerciantes, talvez, mon-

tados/as em burros, num caminho de terra batida, a regressarem do mercado (supõem-

se) que terá ocorrido durante a manhã, tendo em conta as sombras ainda não muito alon-

gadas, precedidos por um pequeno cão. Podíamos, com esta descrição, concluir que toda 

a sociedade portuguesa era composta apenas por comerciantes, o único meio de trans-

porte existente seriam os animais e as estradas seriam todas em terra batida. No entanto, 

estas conclusões estariam erradas, uma vez que, ao inserirmos esta obra no século XIX e 

a analisarmos consoante esse contexto temporal, sabemos que existem grupos socias dis-

tintos, sendo o povo aquele que se encontra representado na obra e que a rede de estra-

das foi melhorada e modernizada, tendo-se introduzido novos meios de transportes como 

o comboio e, no final do século XIX, o automóvel. Tendo isto em conta a contextualização 

da obra em análise a nível social, temporal e espacialmente, é fulcral para uma análise 

correta desta e de qualquer imagem proveniente das artes plásticas (Litz, 2009). 

 

Figura 1. 

 A volta do mercado de Silva Porto. Fonte: Museu Nacional de Arte Contemporânea, 

http://www.museuartecontemporanea.gov.pt/pt/pecas/ver/438/artist  

 

http://www.museuartecontemporanea.gov.pt/pt/pecas/ver/438/artist
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 Já o recurso à banda desenhada/charges deve ter em conta as características do 

material, o(s)/a(s) autor(es)/a(s), técnicas utilizadas e a própria época histórica que se 

pretende abordar (Guedes & Nicodem, 2017). Assim, é preciso que o/a professor/a tenha 

conhecimento desses pormenores e que estabeleça uma ligação direta com o conteúdo 

a ser lecionado, não devendo, nunca, utilizar estes recursos como motivação, uma vez 

que para uma melhor compreensão da banda desenhada/charge em uso o/a aluno/a 

deve compreender totalmente o conteúdo em estudo (Macêdo & Souza, 2008).  

 A utilização deste tipo de imagens vem possibilitar uma fuga à rotina, permitindo 

que os/as alunos/as adquiram aprendizagens mais significativas que evoluem consoante 

as novas informações que vão recebendo (Macêdo & Souza, 2008). Para além disso, o 

recurso à banda desenhada/charges ajuda no desenvolvimento do gosto pela leitura, pela 

arte e desenvolve o sentido de observação dos/as alunos/as (Serra, 2016). O recurso a 

esta tipologia de imagem, nomeadamente à banda desenhada, é algo que os/as alunos/as 

querem e gostam de fazer, uma vez que os/as auxilia no desenvolvimento do hábito de 

leitura e na aquisição de vocabulário. O facto de ser um recurso que junta palavras e ima-

gens, assim como uma elevada informação presente nos quadradinhos, possibilita um en-

sino mais eficaz e que permite diversas possibilidades de comunicação. Já a linguagem da 

banda desenhada possibilita que os/as alunos/as desenvolvam o pensamento e a imagi-

nação, por os/as obrigar a praticar essas duas atividades (pensar e imaginar) (Rama et al., 

2004). Para além disto, “os quadradinhos têm um caracter globalizador” e “podem ser 

utilizados em qualquer nível escolar e com qualquer tema” (Rama et al., 2004, p. 24). 

 A banda desenhada e as charges são materiais que podem melhorar a qualidade 

das sessões lecionadas, diminuindo a distração dos/as estudantes uma vez que estes/as 

podem demonstrar um maior interesse, logo uma maior motivação. Estes são recursos 

que podem também vir a alterar as próprias práticas dos/as professores/as que começa-

rão a ver os/as alunos/as como seres ativos e participativos, ao invés de estes/as adota-

rem um papel passivo nas suas aprendizagens (Macêdo & Souza, 2008).  

 No processo de escolha deste tipo de imagens, os/as professores/as devem sele-

cionar aquela que, do ponto de vista científico, lhes pareça mais correta e mais livre no 
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que toca à transmissão de ideias. Desta forma, o/a professor/a deve proceder a uma “‘crí-

tica das fontes’ e ter em atenção, por exemplo, a época em que as mesmas foram escritas” 

(Serra, 2016, p. 40). 

 Tal como a banda desenhada e as charges que podem ser utilizadas numa pers-

petiva interdisciplinar, também o cinema pode ser mobilizado nessa perspetiva, possibili-

tando “a abordagem e o debate sobre diferentes conceções de história e geografia dentro 

da sala de aula” (Fonseca, 2003, p. 179). 

 Recorrer aos filmes possibilita uma aproximação dos/as alunos/as às situações em 

estudo, permitindo-lhes refletir sobre as temáticas e obter pontos de vista diferentes de 

uma mesma situação. É, por isso, um recurso incentivador, capaz de prender a atenção 

dos/as alunos/as, auxiliando-os/as, assim, na aquisição das aprendizagens (Guedes & Ni-

codem, 2017).  

Deste modo, a escolha do filme deve ter em atenção o conteúdo a abordar, para 

além da faixa etária para a qual foi produzido e da duração do mesmo. O/A professor/a 

deve, por isso, visualizar o filme antes de o levar para a sala de aula, analisando-o de forma 

a perceber se trabalha diretamente o conteúdo que pretende abordar. Nessa análise ini-

cial, o/a docente deve preparar-se também para a dificuldade que os/as alunos/as sentem 

em distinguir a ficção e realidade nestes recursos (Guedes & Nicodem, 2017). As prefe-

rências dos/as alunos/as também devem ser tidas em conta no processo de escolha do 

cinema (Bittencourt, 2005). 

 Este recurso deve, no entanto, apenas ser utilizado quando se adequa aos objeti-

vos específicos que se desejam desenvolver. Os/As professores/as terão de saber ques-

tões como o contexto da produção, os/as realizadores/as, os objetivos, a entidade produ-

tora e distribuidora, os patrocínios e as audiências intencionais, para se necessário infor-

mar os/as alunos/as (Rodrigues, 2008). 

 Uma vez que a visualização total de um filme pode não ser possível em contexto 

educativo, podemos “recortar” um filme e trabalhar as partes que interessam à temática 

em estudo através desses excertos (Bittencourt, 2005). 
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 Nas questões da análise destes recursos, o mesmo autor enumera três aspetos a 

ter em conta para uma exploração mais detalhada:  

a) os elementos que compõem o conteúdo, como roteiro, 

direção, fotografia, música e atuação dos atores;  

b) o contexto social e político de produção, incluindo a 

censura e a própria indústria do cinema;  

c) a receção do filme e a receção da audiência, conside-

rando a influência da crítica e a reação do público se-

gundo idade, sexo, classe e universo de preocupações. (p. 

375).  

 Oliveira (2014) afirma que o cinema quando utilizado para fins educativos faz sub-

sistir “duas intenções pedagógicas, uma voltada para a exposição do mundo, mais especi-

ficamente de um mundo que se quer reconhecer, e outra direcionada para a problemati-

zação, para o questionamento desse mundo apresentado” (p. 2). Torna-se, por isso, im-

portante levantar questões que façam os/as alunos/as duvidar daquilo que efetivamente 

assistem, de forma a que reflitam sobre a forma como adquirem as informações que são 

transmitidas por este recurso. Assim, as aprendizagens tornar-se-ão mais significativas 

para os/as estudantes e estes/as serão capazes de as mobilizar para compreender outros 

recursos e outros conteúdos (Bittencourt, 2005).  

 Todavia, trabalhar o cinema em contexto de aula não implica trabalhar-se apenas 

o(s) conteúdo(s) histórico(s) que se pretendem. Importa também trabalhar com os/as dis-

centes questões relacionadas com o contexto em que o filme foi produzido, como o país, 

língua, diretor, ano de lançamento, atores, premiações, cenários, etc. (Oliveira, 2017). Ao 

não se trabalharem estas questões,  

o filme deixa de operar esteticamente, deixa de ser obra 

de pensamento, de criação, perde a sua condição de re-

sistência, de desnaturalização, desveste-se de seu imagi-

nário e de sua condição de obra de arte para servir os pro-
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pósitos didático-pedagógicos que o transformam em re-

ferente de um significado que está em outro lugar que 

não no próprio filme (Oliveira, 2017, p. 7).  

 Tendo isso em conta, é necessário que os/as alunos/as aprendam a ver cinema, 

de forma a que se possam tornar num público crítico e não meramente passivo, que se 

limita apenas a visualizar o que lhe é proposto sem levantar questões.  

 

B. Das opções metodológicas 

O estudo que se apresenta insere-se numa perspetiva de investigação qualitativa 

em educação onde se procura investigar um problema sem o “isolar do contexto ‘natural’ 

(…) em que se desenvolve e procurando atingir a sua ‘compreensão’ através de processos 

inferenciais e indutivos” (Amado, 2014, p. 41). O contexto, assume, por isso, um papel 

crítico, uma vez que os comportamentos humanos são fortemente influenciados pelos 

contextos em que ocorrem.  

Esta é uma investigação que procura compreender as intenções e significações 

que a(s) pessoa(s) investigada(s) coloca(m) nas suas ações, fazendo com que os/as inves-

tigadores/as qualitativos se tornem o principal instrumento de recolha de dados deste 

tipo de investigação (Amado, 2014). 

Tendo-se, no decorrer da prática educativa supervisionada, observado uma 

grande mobilização de imagens tanto disponíveis nos manuais escolares, como utilizadas 

pelos/as próprios/as alunos/as e professores/as, procurou-se perceber junto destes/as 

últimos/as que uso faziam das imagens na disciplina de HGP. Desta forma, formulou-se 

uma pergunta de partida, enunciada da seguinte forma: De que modo, os/as professo-

res/as, utilizam as imagens nas aulas de História e Geografia de Portugal?.  

Procurando dar respostas concretas à mesma pergunta e um caminho de pes-

quisa orientado, formularam-se objetivos específicos que passam por: avaliar a utilização 

de imagens na prática pedagógica dos/as professores/as de HGP; compreender os crité-

rios que os/as professores/as utilizam para selecionar as imagens para explorar nas aulas 
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de HGP; explicar de que modo os/as professores/as de HGP analisam as imagens no con-

texto das aulas; e aferir a importância, para os/as professores/as, da utilização das ima-

gens para a aprendizagem de HGP.  

 Tendo isto em conta, no desenvolvimento do trabalho procurou-se entrar em 

contacto com diversos/as professores/as de forma a se desenvolver um estudo de caso. 

Esta estratégia de investigação, segundo Amado (2014), “pode consistir no estudo de um 

indivíduo, de um acontecimento, de uma organização, de um programa ou reforma, de 

mudanças ocorridas numa região, etc. São estudos que admitem uma grande multiplici-

dade de abordagens metodológicas” (p. 122).  

 Para que estes estudos se concretizem de forma correta e eficaz, o primeiro passo 

na sua planificação será identificar o problema e respetivas questões de investigação. A 

partir destas questões, o/a investigador/a pode selecionar o(s) caso(s), cujo número des-

tes dependerá do “tipo de estudo que se pretende fazer, o que se pretende saber, os 

objetivos da investigação, o que poderá ser feito tendo em conta o tempo disponível, os 

recursos, a facilidade maior ou menor de acesso eles” (Amado, 2014, p. 129).  

 Estes são estudos de carácter naturalista, dinâmicos e interativos que se situam 

entre o conhecimento e a ação, cuja desvantagem mais apontada é a “falta de represen-

tatividade e impossibilidade de generalização científica” (Amado, 2014, p. 138). Todavia, 

a generalização não é a preocupação do/a investigador/a que opta por este tipo de estra-

tégia. Ao invés, procura “contextualizar, comparar, construir hipóteses ou mesmo teori-

zar” (Amado, 2014, p. 124) tendo como ponto de partida a compreensão das particulari-

dades dos casos que estão a ser estudados.  

 A amostra do estudo desenvolvido constituiu-se como uma amostra por conveni-

ência, tendo-se contactado quatro professores/as, selecionados/as pelo contacto direto 

com os agrupamentos de escola disponíveis da minha zona de residência. Todos/as os/as 

docentes lecionam a disciplina de HGP, tendo na sua formação inicial realizado cursos de 

licenciatura em História. Note-se por isso, desde já, um gosto pela área da História.  

 Desta forma e por se acreditar que as entrevistas são o melhor método de recolha 

de informação, o estudo de caso realizou-se com recurso a esta técnica de recolha de 
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dados, tendo-se entrevistado quatro professores/as. A entrevista é o método mais ade-

quado para a análise dos sentidos que os/as entrevistados/as dão aos diversos aconteci-

mentos, ações, com os quais se confrontam no dia-a-dia sendo, por isso, um método em 

que se deve ter em conta as suposições que pode levantar (Amado, 2014).  

 A entrevista que se desenvolveu enquadra-se no plano de uma entrevista semidi-

retiva, tendo-se, por isso, elaborado um instrumento de recolha de dados, um guião de 

entrevista (Apêndice 13), onde constam perguntas alinhadas com os objetivos específicos 

pensados para esta investigação. Este guião encontra-se dividido em quatro blocos distin-

tos, cada um com diferentes objetivos. Assim, o primeiro bloco, “Legitimação da entre-

vista”, tinha como objetivos criar um ambiente propício ao desenvolvimento da entrevista 

e explicar o momento que se iria promover; o segundo bloco dedicado ao percurso aca-

démico e profissional dos/as professores/as entrevistados/as procurava conhecer a traje-

tória de cada entrevistado ao nível académico e profissional; o bloco número três, desig-

nado de “A utilização de imagens no ensino da História e Geografia de Portugal” contava 

com diversos objetivos, sendo eles: entender como são utilizadas as imagens fotográficas 

na prática pedagógica do/a entrevistado/a; compreender de que forma o/a entrevis-

tado/a recorre às imagens provenientes das artes plásticas, como a pintura e a escultura, 

nas suas aulas; reconhecer que utilização dá, o/a entrevistado/a, às charges e às bandas 

desenhadas na sua prática pedagógica e, por último, conhecer que metodologias, o/a en-

trevistado/a, utiliza quando recorre ao cinema (filmes fictícios, documentários, entre ou-

tros) na sua prática pedagógica. O último bloco, nomeado como “Síntese e meta-reflexão 

sobre a própria entrevista. Agradecimentos” procurou apreender o sentido que o/a en-

trevistado/a dá à própria situação de entrevista. Pelo tipo de entrevista realizado, os/as 

professores/as entrevistados/as tiveram liberdade de resposta para responder aquilo que 

para eles/as era mais relevante, pelo simples facto de esta tipologia de entrevista não 

implicar uma imposição rígida de questões (Amado, 2014). Para ser possível uma análise 

mais rigorosa das entrevistas efetuadas, as mesmas foram audiogravadas e posterior-

mente transcritas.  

 É de salientar que antes de se iniciarem as entrevistas propriamente ditas, entre-

gou-se um termo de consentimento informado (Apêndice 14) a cada um/a dos/as profes-

sores/as, que foi assinado pelas duas partes envolvidas nas entrevistas. Este documento 
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para além de garantir a explicação de cada passo envolvido no estudo, confere aos/às 

professores/as a confidencialidade dos dados recolhidos e o seu uso exclusivo para fins 

académicos e científicos. 

Após a transcrição das entrevistas (Apêndices 15, 16, 17 e 18) recorreu-se à téc-

nica de análise de conteúdo que consiste numa “série de operações destinadas a construir 

uma ‘grelha de análise’, cuja finalidade é a ‘observação do conteúdo’” (Amado, 2014, p. 

305). Deve, por isso, procurar ser objetiva, fiel e válida mesmo que encontre problemas 

de operacionalização das variáveis, amostragem, generalização, entre outros (Amado, 

2014). 

Estas operações consistiram em diversas leituras exploratórias das entrevistas de 

forma a ser possível proceder, inicialmente, ao recorte e diferenciação vertical das mes-

mas. Este recorte consistiu num “esquartejamento do texto” (Amado, 2014, p. 319) em 

unidades de registo, que podiam ser parágrafos inteiros ou meras frases segundo um 

tema mais ou menos amplo, a cada qual se atribuiu um código numérico ou alfabético 

(Amado, 2014). O objetivo desta primeira fase da análise “é o de, no processo seguinte, 

através de um novo agrupamento das unidades agora separadas, se descortinarem outros 

sentidos não visíveis até ao momento” (Amado, 2014, p. 319).  

A segunda fase da análise, o reagrupamento e comparação horizontal, permitiu 

realizar uma comparação das unidades de significação, isto é, palavras ou temas que ti-

nham um sentido igual ou próximo entre os diversos documentos em análise. Foi uma 

fase que possibilitou a ordenação de todos os parágrafos pelos códigos atribuídos, de 

forma a que se pudessem comparar as unidades de registo com sentido igual ou próximo 

e perceber as diferentes formas com que um mesmo tema pode aparecer nos diferentes 

documentos (Amado, 2014).  

Com esta segunda fase concluída, foi possível definir e hierarquizar os temas e 

aclarar as categorias e subcategorias que estavam subjacentes aos temas. Tendo isto de-

finido procurou-se construir um mapa conceptual organizado por categorias, subcatego-

rias e indicadores. A construção deste mapa, possibilitou, posteriormente, o desenvolvi-

mento de uma matriz de redução de dados dividida da mesma forma que o mapa. As 
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categorias, subcategorias e os indicadores compunham as três primeiras colunas da ma-

triz às quais se adicionou uma quarta coluna na qual se abordavam as unidades de registo 

correspondentes a cada indicador, subcategoria e categoria. Todos estas fases da análise 

de conteúdo viabilizaram os resultados que se apresentarão neste trabalho.  

 

 Neste capítulo começou-se por abordar a natureza das imagens que existem in-

serindo-as no mundo da disciplina de HGP, sendo que se procurou esclarecer especifica-

mente as imagens que se abordaram no presente estudo, nomeadamente, imagens foto-

gráficas, imagens provenientes das artes plásticas, bandas desenhada/charges e cinema. 

Nesse esclarecimento teve-se em conta aquilo que efetivamente são essas imagens e as 

questões que se devem ter em consideração aquando da utilização das mesmas. Posteri-

ormente, tentou-se explicar de que forma se desenvolveu o presente estudo, enunciando-

se os/as destinatários/as, a estratégia de investigação – estudo de caso –, a entrevista, 

enquanto técnica de recolha de dados e o respetivo instrumento (guião de entrevista), 

bem como a análise de conteúdo a que foram submetidas as entrevistas.  
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Procede-se, neste quarto e último capítulo, à apresentação e discussão dos dados 

obtidos no estudo empírico que foram sujeitos a análise de conteúdo. Assim, apresentar-

se-á o mapa conceptual elaborado, realizando-se uma análise do mesmo tendo em conta 

as suas categorias e subcategorias e seus indicadores e, posteriormente, com o auxílio da 

matriz de redução de dados apresenta-se a análise de cada uma das categorias. Termina-

se com uma síntese dos dados obtidos, destacando-se as principais conclusões.  

 

 A análise dos dados obtidos baseou-se num conjunto de categorias, subcategorias 

e indicadores pré-definidos que compuseram o mapa conceptual (tabela 3).  

 

Tabela 3 

Mapa conceptual da análise de conteúdo (Amado, 2014). 

Categorias Subcategorias Indicadores 

Professores 

Formação inicial 

Licenciatura 

Estágio 

Preparação para a utilização de imagens 

Trajetória profissional  

Início de funções na escola atual 

Disciplinas que lecionaram 

Outra formação 

Outras atividades/funções 

Gosto pelo/a en-

sino/disciplina 

 

Fotografias 

Utilização 

Finalidade 

Frequência 

Conteúdos 

Seleção 

Banco de recursos pessoal 

Acervos 

Contribuição dos/as alunos/as 
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Metodologia de ex-

ploração 

Motivação 

Situação de aprendizagem 

Processo 

Análise 
Contexto 

Observação 

Importância em HGP  

Artes Plásticas 

Utilização 

Comparação 

Conteúdos 

Finalidade 

Constrangimentos  

Metodologias de ex-

ploração 

Situação de aprendizagem 

Processo 

Análise  

Importância  

Banda dese-

nhada/Charges 

Utilização  

Constrangimentos  

Importância  

Cinema 

Utilização 

Frequência  

Finalidade 

Dimensão 

Conteúdos 

Exemplos 

Constrangimentos 

Programa 

Tempo 

Falta de material 

Maturidade dos/as alunos/as 

Seleção 
Acervo 

Critérios 
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Metodologia de ex-

ploração 

Situação de aprendizagem 

Processo 

Importância 
Interesse  

Eficácia 

 

 Destacam-se cinco categorias que serviram de base para a investigação, sendo 

elas: Professores, como destinatários da investigação realizada, Fotografias, Artes Plásti-

cas, Banda desenhada/Charges e Cinema, como os tipos de imagens mobilizadas para o 

estudo que agora se apresenta.  

 A primeira categoria apresentada, “Professores”, subdivide-se em três subcate-

gorias: Formação inicial, Trajetória profissional e o Gosto pelo/a ensino/disciplina e foi 

utilizada, fundamentalmente, para a caracterização dos participantes do estudo.  

 A segunda categoria, “Fotografia”, apresenta cinco subcategorias, sendo elas: Uti-

lização, Seleção, Metodologia de exploração, Análise e Importância em HGP. A subcate-

goria “Utilização” traduz para que fins os/as professores/as utilizam as fotografias nas au-

las de HGP, com que frequência a elas recorrem e, ainda, em que conteúdos as utilizam. 

Na subcategoria “Seleção”, procura-se entender a que locais os/as docentes recorrem 

para selecionar estas imagens, assim como que papel têm os/as alunos/as na seleção das 

imagens fotográficas. A subcategoria “Metodologias de exploração” evidencia a forma 

como os/as professores/as recorrem às fotografias e como organizam o ensino para a sua 

exploração. Já a subcategoria “Análise” pretende relevar a atenção dedicada ao contexto 

em que as imagens se inserem e ainda àquilo que nelas se pode observar. Por último, a 

subcategoria “Importância” em HGP, traduz a importância que os/as professores/as atri-

buem às imagens fotográficas no ensino da HGP.  

 Relativamente à categoria “Artes Plásticas” destacam-se igualmente cinco subca-

tegorias: Utilização, Constrangimentos, Metodologias de exploração, Análise e Importân-

cia. Primeiramente destaca-se a Utilização, onde se verifica a forma como os/as professo-

res/as utilizam estas imagens, para além de se realizar uma comparação de utilização en-

tre estas e as imagens fotográficas. De seguida identificam-se os Constrangimentos que 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

62 
 

os/as professores/as acreditam que colocam entraves ao recurso a estas imagens. Poste-

riormente, as Metodologias de exploração, incidem na organização que os/as professo-

res/as dão ao ensino para a exploração destas imagens e, ainda, na forma como estes/as 

realizam essa exploração. Depois, destaca-se a Análise onde se procura compreender 

aquilo que os/as professores/as pretendem que os/as alunos/as observem nas imagens 

com que contactam. Por fim, a Importância, constata o papel que os/as professores/as 

atribuem às artes plásticas para o ensino da disciplina.  

 A quarta categoria – Banda desenhada/Charges – tem apenas três categorias, 

sendo elas: Utilização, Constrangimentos e Importância. Primeiro, a Utilização, onde se 

percebe com que frequência os/as professores recorrem a estas imagens nas suas aulas. 

Depois, os Constrangimentos, onde se destacam dificuldades que os/as professores/as 

sentem na utilização destas imagens. Por fim, a Importância que os/as mesmos/as atri-

buem à banda desenhada e às charges para a lecionação de HGP.  

 Por último, a categoria “Cinema” apresenta cinco subcategorias: Utilização, Cons-

trangimentos, Seleção, Metodologia de exploração e Importância. Em primeiro, a Utiliza-

ção onde, mais uma vez, se destaca a forma e a frequência com que os/as docentes re-

correm a esta tipologia de imagens, para além dos conteúdos e da dimensão do próprio 

recurso. De seguida, a subcategoria Constrangimentos, enunciando-se o programa, o 

tempo, o material e a maturidade dos/as alunos/as como entraves que os/as docentes 

sentem à utilização do cinema. Depois, a Seleção, destacando-se os locais e critérios de 

escolha do cinema a utilizar que os/as professores/as têm em conta. Posteriormente, a 

Metodologia de exploração, enunciando-se a forma como os/as professores/as realizam 

a exploração e como está organizado o ensino para esse momento. Por fim, a Importância, 

onde os/as docentes destacaram o interesse demonstrado por este tipo de imagens e a 

sua eficácia nas aprendizagens dos/as alunos/as. 

 Passando, agora, à abordagem do principal foco do estudo realizado, as imagens, 

apresenta-se um recorte da matriz de redução de dados relativo à categoria Fotografias.  
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Tabela 4 

Recorte da categoria “Fotografias”  

Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Fotografias Utilização Finalidade (…) lembro-me, por exemplo, da aula 

de hoje, comecei por uma explora-

ção. Projetei uma imagem para falar 

do relevo (…) (1) 

Por exemplo, quando eu proponho 

uma tarefa de realização de exercí-

cios em que há imagens (3) 

Agora a imagem é sempre o ponto 

de partida e não de chegada, por-

tanto, a partir dali claro que os ou-

tros vão falar de outras situações 

que não estão ali, e acho que isso é 

que é o grande… (4) 

 

Frequência Muita frequência! (1) 

Se me referir estritamente àquilo 

que é a fotografia, só posso usá-la 

para épocas em que ela já existia, 

portanto, não a posso usar em todas 

as aulas (3) 

Conteúdos Há muitos que se adequam, uns 

mais do que outros como é óbvio, 

mas não retiraria assim de nenhum 

em especial… (1) 

Seleção Banco de re-

cursos pes-

soal 

(…) Conimbriga. Eu fui lá a uma visita 

de estudo (…) e conseguimos tirar 

imagens do museu. (2) 
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(…) ao longo dos muitos anos vou 

guardando, vou construindo um 

banco de recursos pessoal e, por-

tanto, há algumas que já estão pré-

selecionadas (…) (3) 

Acervos (…) fui procurar na Escola Virtual 

uma imagem (…) (1) 

(…) recolho do manual… (2)  

(…) pesquiso algumas imagens na 

net (2) 

(…) também posso fazer uma pes-

quisa imediata, em tempo real, na 

própria aula. (…) (3) 

(…) há outras que podem ser usadas 

e que uso, e que surgem em con-

texto da aula, motivadas por exem-

plo, por recursos que usamos das 

plataformas online dedicadas à edu-

cação, como a Porto Editora, a Leya 

e por aí fora. (3) 

Pesquisando obras, lá está, numa 

fase inicial se calhar com livros… (…) 

(4) 

para além dos manuais, tínhamos os 

outros manuais que não usávamos, 

digamos assim, que eram sempre 

fontes de imagens, de recursos, etc. 

(…) (4) 

hoje em dia claro que com a internet 

tudo isso se tornou muito mais sim-

ples e, portanto, recorrer a imagens 
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é muito mais simples pesquisá-las, 

há bancos de dados organizados, há 

plataformas como a Escola Virtual, a 

plataforma da Leya, etc., que têm 

documentos desse tipo de recurso e 

que, obviamente, que hoje em dia é 

muito mais fácil encontrar essas ima-

gens. (4) 

Contribuição 

dos/as alu-

nos/as 

(…) só se forem em trabalhos de 

grupo (…) (1) 

(…) os alunos acabam por ter esse 

papel também de eles próprios tira-

rem fotografias… (2) 

Se eles quiserem mostrar, isso sim, 

também deixo, sim (2) 

Eles faziam, por exemplo, trabalhos 

de grupo (…). Eles escolhiam muitas 

vezes as imagens e iam pesquisar 

(…). (…) para eles poderem ver e es-

colher as imagens que eles prefe-

riam por no trabalho (…) (2) 

(…) há alunos que não têm manual 

físico e, portanto, usam sempre o 

computador. E muitas vezes eles es-

tão a fazer a pesquisa em tempo real 

dos assuntos que estamos a falar (…) 

(3) 

Quando possível, acho que é sempre 

uma mais-valia se essas imagens pu-

derem ter sido recolhidas (…) pelos 

próprios alunos (…) (4) 
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Metodologia de 

exploração 

Motivação (…) é uma peça fundamental para 

chegarmos àquilo que pretendemos 

ou ao objetivo que pretendemos (1) 

Eu acho que nós vivemos um bocadi-

nho à base da imagem e acho que 

cativamos os alunos um bocadinho 

por aí (2) 

Situação de 

aprendiza-

gem 

Sim, mas depois vou individuali-

zando (…). (…) primeiro por a turma 

a trabalhar. (…) questão para a 

turma (…). Depois vou escrevendo 

no quadro e depois vou individuali-

zando. (1) 

Podem acontecer todas as situações 

na mesma aula [individualização, pe-

quenos grupos, grupo turma]. (3) 

(…) na própria gestão de sala de aula 

pode haver alunos que necessitam 

de ser interpelados 

porque, por uma questão de, sei lá, 

de personalidade, de feitio, etc., que 

não se envolvem tanto, aí já entram 

outras técnicas, digamos assim. (4) 

num grupo teremos certamente cri-

anças, alunos, com posturas diferen-

ciadas, e procurar obviamente que 

todos participem o mais possível, 

não é?, e aí sim, depois ir ao particu-

lar. (…) (4) 

(…) normalmente é a partir de diálo-

gos e é, acho que é mais, acho que é 
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a forma mais gratificante e que mais 

envolve os alunos na construção do 

seu saber (…) (4) 

Processo Faço questões à volta do que é que 

vês… (1) 

(…) ‘olha para a imagem, tenta des-

crevê-la’ (1) 

(…) é muitas vezes em fichas de tra-

balho, trabalhos de casa e também 

em fichas de avaliação (…) (1) 

(…) falo sobre, sobre o tema e faço a 

relação, e mostro as imagens, e vou 

explicando. É mais assim (2) 

(…) organizar as ideias no sentido de 

aplicar a imagem exatamente à te-

mática que estamos a estudar e reti-

rar as conclusões que são as conclu-

sões relevantes que eles devem 

guardar (3) 

Análise  Contexto (…) mas também quando falamos 

num contexto estético, que às vezes 

também se proporciona, consigo 

também, ou tento também, levar os 

alunos a tentarem olhar para a foto-

grafia do ponto de vista formal, o en-

quadramento, o contraste preto e 

branco, ou as cores, luz, sombras, 

essas coisas, que é, para mim, uma 

coisa fundamental e que me sinto no 

dever de fomentar sempre que é a 
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sensibilidade para a arte, vá, seja ela 

de que tipo for (3) 

Observação levá-los a observar e analisar o que 

está a acontecer e em função disso, 

partindo até das coisas que os alu-

nos vão descobrindo, e que vão colo-

cando em cima da mesa, levá-los a 

considerar todos os aspetos que eu 

julgo que podem ser extraídos como 

informação relevante para a proble-

mática que estamos a trabalhar (3) 

E eu faço questão de os ensinar a 

perguntar que eles devem fazer a si 

próprios quando estão a olhar para 

uma imagem, que é ‘o que é que 

está a acontecer?’, e essa tenho 

aprendido que é a pergunta certa 

para os levar a muito mais rapida-

mente a extraírem o que de impor-

tante existe nas imagens que explo-

ramos todos os dias (…) (3)  

(…) implica levá-los a reconhecer 

quem está presente, o que é que 

simboliza a presença das figuras, por 

exemplo, o que é que elas podem 

simbolizar e depois, a partir daí ex-

trair… levá-los a reconhecer se ca-

lhar coisas que estão um bocadinho 

mais escondidas, aspetos que estão 

um bocadinho mais escondidos (3) 
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(…) nós vamos procurar encontrar 

coisas diferentes que nos digam 

mais sobre a época em que a obra 

foi produzida, etc. (4) 

Importância em 

HGP 

 Eu creio que na disciplina de História 

nós vivemos um bocadinho da ima-

gem seja ela fotográfica, seja ela de 

uma peça de escultura, seja uma 

peça resultante do trabalho da ar-

queologia (1) 

É importante que eles também ve-

jam, que aprendam a apreciar, que 

descubram os pormenores, que eles 

próprios construam a sua aprendiza-

gem, porque a imagem ajuda a isso 

tudo (2) 

Para mim é uma coisa ineludível, 

inultrapassável e está fora de ques-

tão excluir a imagem, e a fotografia 

em particular, do ensino da História 

(3) 

A História tem uma dificuldade… 

fala-se muitas vezes na dificuldade 

da abstração dos vários alunos. (…) 

Aí as imagens ocupam um papel fun-

damental (4) 

A disciplina de História e Geografia 

de Portugal é por natureza uma dis-

ciplina de imagens (…) não é só ser 

uma mais-valia para a própria disci-

plina, acho que além de uma mais-
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valia, é muito difícil imaginá-la sem 

isso, não é, sem as imagens (4) 

Acho que a nossa área não vive sem 

imagem, sinceramente (4) 

 

 Relativamente à utilização da fotografia, os/as professores/as apresentam-nas às 

suas turmas com a finalidade de iniciar a abordagem a algum conteúdo/conceito, sendo 

por isso “[…] ponto de partida e nunca de chegada […]” (professor/a 4), recorrendo com 

muita frequência a este tipo de imagens. Contudo, e devido a um dos problemas que estas 

imagens acarretam, o retrato do real (Bittencourt, 2005), só se pode “[…] usá-la para épo-

cas em que ela já existia, portanto, não a posso usar em todas as aulas” (professor/a 3). 

Isto é, se nos referirmos estritamente áquilo que é a fotografia – um passado preservado, 

retratos reais de momentos que realmente aconteceram –, e sabendo que a fotografia 

apenas surgiu no século XIX, é errado afirmar que os/as professores/as a utilizam para 

abordar a pré-história, por exemplo. Portanto, aquilo que estes/as docentes utilizam, ou 

podem utilizar, para abordar temas como a romanização, a época dos descobrimentos, 

entre outros, são reconstituições construídas a partir de narrativas criadas sobre essas 

épocas. Se considerarmos essas reconstituições como fotografias, então é correto con-

cordar com o/a professor/a 1 que afirma que, relativamente aos conteúdos lecionados, 

utiliza as imagens fotográficas em muitos deles, embora acredite que “há muitos [conte-

údos] que se adequam, uns mais do que outros como é óbvio, mas não retiraria assim de 

nenhum em especial” (professor/a 1).  

 Tudo isto indica-nos que as fotografias são um recurso bastante apelativo para 

os/as professores/as, cujo objetivo é a partir delas conseguir chegar a diversos conteú-

dos/conceitos, dependendo, a sua utilização muito pouco dos conteúdos que são lecio-

nados, uma vez que é um recurso que pode ser mobilizado em todos eles, mesmo tendo 

em conta as suas particularidades e os seus problemas.  

 Para a seleção das fotografias os/as professores/as contam com uma vasta gama 

de acervos, pessoais ou públicos. Os bancos de recursos de pessoais são uma das formas 

de selecionar as fotografas existindo docentes que os vão construindo ao longo dos anos, 
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como comprova o/a professor/a 3, ao afirmar que “ao longo dos muitos anos vou guar-

dando, vou construindo um banco de recursos pessoal e, portanto, há algumas que já 

estão pré-selecionadas”. A resposta do/a professor/a 2 – “[…] Conimbriga. Eu fui lá a uma 

visita de estudo […] e conseguimos tirar imagens do museu.” – também se enquadra neste 

mesmo sentido, uma vez que o recurso às fotografias retiradas aquando de visitas a mu-

seus, ou do próprio dia-a-dia, contam como recursos pessoais.  

No entanto, existem acervos que estes/as dois/duas professores/as, tal como 

os/as professores/as 1 e 4, não descoram para selecionar as imagens que querem utilizar, 

como os manuais escolares – “recolho do manual” (professor/a 2) – ou as plataformas 

digitais como a Porto Editora e a Leya, por exemplo, como frisa o/a professor/a 1, “fui 

procurar na Escola Virtual uma imagem”. Nesta mesma ótica das plataformas digitais en-

quadra-se a resposta do/a professor/a 3, testemunhando que “há outras [fotografias] que 

podem ser usadas e que uso, e que surgem em contexto de aula, motivadas, por exemplo, 

por recursos que usamos das plataformas online dedicadas à educação, como a Porto 

Editora, a Leya e por aí fora” e ainda a resposta do/a professor/a 4, “[…] há bancos de 

dados organizados, há plataformas como a Escola Virtual, a plataforma da Leya, etc., que 

têm documentos desse tipo de recursos e que, obviamente, que hoje em dia é muito mais 

fácil encontrar essas imagens”.  

 Há, também, a salientar, a contribuição dos/as alunos/as na seleção das imagens 

fotográficas. Esta pode verificar-se meramente pela vontade dos/as mesmos/as, “se eles 

quiserem mostrar, isso sim, também deixo, sim” (professor/a 2), ou através da realização 

de trabalhos de grupo, sendo por vezes essa a única hipótese de os/as alunos/as contri-

buírem, como observamos na resposta do/a professor/a 1, considerando que “só se fo-

rem em trabalhos de grupo”. Numa perspetiva oposta a esta última ideia, encontramos a 

resposta do/a professor/a 3, afirmando que “muitas vezes eles estão a fazer a pesquisa 

em tempo real dos assuntos que estamos a falar”, isto deve-se ao facto de na escola onde 

este/a professor/a leciona muitos/as dos/as alunos/as não terem manual escolar físico, 

utilizando o computador/tablet para lhe aceder. A mobilização de imagens escolhidas pe-

los/as alunos/as não só permite captar mais eficazmente a atenção destes/as como os/as 

motiva muito mais tornando-se, por isso, e indo de acordo com a afirmação do/a profes-

sor/a 4, uma mais-valia para as aprendizagens destes/as, dado que na sua opinião 
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“quando possível, […] é sempre uma mais-valia se essas imagens puderem ter sido reco-

lhidas […] pelos próprios alunos”.  

Em relação às metodologias de exploração que os/as docentes utilizam salienta-

se a mobilização das imagens fotográficas como motivação para o alcance dos objetivos 

pretendidos, como afirma o/a professor/a 1, “é uma peça fundamental para chegarmos 

àquilo que pretendemos ou ao objetivo que pretendemos”. Na mesma ótica apresenta-

se a resposta dada pelo/a professor/a 2 que salienta, ainda, que os/as professores/as de 

HGP vivem das imagens, “[…] nós vivemos um bocadinho à base da imagem e acho que 

cativamos os alunos um bocadinho por aí”. No que diz respeito à situação de aprendiza-

gem utilizada como metodologia de exploração destaca-se a individualização do ensino 

antecedida por um trabalho em grande grupo orientado por questões colocadas à turma, 

como afirma o/a professor/a 1 “[…] primeiro por a turma a trabalhar. […] questão para 

turma […]. Depois vou escrevendo no quadro e depois vou individualizando”. Esta indivi-

dualização do ensino tem em conta as características dos/as alunos/as, uma vez que es-

tes/as podem necessitar de ser interrogados para se envolverem nas aprendizagens, pro-

curando que todos/as os/as alunos/as participem o mais possível nas sessões, como 

afirma o/a professor/a 4:  

[…] na própria gestão de sala de aula pode haver alunos 

que necessitam de se interpelados porque, por uma ques-

tão de, sei lá, de personalidade, de feitio, etc., que não sei 

envolvam tanto, aí já entram outras técnicas, digamos as-

sim. 

Dentro das técnicas mais recorridas pelos/as professores/as e que são uma constante em 

qualquer aula e relação estabelecida, destaca-se o diálogo que, para o/a professor/a 4 “é 

a forma mais gratificante e que mais envolve os alunos na construção do seu saber”. Para 

além do diálogo, os/as docentes afirmam recorrer a outros métodos para explorarem as 

imagens fotográficas, tais como a realização de exercícios/atividades presentes em fichas, 

por exemplo, como corrobora o/a professor/a 3, “é muitas vezes em fichas de trabalho, 

trabalhos de casa, fichas de avaliação”.  
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 A contextualização de qualquer imagem que se apresente a uma turma é de ex-

trema importância, uma vez que a falta da mesma leva os/as alunos/as a não serem ca-

pazes de entender o que se aborda e, consequentemente, a não conseguirem construir 

um fio condutor de todos os acontecimentos históricos. Tendo isso em conta, os/as pro-

fessores/as procuram realizar momentos de contextualização das fotografias a que recor-

rem, como se comprova com a resposta do/a professor/a 2 afirmando que “falo sobre o 

tema e faço a relação, e mostro as imagens, e vou explicando”. No mesmo sentido apre-

senta-se a resposta do/a professor/a 3 que vai mais longe ao afirmar que mais do que 

contextualizar as imagens a que recorre, se preocupa em “organizar as ideias no sentido 

de aplicar a imagem exatamente à temática que estamos a estudar e retirar as conclusões 

relevantes que eles devem guardar”.   

 Conclui-se, por isso, que os/as docentes mobilizam as fotografias de forma a mo-

tivar os/as alunos/as para o que se vai lecionar, mobilizando o grupo turma para o mesmo 

fim, sendo que, sempre que necessário, individualizam o ensino em prol das aprendiza-

gens dos/as alunos/as. No recurso às fotografias, está patente nos/as professores/as a 

necessidade de as contextualizar de forma a que as aprendizagens sejam conseguidas. 

 No que toca ao processo de análise das imagens fotografias, há professores/as 

que procuram alertar os/as alunos/as para o contexto estético das mesmas e tentam fazer 

com que estes/as tenham em conta os aspetos relacionados com essa situação particular:  

[…] quando falamos num contexto estético, que às vezes 

também se proporciona, consigo também, ou tento tam-

bém, levar os alunos a tentarem olhar para a fotografia 

do ponto de vista formal, o enquadramento, o contraste 

preto e branco, ou as cores, luz, sombras, essas coisas, 

que é para mim uma coisa fundamental e que me sinto 

no dever de fomentar sempre que é a sensibilidade para 

a arte, seja ela de que tipo for (professor/a 3). 

Para além das opções relacionadas com a estética da fotografia, estes aspetos permitem-

nos também descortinar o papel do fotografo na produção da fotografia, percebendo qual 
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era o seu objetivo e as suas intenções com a escolha do local, das pessoas e dos objetos, 

por exemplo (Bittencourt, 2005). 

 Além desses aspetos, os/as professores/as procuram também que os/as alu-

nos/as descortinem aquilo que é passível de se concluir das imagens a que recorrem atra-

vés da sua observação, o que envolve distinguir o plano objetivo da imagem para descor-

tinar o plano subjetivo da mesma (Silva, 2016). Isso 

implica levá-los a reconhecer quem está presente, o que 

é que simboliza a presença das figuras, por exemplo, o 

que é que elas podem simbolizar e depois, a partir daí ex-

trair… levá-los a reconhecer se calhar coisas que estão um 

bocadinho mais escondidas, aspetos que estão um boca-

dinho mais escondidos (professor/a 3). 

 Para isso, importa que os/as alunos/as saibam que questões colocar às imagens 

de forma a conseguirem tirar delas o melhor partido. Nesse sentido, o/a professor/a 3 faz 

questão de ensinar aos/às seus/suas alunos/as a pergunta que acredita ser “a pergunta 

certa para os levar a muito mais rapidamente a extraírem o que de importante existe nas 

imagens que exploramos todos os dias”, sendo esta “o que é que está a acontecer?” (pro-

fessor/a 3).  

 Assim, é seguro afirmar que os/as professores/as na análise de imagens fotográ-

ficas têm diversos aspetos em conta desde o contexto estético àquilo que é possível de se 

observar, de forma a que seja retirado o melhor partido de cada imagem utilizada nas 

salas de aula. 

Tendo todos estes aspetos em conta, é pertinente afirmar que os/as professo-

res/as atribuem uma grande importância à mobilização destas imagens em contexto de 

aula, uma vez que acreditam que a disciplina de HGP é uma disciplina que vive das ima-

gens, sendo difícil lecioná-la sem recorrer à fotografia. A sua mobilização também auxilia 

os/as alunos/as uma vez que “é importante que eles também vejam, que aprendam a 

apreciar, que descubram os pormenores, que eles próprios construam a sua aprendiza-

gem, porque a imagem ajuda a isso tudo” (professor/a 2). Uma vez que à lecionação da 

disciplina se podem associar problemas de abstração, o/a professor/a 4 acredita que a 
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utilização de imagens fotográficas é algo crucial à ultrapassagem desse obstáculo, “A His-

tória tem uma dificuldade… fala-se muitas vezes na dificuldade da abstração dos vários 

alunos. […] Aí as imagens ocupam um papel fundamental” (professor/a 4). 

Uma vez que recorrer a novas abordagens, novos recursos, permite transformar 

as aulas em momentos divertidos e dinâmicos, servindo ainda para motivar e cativar os/as 

alunos/as, os/as professores/as acreditam que as imagens fotográficas ocupam um papel 

fundamental na aquisição das aprendizagens destes/as. Além disso, os/as docentes veem 

a HGP como uma disciplina de imagens, admitindo que é difícil a sua lecionação sem fo-

tografias. 

 Relativamente à categoria “Artes Plásticas” apresenta-se a tabela 5 com o recorte 

da matriz de redução de dados relacionada com a respetiva categoria.  

 

Tabela 5 

Recorte da categoria “Artes Plásticas” 

Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Artes plásti-

cas 

Utilização Comparação Da mesma forma (1)  

(…) essencialmente, o processo é se-

melhante [ao das imagens fotográfi-

cas] (…) (3) 

Conteúdos Eu utilizo mais nesta parte da vida 

quotidiana (2) 

Finalidade (…) partindo das imagens, levar o 

aluno a identificar aquilo que nós 

queremos depois transmitir que é 

muito (4) 

Constrangimen-

tos 

 (…) infelizmente, na maior parte das 

escolas só há dois tempos para His-

tória e História e Geografia de Portu-

gal. Portanto, esse condicionalismo 
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também não ajuda, quase que im-

põe restrições ao desenvolvimento 

que é possível implementar nalguns 

conteúdos e, no meu caso pessoal, 

mas motivado também pelo meu 

gosto, procuro nunca suprimir os 

conteúdos ligados à arte e às ima-

gens (…) (3) 

Metodologias de 

exploração 

Situação de 

aprendiza-

gem 

(…) habitualmente é em grande 

grupo. Mas se eles quiserem falar 

(…) eu deixo que eles façam a sua in-

tervenção (2) 

Processo (…) eu gosto sempre de consolidar as 

ideias e arrumá-las. (…) procuro 

sempre que à saída as ideias fiquem 

agrupadas, fiquem organizadas no 

mínimo num esquema-síntese (…) 

(3) 

Análise  (…) digo para eles repararem na ma-

neira de vestir das mulheres, dos ho-

mens, os divertimentos que eles en-

contram, por exemplo (…). (…) faço 

essa exploração toda com eles, para 

lhes tentar dar o mais possível a 

ideia do que era viver 

naquela época (2) 

(…)  como há uma componente sub-

jetiva que é no fundo o traço do ar-

tista (…) há que fazer uma contextu-

alização anterior, não é? Porque é 
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preciso no fundo apresentar um con-

texto que seja reconhecível pelos 

alunos e em traços simples significa, 

por exemplo, explicar (…) quais são 

as ideias, por exemplo, defendidas 

por um movimento artístico, ou as 

características de um movimento ar-

tístico e, depois, olhando para a obra 

dos artistas, no fundo tentar que 

eles associem exatamente, ou que 

possam ver materializadas essas 

ideias nas obras dos artistas (3) 

Portanto, tentar depois que os alu-

nos identifiquem, nessas imagens, as 

características que lhes queremos 

transmitir (4) 

Importância  (…) é uma componente fundamental 

e que nunca pode ser desprezada e 

que eu faço questão de usar em to-

das as aulas, ou quase todas as aulas 

(3) 

(…) o conteúdo visual é fundamental 

e consegue falar por si próprio, con-

segue comunicar por si próprio (3)  

(…) acho impensável que nós ensine-

mos características de um estilo sem 

ver o estilo (4) 

 

  Podemos afirmar, relativamente à utilização deste tipo de imagens, que os/as 

professores/as as comparam com as imagens fotográficas recorrendo às imagens prove-

nientes das artes plásticas “da mesma forma” (professor/a 1) que recorrem às fotografias, 
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sendo, por isso, um recurso que tem como finalidade “levar o aluno a identificar aquilo 

que nós queremos depois transmitir que é muito” (professor/a 4). No entanto, e ao con-

trário do que se observou com as imagens fotográficas, os/as professores/as já recorrem 

às mesmas para conteúdos mais específicos como afirma o/a professor/a 2 “eu utilizo 

mais nesta parte da vida quotidiana”.  

 Desta forma, é seguro afirmar que os/as professores/as recorrem às imagens pro-

venientes das artes plásticas da mesma forma que se socorrem das imagens fotográficas, 

tendo ambas a finalidade de motivar e introduzir os conteúdos que irão ser abordados. O 

que vai diferenciar a utilização das duas tipologias de imagens são os conteúdos para os 

quais são utilizadas, sendo que as imagens provenientes das artes plásticas são utilizadas 

para conteúdos muito mais específicos.  

 Este uso mais limitado das imagens provenientes das artes plásticas pode ser ex-

plicado pelo tempo letivo disponibilizado para a disciplina de HGP, considerado pelos/as 

professores/as como um constrangimento à utilização destes recursos.  

[…] infelizmente, na maior parte das escolas só há dois 

tempos para História e História e Geografia de Portugal. 

Portanto, esse condicionalismo também não ajuda, quase 

que impõe restrições ao desenvolvimento que é possível 

implementar nalguns conteúdos e, no meu caso pessoal, 

mas motivado também pelo meu gosto, procuro nunca 

suprimir os conteúdos ligados à arte e às imagens […] 

(professor/a 3). 

 Tendo isso em conta acredita-se que os/as professores/as pensam que a disponi-

bilização de mais tempo para a disciplina resultaria na mobilização de mais recursos e 

numa abordagem mais enriquecedora para os/as alunos/as. Ainda assim, quando utilizam 

às imagens provenientes das artes plásticas, os/as professores/as recorrem a metodolo-

gias de exploração que privilegiem situações de aprendizagem em grande grupo, permi-

tindo que, individualmente, os/as alunos/as apresentem as suas ideias, como afirma o/a 

professor/a 2, “habitualmente é em grande grupo. Mas se eles quiserem falar […] eu deixo 

que eles façam a sua intervenção”. No processo de exploração, mais concretamente no 
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final das explorações é importante organizar as informações recolhidas, em esquemas-

síntese, texto, mapas conceptuais, entre outros, de forma a que os/as alunos/as consigam 

estabelecer relações entre conteúdos e conceitos sem prejuízo das suas aprendizagens. 

Nesta ótica apresenta-se a resposta do/a professor/a 3 “eu gosto sempre de consolidar 

as ideias e arrumá-las. […] procuro sempre que à saída as ideias fiquem agrupadas, fiquem 

organizadas no mínimo num esquema-síntese”. 

Conclui-se, por isso, que o recurso a esta tipologia de imagens se centra na mobi-

lização do grande grupo, com possibilidade de individualização do ensino, onde os/as pro-

fessores/as procuram, no final, organizar as ideias em esquemas-síntese, mapas concep-

tuais, entre outros.  

 No que diz respeito à análise destas imagens os/as docentes procuram que os/as 

alunos/as tenham em conta os elementos presentes nas imagens provenientes das artes 

plásticas que lhes são apresentadas, como salienta o/a professor/a 2: 

[…] digo para eles repararem na maneira de vestir das mu-

lheres, dos homens, os divertimentos que eles encon-

tram, por exemplo […]. […] faço essa exploração toda com 

eles, para lhes tentar dar o mais possível a ideia do que 

era viver naquela época. 

Para além dos aspetos relacionados com o que se pode observar nas imagens há 

o plano subjetivo, como salienta a resposta do/a professor/a 3:  

[…] como há uma componente subjetiva que é no fundo 

o traço do artista […] há que fazer uma contextualização 

anterior, não é? Porque é preciso no fundo apresentar um 

contexto que seja reconhecível pelos alunos e em traços 

simples significa, por exemplo, explicar […] quais são as 

ideias, por exemplo, defendidas por um movimento artís-

tico, ou as características de um movimento artístico e, 

depois, olhando para a obra dos artistas, no fundo tentar 

que eles associem exatamente, ou que possam ver mate-

rializadas essas ideias nas obras dos artistas.  
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Torna-se, por isso, fulcral que mais do que ter em conta os elementos que se apresentam 

na imagens e o momento histórico em que a mesma se insere, se contextualize a imagem 

com o(s)/a(s) autor(es)/a(s), a(s) técnica(s) e a(s) característica(s) do movimento artístico 

no qual se insere(m) o(s)/a(s) autor(es)/a(s) e, consequentemente, a(s) imagem(ns) em 

estudo. É nesta ótica que se apresenta também a resposta do/a professor/a 4, “portanto, 

tentar depois que os alunos identifiquem, nessas imagens, as características que lhes que-

remos transmitir”.  

 Assim, podemos considerar que no momento de análise de uma imagem prove-

niente das artes plásticas, mais do que ter em conta os elementos que compõem essa 

mesma imagem, se procure contextualizá-la no(s)/a(s) seu(s)/sua(s) autor(es)/a(s), no 

movimento artístico e nas características deste. Há, no entanto, que ter em atenção que 

estas imagens não são representativas de uma realidade e, por isso, aquilo que se observa 

não deve ser generalizado (Amaral et al., 2008). 

 É, desta forma, inconcebível trabalhar as questões dos movimentos artísticos sem 

apresentar à turma imagens que espelhem os pormenores que diferenciam cada um des-

ses movimentos, como explica o/a professor/a 4, “acho impensável que nós ensinemos 

características de um estilo sem ver o estilo”. É, por isso, que segundo o/a professor/a 3, 

estas imagens são “uma componente fundamental e que nunca pode ser desprezada” à 

qual os/as professores/as atribuem uma grande importância.  

 Uma vez que lecionar determinado conteúdo sem o recurso a estas imagens torna 

as aprendizagens mais difíceis para os/as alunos/as, os/as professores/as atribuem uma 

enorme importância às mesmas tendo em conta a necessidade de se ver para melhor se 

entender. 

 No que diz respeito à “Banda desenhada/Charges” na tabela 6 apresenta-se o re-

corte da matriz de redução de dados correspondente. 
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Tabela 6 

Recorte da categoria “Banda desenhada/Charges” 

Categorias Subcategorias Unidades de Registo 

Banda dese-

nhada/Char-

ges 

Utilização Da banda desenhada em si só quando o próprio ma-

nual tem, às vezes vinhetazinhas relacionadas com 

um ou outra matéria. Mas não tanto, não tanto (1) 

Tenho utilizado muito pouco (3) 

(…) sempre que possível e sempre que me cruzo com 

algo dessa natureza, gosto de usar (4) 

a introdução é um pouco da mesma forma das foto-

grafias, de um gráfico, de um mapa (4) 

eu vejo esses recursos como recursos sempre de mo-

tivação para o uma determinada sequência de apren-

dizagem (4) 

(…) pode ser uma ponte para chegar mais facilmente 

aos alunos, nomeadamente aos jovens de certas ida-

des (4) 

Constrangimen-

tos 

(…) tenho a consciência de ter tido dificuldades, mui-

tas vezes, em encontrar o material certo para usar (3) 

Importância É interessante, sobretudo, pelos segundos sentidos 

que podemos extrair a partir dali (…). Se estudarmos 

os romanos sem o Asterix, por exemplo, não vejo 

muito… Não faz sentido, claro que faz sentido, é pos-

sível, mas é, acho que é um desperdício. Acho que 

desperdiçar um Asterix, por exemplo, quando falamos 

de romanos é desperdiçar um elemento muito inte-

ressante de contar com os alunos de 5.º (4) 

Numa caricatura, num cartoon, numa pequena banda 

desenhada, seja o que for, eles têm que estar perma-

nentemente a retirar de lá elementos que não estão 
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lá explícitos, e isso acho que os leva a pensar muito 

mais obviamente (4) 

Numa imagem é muito mais criativo, portanto o aluno 

está a recorrer a recursos, digamos assim, seus, inter-

nos, como, muito mais ricos, eu acho. (4) 

 

  No que diz respeito à utilização da banda desenhada/charges, os/as professo-

res/as assumem que apenas recorrem às mesmas quando o próprio manual escolar as 

contempla, como explica o/a professor/a 2, “da banda desenhada em si só quando o pró-

prio manual tem, às vezes vinhetazinhas relacionadas com uma ou outra matéria”. Admi-

tem, ainda, que sempre que lhes é possível recorrem a esta tipologia de imagem, intro-

duzindo-as da mesma forma que as imagens anteriormente tratadas ou outros documen-

tos, como afirma o/a professor/a 4, “a introdução é um pouco da mesma forma das foto-

grafias, de um gráfico, de um mapa”. Desta forma, quando recorrem à banda dese-

nhada/charges acreditam que a sua utilização funciona como fonte de motivação para 

os/as alunos/as como bem evidencia o/a mesmo/a professor/a, “eu vejo esses recursos 

como recursos sempre de motivação para uma determinada sequência de aprendiza-

gem”, afirmando ainda que esta tipologia de imagem “pode ser uma ponte para chegar 

mais facilmente aos alunos, nomeadamente aos jovens de certas idades” (professor/a 4). 

Todavia, a literatura parece não corroborar totalmente esta ideia de a banda dese-

nhada/charges funcionar como motivação, uma vez que se acredita que para uma melhor 

compreensão destes recursos, os/as alunos/as devem conhecer totalmente o conteúdo 

em estudo, com o risco de não serem capazes de contextualizar a banda desenhada/char-

ges em determinada época histórica e, consequentemente, articular com o conte-

údo/conceito em estudo (Macêdo & Souza, 2008).  

 Conclui-se, assim, que até ao momento este é o recurso menos utilizado pelos/as 

professores/as, mas que quando a ele recorrem, introduzem-no de igual modo que outros 

documentos e utilizam-no como fonte de motivação, apesar da literatura não ir ao encon-

tro dessa ideia.  

 A pouca utilização deste recurso por parte dos/as professores/as deve-se, sobre-

tudo, ao constrangimento que sentem na dificuldade de encontrar material passível de se 
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utilizar em contexto de aula, como indicia o/a professor/a 3 ao afirmar que “tenho cons-

ciência de ter tido dificuldades, muitas vezes, em encontrar o material certo para usar”. 

Assume-se, por isso, que a falta de material, a falta de banda desenhada/charges no 

mundo da educação e adequadas aos destinatários e à disciplina constitui um obstáculo 

à utilização desta tipologia de imagens. 

 Apesar da pouca mobilização destes recursos os/as professores/as não deixem de 

lhes atribuir alguma importância, considerando que são recursos apelativos devido aos 

sentidos que lhes são intrínsecos, a avaliar pela posição do/a professor/a 4 que considera 

que “é interessante, sobretudo, pelos segundos sentidos que podemos extrair a partir 

dali”. As banda desenhada/charges são recursos que permitem aos/às alunos/as apren-

dizagens mais significativas permitindo-os/as desenvolver o gosto pela leitura e pela arte, 

desenvolvendo, também, o sentido de observação destes/as, para além do pensamento 

e da imaginação. É nesta perspetiva, de desenvolver o pensamento e a imaginação, que 

o/a professor/a 4 afirma que “numa caricatura, num cartoon, numa pequena banda de-

senhada, seja o que for, eles têm de estar permanentemente a retirar de lá elementos 

que não estão lá explícitos, e isso acho que os leva a pensar muito mais obviamente”. 

 Conclui-se, por isso, que a mobilização desta tipologia de imagem nas aulas de 

HGP permite praticar um ensino mais eficaz e desenvolver aprendizagens mais significa-

tivas, também por oferecerem uma fuga à rotina daquilo que os/as alunos/as podem estar 

habituados. Tal contribui para o aumento da importância da utilização da banda dese-

nhada/charges em contexto de aula. 

Por fim, apresenta-se a tabela 7 que diz respeito ao recorte da matriz de redução 

de dados relacionados com a categoria “Cinema”, seguindo-se uma análise da mesma ca-

tegoria.  
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Tabela 7 

Recorte da categoria “Cinema” 

Categoria Subcategoria Indicadores Unidades de registo 

Cinema Utilização Frequência É de todos o que menos utilizo (1) 

Finalidade (…) sirvo-me do cinema para a moti-

vação (…) (1) 

Dimensão Filmes assim por inteiro não, não é? 

(…) Mas excertos… é utilizado (2) 

Conteúdos os anos da ditadura (1) 

ao Estado Novo, ao cinema do Es-

tado Novo (2) 

a dar a Pré-História (4) 

romanos (4) 

Exemplos “Os Capitães de Abril” (1) 

(…) “Aldeia da Roupa Branca” (…) 

“Lápis Azul” (2) 

a “Guerra do Fogo” (…) “Era uma 

vez… o homem”, o “Império Ro-

mano” (4) 

“Asterix” (4) 

Constrangimen-

tos 

Programa O programa do 5.º ano é muito ex-

tenso, é muita coisa (…) nem sempre 

conseguimos completar o programa 

(…) (2) 

(…) vamos tendo certas limitações se 

queremos cumprir o programa (2) 

Usar o cinema na disciplina de Histó-

ria e Geografia de Portugal é mais 

problemático do que usá-lo no con-

texto do 3.º ciclo., primeiro devido 
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ao constrangimento causado pela 

extensão e o programa do 5.º ano 

(…) (3) 

Tempo Nós no 5.º ano temos (…) três tem-

pos semanais (…), e no 6.º ano dois. 

Portanto também não, não dá para… 

(1) 

Se calhar podíamos explorar as coi-

sas ainda mais de outra maneira e 

estamos um bocado limitados pelo 

tempo (…) (2) 

(…) com só dois tempos (…) é muito 

frequente no início de um ano letivo, 

e que estamos a falar de um con-

texto em que todos os anos há pro-

fessores diferentes, e é muito fre-

quente iniciarmos o ano letivo a ten-

tar compreender, a fazer uma avalia-

ção diagnóstica e constatar que o 

programa no ano anterior da turma, 

na disciplina, não foi cumprido (3) 

A questão dos filmes tem a questão 

do tempo, é verdade. É um desafio 

diferente (…) (4) 

Falta de ma-

terial 

Até por uma dificuldade extraordiná-

ria que é pelo facto de não existirem 

assim tantos recursos, do ponto de 

vista do cinema, para aquele pro-

grama especificamente (…) (3) 
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(…) não acho é que haja muitos re-

cursos disponíveis para, para poder 

usar (3) 

História e Geografia de Portugal im-

plica centrar, centrar o âmbito da, 

de atenção no contexto de Portugal, 

Península Ibérica e Portugal, e, por-

tanto, não há assim tanto cinema e, 

ainda por cima, apelativo que possa 

ser usado e próprio para estas ida-

des (3) 

Maturidade 

dos/as alu-

nos/as 

“e, também, porque do ponto de 

vista da maturidade há, o cinema 

funciona muito melhor numa idade, 

numa idade mais avançada. (…). Fica 

muita coisa no ar, há sempre muita 

coisa que tem de ser explicada e 

contextualizada e que excede clara-

mente a recetividade que é normal 

naquelas idades. E também supera, 

e muito, a complexidade que é su-

posto trabalhar com as idades do 5.º 

e do 6.º ano (3) 

Seleção Acervo (…) o próprio manual tem propostas 

relacionadas com o filme. (…) vou 

pela proposta do próprio manual (1) 

Também eles [Escola Virtual, Aula 

Digital, …] (…) dão sugestões de vá-

rio material que podemos utilizar. Às 

vezes vou lá ver e tento pesquisar e 

saber se me interessa ou não (2) 
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Critérios (…) por norma tento escolher filmes 

que sejam, por um lado, atrativos 

para os alunos e onde a informação, 

se estivermos a falar de um 2.º, 2.º 

ciclo, a informação seja mais, mais 

obvia, digamos assim, mais fácil de 

apreender (4) 

(…) procurava situações mais atrati-

vas, porque são crianças ainda, não 

é?, e temos que ter a atenção deles, 

aí sim recorrer aos filmes animados, 

é uma grande ajuda (4) 

Metodologia de 

exploração 

Situação de 

aprendiza-

gem 

Se for uma turma calminha, uma 

turma que até reaja e haja correta-

mente, o próprio guião em grande 

grupo consegue fazer-se. (…) a 

turma que tinha era um bocadinho 

complicada, fiz a divisão por 

três/quatro alunos e faziam a análise 

à volta do filme de acordo com o 

guião que lhes era facultado (1) 

Processo Tem um guião (…) (1) 

Analiso aquilo que eu quero fazer e 

programo. Também posso, também 

utilizo, às vezes, os guiões deles [Es-

cola Virtual, Aula Digital, …], sim (2) 

pode acontecer eu elencar-me de 

um conjunto de perguntas que es-

tão, que discuto com eles antes visi-

onar o filme de maneira a que eles já 

estejam preparados para que, ao 
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longo do filme, eles possam, no 

fundo, dirigir a atenção com as notas 

que têm que tomar para poderem 

responder a algumas questões. (…) 

lhes proponha que, ao longo do 

filme, eles tomem nota de aspetos 

relacionados com determinados as-

suntos, ou determinadas áreas para 

depois debatermos e conjunto no fi-

nal. (…) convidá-los a tomar notas de 

dúvidas, porque há sempre alguma 

coisa que escapa a um ou outro (3) 

Muitas vezes vamos a ponto de colo-

car uma questão no teste, por exem-

plo, se se for possível visionar um 

filme antes de uma avaliação escrita, 

convidá-los a fazer um comentário 

sobre o filme em que eles demons-

trem ter aprendido, ou que eles pos-

sam aplicar, cujas aprendizagens 

possam aplicar àquilo que tinham 

previamente estudado (3) 

(…) nós podemos fazer isto de uma 

maneira mais estruturada, fazer um 

guião, por exemplo, de leitura, ou de 

visualização de um filme (…) (4) 

(…) vou escrevendo no quadro pala-

vras soltas que vão ouvindo que de-

pois vão servir de apoio, digamos as-

sim, para nós explorarmos o que 

vimos (…) (4) 
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Importância Interesse (…) é muito importante a imagem 

para eles. Atrai-lhes mais a atenção, 

interessa-lhes mais do que estarmos 

nós ali a falar só, sem abrirem o ma-

nual e não sei quê, é diferente. É 

muito diferente! (2) 

(…) é a coisa que eles mais gostam 

das aulas de História é quando po-

dem usufruir de um recurso destes e 

eles próprios reconhecem, eles pró-

prios reconhecem isso com toda a 

facilidade (3)  

(…) se nós cortamos o filme naquelas 

partes de dizermos que não interes-

sam para a aula, isso também corta 

o interesse dos alunos, portanto é 

importante ter tempo porque ensi-

nar a gostar de cinema também é, 

também faz parte, não é? Também 

faz parte da formação (4) 

Eficácia Eu acho que os filmes são, são um 

dos métodos mais eficazes, eu acho. 

Os alunos não se esquecem, não es-

quecem daquilo que veem num 

filme (4) 

 

 Apesar do cinema possibilitar uma aproximação dos/as alunos/as às situações em 

estudo, permitindo-lhes refletir sobre as temáticas e obter pontos de vista diferentes de 

uma mesma situação (Guedes & Nicodem, 2017), os/as professores/as admitem que, em 

termos de frequência de utilização, é a tipologia de imagem, das abordadas, que menos 

utilizam como se evidencia pela resposta do/a professor/a 1 “é de todos o que menos 
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utilizo”. Ainda assim, quando a ele recorrem, e a avaliar pela posição do/a professor/a 1, 

“sirvo-me do cinema para a motivação”, os/as professores/as usam-no com a finalidade 

de motivar os/as alunos/as para os conteúdos/conceitos em estudo uma vez que este é 

um recurso incentivador e capaz de prender a sua atenção (Guedes & Nicodem, 2017). 

Utilizam, assim, pequenos excertos em vez de filmes por completo, como menciona o/a 

professor/a 2, “filmes assim por inteiro não, não é? […] Mas excertos… é utilizado”, apli-

cados a conteúdos/conceitos relacionados, por exemplo, com os anos da ditadura portu-

guesa – recorrem, por exemplo, ao filme “Os Capitães de Abril” (professor/a 1) e/ou ao 

filme “Lápis Azul” (professor/a 2) –, com a pré-história – utilizando o filme “Guerra do 

Fogo” ou a animação “Era uma vez… o homem” (professor/a 4) – e, mais especificamente, 

com o império romano, socorrem-se do filme “Asterix” (professor/a 4), por exemplo.  

 Mesmo que a utilização do cinema apresente diversas vantagens, este é a tipolo-

gia de imagem a que os/as professores/as menos recorrem, especialmente quando se fala 

em utilizar filmes por completo, uma vez que apenas são utilizados excertos dos filmes. 

Apesar disso, os/as professores/as procuram socorrer-se do cinema para trabalhar diver-

sos conteúdos/conceitos como, por exemplo, a ditadura portuguesa e a pré-história.  

 A pouca utilização do cinema deve-se, segundo os/as docentes entrevistados, a 

quatro formas de constrangimentos: o programa da disciplina, o tempo, a falta de mate-

rial e a maturidade dos/as alunos/as. O programa da disciplina de HGP, em ambos os anos 

do 2.º CEB, é muito extenso, o que impossibilita, segundo os/as professores/as, de abor-

dar diversos conteúdos de uma forma mais dinâmica, mais próxima dos/as alunos/as. 

Mesmo recorrendo a abordagens genéricas, há professores/as que não conseguem com-

pletar o programa, como explica o/a professor/a 2 ao testemunhar que “o programa do 

5.º ano é muito extenso, é muita coisa […] nem sempre conseguimos completar o pro-

grama”.  

Por não se cumprir o programa no 5.º ano, no início do 6.º ano tem de ser termi-

nado, o que reduz, significativamente – em muitos casos –, o tempo disponível para a 

lecionação dos conteúdos do 6.º ano, alusão presente na palavra do/a professor/a 3:  
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é muito frequente no início de um ano letivo, e que esta-

mos a falar de um contexto em que todos os anos há pro-

fessores diferentes, e é muito frequente iniciarmos o ano 

letivo a tentar compreender, a fazer uma avaliação diag-

nóstica e constatar que o programa no ano anterior da 

turma, na disciplina, não foi cumprido.  

Sendo o tempo já curto para a lecionação dos conteúdos do ano correspondente, se a 

esse ano se tiver de lecionar conteúdos do ano anterior, o tempo torna-se ainda mais 

curto, sendo impossível usufruir de recursos, como o cinema, para melhorar as aprendi-

zagens dos/as alunos/as.  

 É também na problemática ligada com o tempo que entra a questão do uso de 

excertos de filmes e não dos filmes completos, como indicia a resposta do/a professor/a 

4, “a questão dos filmes tem a questão do tempo, é verdade”. Tendo em conta o pouco 

tempo disponibilizado para cada ano de escolaridade – três ou dois tempos semanais por 

ano, variando de uma instituição escolar para outra – e, ainda, a duração dos próprios 

filmes, em norma mais de uma hora, nota-se que a visualização de um filme ocuparia 

cerca de metade, ou mais, do tempo disponibilizado por semana para a lecionação da 

disciplina, o que inviabiliza o recurso a filmes completos, mas abre espaço – embora pe-

queno – à utilização dos excertos.  

 A falta de material que se adeque ao programa do 2.º CEB constitui também um 

problema à utilização do cinema, uma vez que não existe material “do ponto de vista do 

cinema, para aquele programa especificamente” (professor/a 3). O facto da disciplina de 

HGP ser específica do ponto de vista de implicar centrar a “atenção no contexto de Por-

tugal, Península Ibérica e Portugal” (professor/a 4) não permite, também, a mobilização 

do cinema uma vez que “não há assim tanto cinema e, ainda por cima, apelativo que possa 

ser usado e próprio para estas idade” (professor/a 4).  

 O trabalho com filmes em sala de aula tem a particularidade de ser necessário 

que os/as alunos/as sejam capazes de distinguir a ficção da realidade, o que, de acordo 

com os/as entrevistados/as, com alunos/as do 2.º CEB se torna difícil de conseguir devido 

à sua falta de maturidade, para trabalhar essas questões. Desta forma, e como menciona 
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o/a professor/a 3, “o cinema funciona muito melhor numa idade mais avançada”, uma 

vez que “fica muita coisa no ar, há sempre muita coisa que tem de ser explicada e contex-

tualizada e que excede claramente a recetividade que é normal naquelas idades. E tam-

bém supera, e muito, a complexidade que é suposto trabalhar com as idades do 5.º e do 

6.º ano” (professor/a 3).  

 Conclui-se, por isso, que a utilização do cinema em contexto de sala de aula apre-

senta diversos constrangimentos, como o programa e o tempo, que não estão em con-

cordância, sendo um programa muito extenso para um tempo letivo disponibilizado bas-

tante curto, sendo o tempo um fator implicado na própria duração do filme. Para além 

disso, existem as questões relacionadas com a falta de material disponível que se adeque 

à especificação da própria disciplina e, por fim, a maturidade dos/as alunos/as, que nas 

idades correspondentes ao 2.º CEB ainda será algo limitada para a total compreensão da-

quilo que é a complexidade de um filme.  

 No que respeita à seleção do cinema os/as professores/as admitem que “o pró-

prio manual tem propostas relacionadas com o filme” (professor/a 1) e, desta forma, usu-

fruem desse acervo para escolher o filme a utilizar. No entanto, podem também recorrer 

às plataformas digitais educativas para realizar essa escolha, sendo essa a posição que o/a 

professor/a 2 adota, “também eles [Escola Virtual, Aula Digital, …] dão sugestões de vário 

material que podemos utilizar”.  

 Todavia, neste processo de seleção os/as docentes têm em conta alguns critérios 

para a escolha do filme. É importante que estes/as escolham filmes relacionados com o 

conteúdo a abordar, para além de terem em atenção a faixa etária para a qual o filme foi 

produzido e a duração do mesmo. Neste sentido, o/a professor/a 4 afirma que “por norma 

tento escolher filmes que sejam, por um lado, atrativos para os alunos e onde a informa-

ção […] seja mais óbvia, digamos assim, mais fácil de apreender”. Este/a professor/a vai 

mais longe e afirma que tendo em conta as idades dos/as alunos/as que frequentam os 

5.º e 6.º anos de escolaridade “recorrer aos filmes animados, é uma grande ajuda” (pro-

fessor/a 4), uma vez que são ainda crianças e a utilização de filmes que não animados 

pode impedir a compreensão dos aspetos que se querem abordar, devido, essencial-

mente, às questões da maturidade enunciadas anteriormente. 
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 Pode-se, neste sentido, concluir que os/as professores/as para a seleção dos fil-

mes que utilizam em sala de aula recorrem ao manual escolar e às plataformas digitais 

educativas, escolhendo os filmes segundo critérios como a atratividade e informação 

clara, para além de deverem ter outros em conta.  

 Acerca das metodologias de exploração, os/as professores/as admitem que, no 

que diz respeito à situação de aprendizagem, a exploração depende um pouco da turma 

com a qual contactam e das suas características. Desta forma, tanto podem recorrer ao 

trabalho em grande grupo, como ao trabalho em pequenos grupos se se tratar de uma 

turma mais complicada, como explica o/a professor/a 1: 

se for uma turma calminha, uma turma que até reaja e 

haja corretamente, o próprio guião em grande grupo con-

segue fazer-se. […] a turma que tinha era um bocadinho 

complicada, fiz a divisão por três/quatro alunos e faziam 

a análise à volta do filme de acordo com o guião que lhes 

era facultado. 

 Desta forma, no processo de exploração, os/as professores/as podem optar por 

dois caminhos parecidos, mas distintos. Por um lado, podem recorrer aos guiões disponi-

bilizados também pelas plataformas digitais educativas ou criados pelos/as próprios/as 

docentes, como admitem os/as professores/as 2 “[…] também utilizo, às vezes, os guiões 

deles [Escola Virtual, Aula Digital, […]” e 4 “nós podemos fazer isto de uma maneira mais 

estruturada, fazer um guião, por exemplo […]”. Por outro lado, o/a professor/a 4 admite 

utilizar outros processos com os filmes como, por exemplo, “vou escrevendo no quadro 

palavras soltas que vão ouvindo que depois vão servir de apoio, digamos assim, para nós 

explorarmos o que vimos”. Uma vez que é importante que os/as professores/as visuali-

zem o filme antes de o levarem para a sala de aula e o analisem tendo em conta os aspetos 

que querem abordar, outra forma de realizar o processo de exploração dos filmes passa 

pelo elencar,  

de um conjunto de perguntas que estão, que discuto com 

eles antes visionar o filme de maneira a que eles já este-

jam preparados para que, ao longo do filme, eles possam, 
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no fundo, dirigir a atenção com as notas que têm que to-

mar para poderem responder a algumas questões (pro-

fessor/a 3). 

Uma outra forma de explorar o filme que se visualiza, tendo em conta o/a mesmo/a pro-

fessor/a, passa por propor aos/às alunos/as que “ao longo do filme, eles tomem nota de 

aspetos relacionados com determinados assuntos, ou determinadas áreas para depois 

debatermos em conjunto no final”. Por existirem sempre aspetos que ficam em dúvida, 

os/as alunos/as podem ainda “tomar notas de dúvidas” (professor/a 3) para serem discu-

tidas posteriormente. Note-se que é importante que as questões levantadas façam os/as 

alunos/as duvidar daquilo que efetivamente assistem, de forma a que reflitam sobre a 

forma como adquirem as informações que lhes são transmitidas. Só assim, as aprendiza-

gens se tornarão mais significativas para os/as alunos/as, que serão capazes de as mobi-

lizar para compreender outros recursos e outros conteúdos (Bittencourt, 2005). O/A pro-

fessor/a 3 vai mais longe e afirma que “muitas vezes vamos a ponto de colocar uma ques-

tão no teste” de forma a que os/as alunos/as façam um comentário sobre o filme onde 

explanem as aprendizagens que adquiriram com a visualização do mesmo. No entanto, 

este/a professor/a deixa claro que apenas recorre a esta metodologia quando é “possível 

visionar um filme antes de uma avaliação escrita” (professor/a 3).  

 É, por isso, seguro afirmar que, quando recorrem ao cinema, os/as professores/as 

adaptam as situações de aprendizagem à turma com a qual contactam, atendendo às suas 

características, recorrendo a guiões contemplados nos manuais escolares, assim como 

disponibilizados nas plataformas digitais educativas. Para além do recurso a guiões de vi-

sualização do filme, os/as professores/as admitem que se adotam outras estratégias 

como a escrita de palavras soltas no quadro durante a visualização do filme ou a disponi-

bilização de questões antes da visualização do mesmo, de forma que os/as alunos/as se-

jam capazes de retirar as suas conclusões que serão discutidas posteriormente. Há, ainda, 

professores/as que podem ir mais longe e, em circunstâncias específicas, num momento 

de avaliação escrita apresentar uma questão sobre o filme visualizado.  

 Apesar de o cinema ser pouco utilizado pelos/as professores/as, estes/as não dei-

xam de acreditar que é um recurso que desperta bastante o interesse dos/as alunos/as, 

uma vez que “atrai-lhes mais a atenção, interessa-lhes mais do que estarmos nós ali a 
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falar só” (professor/a 2). Na mesma ótica, o/a professor/a 4 afirma que “a coisa que eles 

[alunos/as] mais gostam das aulas de História é quando podem usufruir de um recurso 

destes e eles próprios reconhecem isso com toda a facilidade”. Todavia, “se nós cortarmos 

o filme naquelas partes de dizermos que não interessam para a aula” (professor/a 3) fará 

com que o interesse dos/as alunos/as diminua. É, por isso, “importante ter tempo porque 

ensinar a gostar de cinema também faz parte […] da formação” (professor/a 3).  

 Para além de acreditarem que o cinema é importante pelo interesse que desperta 

nos/as alunos/as, os/as professores/as também salientam a eficácia que este tem nas 

aprendizagens dos/as mesmos/as, sendo que o/a professor/a 4 afirma mesmo que “os 

alunos não se esquecem daquilo que veem num filme”.  

 Desta forma, a mobilização do cinema para as aulas permitirá despertar o inte-

resse dos/as alunos/as para este recurso e, consequentemente, para o conteúdo/con-

ceito que se aborda, uma vez que o cinema é dos recursos mais eficazes para a aquisição 

das aprendizagens dos/as alunos/as. 

De forma a concluir o que se conseguiu apurar após as entrevistas, tem-se em 

consideração os dados apresentados anteriormente. Desta forma, e no que diz respeito à 

categoria “Fotografia” é possível concluir que os/as professores/as recorrem às mesmas 

diversas vezes, aplicando-as a diferentes conteúdos. Para a seleção destas imagens, os/as 

professores/as usufruem das plataformas digitais e de todo o universo digital disponível, 

para além de recorrerem aos bancos de recursos pessoais que foram construindo ao longo 

do trajeto profissional. Todavia, os/as docentes permitem que também os/as alunos/as 

tenham parte ativa na construção e desenvolvimento das atividades propostas, permi-

tindo que os/as mesmos/as possam selecionar algumas imagens para exploração em sala 

de aula. Estas imagens são utilizadas como forma de motivação para o que se vai lecionar 

e, por isso, os/as professores/as mobilizam o grupo turma para a sua exploração, po-

dendo, no entanto, individualizar o ensino caso sintam essa necessidade. De forma a tor-

nar as aquisições das aprendizagens mais vantajosas, os/as professores/as procuram con-

textualizar as imagens não só no tempo e no lugar, mas com os próprios conteúdos em 

questão. No momento de análise das fotografias, há que ter em conta diversos aspetos e, 

neste sentido, os/as docentes atentam em critérios como a estética da própria imagem, 
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para além daquilo que é possível ser observado. Assim, para os/as professores/as as fo-

tografias possuem importância, uma vez que ocupam um papel fundamental na aquisição 

das aprendizagens dos/as alunos/as, para além de acreditarem que a HGP é uma disci-

plina que vive da imagem.  

Relativamente à categoria “Artes Plásticas” é seguro afirmar que o recurso a estas 

imagens parte do mesmo princípio que a utilização das fotografias, sendo que os/as pro-

fessores/as recorrem a ambas da mesma forma e com a mesma finalidade de motivar e 

introduzir conteúdos, ainda assim as imagens provenientes das artes plásticas já são uti-

lizadas em conteúdos mais específicos. Todavia, os/as professores/as sentem que dis-

põem de pouco tempo letivo para a mobilização de mais recursos desta natureza e con-

sequentemente para a sua exploração, sendo difícil tornar as aprendizagens dos/as alu-

nos/as mais enriquecedoras. Ainda assim, a mobilização destas imagens na sala de aula 

centra-se no grande grupo, com a possibilidade de individualização do ensino, onde os/as 

professores/as procuram, no final da sua exploração, organizar as ideias, por exemplo, 

em esquemas-síntese. Uma vez que os/as professores/as acreditam na necessidade de se 

ver para melhor entender, estas imagens apresentam, também, uma significativa impor-

tância.  

Tendo em conta o explanado na categoria “Banda desenhada/charges”, salienta-

se que estas imagens têm uma utilização muito menor que as anteriormente menciona-

das, mas que, quando utilizadas, têm a função de motivar os/as alunos/as, apesar de a 

literatura não corroborar com essa ideia. Esta menor utilização deve-se acima de tudo à 

falta de material disponível e adequado aos destinatários, bem como à própria disciplina. 

A mobilização deste tipo de imagem nas aulas de HGP, de acordo com os/as professo-

res/as entrevistados/as apresenta diversas vantagens como um ensino mais eficaz com 

aprendizagens mais significativas o que contribui para o aumento da sua importância em 

contexto de aula.  

No que diz respeito à categoria “Cinema”, os/as professores/as entrevistados/as 

assumem que não recorrem tanto a este tipo de imagens, mas que quando utilizam não 

apresentam filmes na sua totalidade, recorrendo apenas a excertos. Apesar disso, os/as 

professores/as procuram socorrer-se do cinema para trabalhar diversos conteúdos/con-
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ceitos. A fraca mobilização deste recurso é atribuída, acima de tudo, à extensão do pro-

grama da disciplina, ao tempo reduzido da disciplina e à longa duração dos filmes, à falta 

de material destinado às idades e à maturidade das crianças do 2.º CEB que limita a cabal 

compreensão da complexidade de um filme. Ainda assim, quando se socorrem dos filmes, 

os/as professores/as usufruem das sugestões patentes no manual e nas plataformas digi-

tais educativas para o selecionarem, mobilizando os guiões de exploração também lá dis-

ponibilizados. Para além dos guiões, os/as docentes adotam outras estratégias como a 

escrita de palavras soltas no quadro durante a visualização do filme ou a disponibilização 

de questões antes da visualização do mesmo, de forma que os/as alunos/as sejam capazes 

de retirar as suas conclusões que serão discutidas posteriormente. Há, ainda, professo-

res/as que podem ir mais longe e, em circunstâncias específicas, num momento de avali-

ação escrita apresentar uma questão sobre o filme visualizado. Tendo em conta as vanta-

gens que o cinema apresenta, os/as professores/as acreditam que este é um dos recursos 

mais eficazes para a aquisição das aprendizagens dos/as alunos/as. 

Conclui-se, desta forma, que as fotografias são talvez as imagens mais utilizadas 

pelos/as professores/as e que o cinema é o recurso menos mobilizado para as aulas de-

vido aos constrangimentos que apresenta. Comparado com as demais, o cinema é, igual-

mente, o tipo de imagem que apresenta mais constrangimentos. No entanto, para os/as 

entrevistados/as todos estes tipos de imagens têm a função de motivar os/as alunos/as, 

mesmo que a literatura não acompanhe essa ideia. Dentro dos constrangimentos apre-

sentados assume-se o tempo letivo e o programa da disciplina como os impeditivos mais 

impactantes, uma vez que estes não apresentam uma correlação direta. Ainda assim, 

quando sentem que podem mobilizar imagens para o contexto de aula, e atendendo ao 

seu processo de seleção, assume-se que os/as professores/as utilizam os mesmos méto-

dos de escolha entre si e para qualquer uma das imagens estudadas, permitindo que os/as 

alunos/as, por vezes, tenham voz ativa no processo. Também nas metodologias de explo-

ração e na própria análise se pode perceber que os/as professores/as adotam estratégias 

similares tanto entre si como entre as imagens de que se socorrem. Isto permite concluir 

que para os/as entrevistados/as as imagens, independentemente da sua tipologia, cons-

tituem um papel fulcral na melhoria das aprendizagens dos/as alunos/as e consequente-

mente na melhoria do ensino. 
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Neste capítulo começou por se apresentar o mapa conceptual, procedendo-se a 

uma explicação de cada uma das categorias, subcategorias e indicadores. Posteriormente, 

explicitou-se a matriz de redução de dados relacionados com as categorias “Fotografias”, 

“Artes Plásticas”, “Banda desenhada/charges” e “Cinema”, analisando-se os dados obti-

dos confrontando-os com a revisão de literatura. Concluiu-se com uma síntese dos dados 

obtidos. 
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A realização dos estágios de introdução à prática profissional, nos cursos de for-

mação de professores/as, é um dos momentos altos da formação e pelos quais os/as fu-

turos/as docentes mais anseiam, por se tratarem, na grande maioria dos casos, do pri-

meiro contacto com turmas em contexto escolar. Desta forma, o desenvolvimento da prá-

tica pedagógica constitui uma mais-valia para o desenvolvimento da identidade profissio-

nal de cada um/a dos/as futuros/as professores/as. Assim, a concretização de prática edu-

cativa supervisionada apresenta-se extremamente importante para a perceção, atenua-

ção e correção de erros que ocorrem, por norma, nos primeiros anos de carreira. Foi 

tendo em conta esta importância que, no geral, se selecionaram as experiências significa-

tivas apresentadas. Todas elas apresentam fragilidades, umas mais significativas que ou-

tras, que permitiram equacionar a intervenção pedagógica atendendo aos erros cometi-

dos e aos que podiam vir a ser praticados, analisando diversas formas de os ultrapassar 

de modo a que as aprendizagens dos/as alunos/as não fossem prejudicadas.  

 Ao nível do 1.º CEB foram apresentadas duas das intervenções realizadas com a 

turma do 3.º ano. A primeira experiência, realizada em regime on-line, no âmbito da área 

curricular de Estudo do Meio, procurou abordar os símbolos locais, regionais e nacionais, 

com recurso a um PowerPoint, teve as suas fragilidades centradas na falta de contacto 

com os/as alunos/as, decorrentes da lecionação da sessão em regime on-line. Isto impos-

sibilitou o desenvolvimento de atividades mais dinâmicas e significativas que permitissem 

o contacto direto entre professor/a-alunos/as e entre os/as próprios/as alunos/as – a tí-

tulo de exemplo, a construção em conjunto dos diversos símbolos, baseada em pesquisas 

em tempo real. Foi, por isso, necessário, posteriormente, voltar a abordar as questões 

trabalhadas, uma vez que as aprendizagens não foram totalmente adquiridas pelos/as 

alunos/as, por mais que tenham sido interpelados/as de forma a mobilizarem os conhe-

cimentos aquando da lecionação da intervenção.  

A segunda experiência, realizada presencialmente, conjugou as áreas curriculares 

de Português e Estudo do Meio, com o intuito de se abordar o sistema solar e os seus 

planetas, tendo os/as alunos/as realizado apresentações orais. Registaram-se fragilidades 

naquilo que seria o ponto alto da intervenção: a mobilização de metodologias diferentes. 

Experimentaram-se dificuldades, nomeadamente, aquando da construção e realização da 

apresentação oral. Nota-se, por isso, que a mobilização de outras metodologias e com 
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algum nível de complexidade, necessita de uma preparação prévia, de forma que os/as 

alunos/as possam retirar o máximo partido de atividades que lhes permitam ter um papel 

mais ativo nas suas próprias aprendizagens, transformando essa mobilização de ativida-

des diferentes em momentos mais significativos.  

Conclui-se, assim, que a realização de atividades no 1.º CEB necessitam de um 

apoio maior que permita a cada aluno/a absorver todo o conhecimento necessário sem 

sentir que está em prejuízo em relação aos demais. Desta forma, na concretização de in-

tervenções em regime on-line é fulcral apresentar aos/às alunos/as metodologias que fa-

cilmente lhes captem a atenção e que permitam absorver as informações que lhes são 

transmitidas. Na mobilização de metodologias diferentes, é importante que não se parta 

do princípio que os/as alunos/as serão capazes de entender completamente aquilo que 

lhes é pedido e, por isso, reservar um tempo para uma explicação mais detalhada e exem-

plificada, se possível, do que se quer atingir será uma mais-valia para as crianças. 

No que respeita ao 2.º CEB descreveram-se três intervenções que mais do que 

serem selecionadas atendendo à importância de se repensar as planificações atendendo 

aos erros passiveis de serem cometidos, foram escolhidas tendo em conta aquilo que foi 

o foco do estudo realizado junto de professores/as, isto é, a utilização de imagens. Deste 

modo, selecionou-se uma intervenção (primeira experiência) onde se mobilizaram poucas 

imagens, uma intervenção (segunda experiência) onde se procurou recorrer a diversas 

imagens para lecionar um conteúdo, e uma intervenção (terceira experiência) onde a uti-

lização das imagens foi realizada pelos/as alunos/as para trabalharem diversos conceitos.  

Na primeira experiência, onde se abordou a invasão dos povos bárbaros na Pe-

nínsula Ibérica e o reino dos Visigodos, a mobilização de apenas uma imagem demons-

trou-se bastante positiva, atendendo às aprendizagens adquiridas pelos/as alunos/as. Isto 

demonstra, conforme discutido anteriormente, que a mobilização de poucas imagens, 

mas representativas de “imagens fortes” (Bittencourt, 2005), torna o ensino mais vanta-

joso pelo impacto visual que causa nos/as alunos/as, permitindo que se foquem apenas 

numa imagem e que a explorem ao mais ínfimo pormenor, mesmo que ela esteja interli-

gada com outros documentos, como, de facto, aconteceu.  
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As segunda e terceira experiências, onde se abordaram, respetivamente, a forma-

ção do reino de Portugal e as atividades económicas dos séculos XIII e XIV em Portugal, 

distinguem-se pela quantidade de imagens que se mobilizaram e que foram fulcrais para 

a aquisição de conhecimentos por parte dos/as alunos/as. Todavia, nota-se que, embora 

todas as imagens tenham tido o seu propósito e foram pensadas para trabalhar determi-

nado conteúdo/conceito, as suas explorações foram mais débeis tornando as aprendiza-

gens dos/as alunos/as mais difíceis. A mobilização de um menor número de imagens e, 

consequentemente, imagens fortes, traria às sessões uma dinâmica mais prazerosa e com 

aprendizagens melhor conseguidas, aplicando-se este último aspeto principalmente à ter-

ceira experiência significativa, onde se notou um prejuízo nas aprendizagens dos/as alu-

nos/as.  

A terceira experiência significativa marca-se ainda pela exploração das imagens 

ter sido efetuada pelos/as próprios/as alunos/as, mesmo que estes/as estivessem acom-

panhados de guiões de exploração. Tal exemplifica a importância do papel do/a profes-

sor/a na organização e aquisição dos conhecimentos dos/as alunos/as, uma vez que se 

verificou que a turma, no geral, não conseguiu alcançar os objetivos propostos para a 

sessão através da metodologia utilizada aliada à falta de contextualização das imagens 

apresentadas.  

O estudo realizado junto dos/as professores/as procurou, nesta perspetiva, per-

ceber a mobilização de imagens nas aulas da disciplina de HGP, tendo como pergunta de 

partida “De que forma, os professores, utilizam as imagens nas aulas de História e Geo-

grafia de Portugal?”. Assim, para auxiliar no desenvolvimento do estudo delinearam-se 

objetivos orientadores e, junto de professores/as, foi possível recolher dados, com re-

curso a entrevistas, que permitiram responder a cada um dos objetivos traçados e, con-

sequentemente, à pergunta de partida. 

 As imagens, quando usadas de forma dinâmica, contribuem para a construção do 

conhecimento dos/as estudantes e, por isso, a sua utilização permite estimular o pensa-

mento, a linguagem e a discussão através da elaboração de perguntas e comentários so-

bre os detalhes nelas observados (Solé, 2017). Para além disso, permitem transformar as 

aulas em momentos divertidos e dinâmicos, sendo ainda uma forma de motivar os/as 
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alunos/as e captar, mais facilmente, a sua atenção. É acreditando nesta ideia, de motiva-

ção, que os/as professores/as entrevistados/as utilizam as imagens em sala de aula, sendo 

essa uma das principais razões assinaladas pelos/as docentes para o seu uso. Todavia, há 

literatura que não corrobora com essa ideia, nomeadamente quando se refere à banda 

desenhada/charges, indo em sentido oposto ao dos/as professores/as entrevistados/as 

afirmando que este recurso não deve ser utilizado como forma de motivação, uma vez 

que a completa compreensão deste material depende da compreensão total do conte-

údo/conceito em estudo (Macêdo & Souza, 2008).  

 Embora os/as professores/as entrevistados/as tenham afirmado que utilizam to-

das as imagens abordadas, salienta-se que nem todas têm a mesma frequência de utiliza-

ção, assim como os conteúdos/conceitos para os quais as imagens são mobilizadas, ob-

servando-se uma grande diferença, por exemplo, entre as fotografias e o cinema, justifi-

cação que se encontra na disponibilidade de material passível de ser utilizado. As fotogra-

fias ocupam um papel de primazia na escolha por facilmente se encontrar material ade-

quado seja para os conteúdos/conceitos, seja para os/as destinatários/as, isto é, os/as 

alunos/as do 2.º CEB. É possível encontrar uma grande variedade de fotografias para abor-

dar um só conteúdo/conceito. Situação que não ocorre com o cinema, sendo esta uma 

tipologia de imagem que não tem muito material adaptado às idades dos/as alunos/as e 

ao programa da própria disciplina, encontrando-se muita mais variedade para níveis de 

ensino superiores.   

 Ainda assim, é importante que os/as professores/as conheçam o material que 

usam desde o(s)/a(s) seu(s)/sua(s) autor(es)/a(s), técnicas utilizadas, personagens, mo-

mento histórico, entre outras (Litz, 2008). Este conhecimento deve estar patente no mo-

mento de seleção das imagens de forma a auxiliar o/a professor/a a escolher a imagem 

que melhor se adeque ao seu público-alvo e ao conteúdo/conceito que pretende traba-

lhar com os/as estudantes. Os/As professores/as entrevistados/as têm estes critérios em 

atenção e aplicam-nos às diversas imagens abordadas procurando sempre adequar o ma-

terial selecionado às turmas com que contactam, atendendo muito especialmente às suas 

fragilidades. Para além disso têm sempre em cima da mesa os conteúdos/conceitos que 

pretendem abordar, procurando selecionar imagens adequadas.  
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 No momento de análise das imagens é fulcral que os/as professores/as tenham 

em conta que existirão sempre diversas interpretações para uma mesma imagem e que 

cada uma delas tem sempre duas versões: a de ilustração e a de transmissão (Guedes & 

Nicodem, 2017), sendo que podemos afirmar que a primeira se enquadra no plano obje-

tivo da imagem e a segunda no plano subjetivo (Silva, 2016). Com isto, é importante de-

senvolver nos/as alunos/as aptidões de análise de modo que sejam capazes de tirar o 

melhor proveito. Para tal, os/as professores/as entrevistados/as dão prioridade à mobili-

zação do grande grupo no momento de análise de uma imagem, não perdendo de vista a 

individualização do ensino sempre que acreditem ser pertinente, mobilizando documen-

tos de análise, como as fichas de trabalho, ou apenas formulando questões, oralmente, 

que procuram ter em conta o plano objetivo das imagens, partindo das conclusões dos/as 

alunos/as para chegar ao plano subjetivo.  

 Sendo as imagens, recursos que auxiliam a desenvolver uma série de aptidões 

nos/as estudantes, estas têm uma significativa importância para as aprendizagens de 

HGP. Para além de estimularem o pensamento e a linguagem (Litz, 2008), podem desen-

volver o gosto pela arte e pela leitura e, consequentemente, facilitar a aquisição de voca-

bulário, ao mesmo tempo que permitem fortalecer a capacidade de observação dos/as 

alunos/as (Serra, 2016). É neste sentido que os/as professores/as entrevistados/as atri-

buem uma elevada importância às imagens abordadas, uma vez que estes/as acreditam 

que possibilitam aos/às alunos/as outros olhares/leituras sobre um mesmo conceito/con-

teúdo, para além de serem recursos que os/as alunos/as gostam e demonstram interesse 

e vontade de utilizar. 

 Todavia, por se tratar de um estudo de caso com uma amostra de conveniência, 

torna-se fulcral salientar que não se pretende generalizar os dados obtidos ao grupo pro-

fissional dos/as professores/as, considerando-se que os seus resultados não são passíveis 

de generalização. Desta forma, o estudo desenvolvido apresenta limites precisamente de 

representatividade e de generalização, impossibilitando a realização de declarações que 

sejam representativas, neste caso, de todos/as os/as professores/as. Não podemos, por 

isso, assumir que todos/as os/as docentes recorrem às imagens como forma de motiva-
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ção, ou que têm como critérios de seleção as crianças e os conteúdos/conceitos em es-

tudo, por exemplo. Estas são ideias, opções dos/as professores/as que serviram de amos-

tra neste estudo. 

 Ainda assim, o estudo que se apresentou é passível de se realizar a nível nacional. 

Para tal, com recurso a inquérito por questionário ou por entrevista de modo a abranger 

um universo considerável de professores/as da disciplina, é possível tirar conclusões mais 

próximas das representações do grupo social dos/as professores/as. 

 Estando os/as alunos/as em constante contacto com imagens – quer seja através 

de jogos, quer seja através das redes sociais e de todo o mundo digital com o qual con-

tactam cada vez mais cedo – focar o estudo, por exemplo, nos constrangimentos à utili-

zação de imagens e de outros recursos, e mesmo de determinadas estratégias, pode au-

xiliar a compreensão das dificuldades que se experimentam em tornar o ensino mais ape-

lativo e significativo para os/as estudantes. Desta forma, equacionar a influência que a 

dimensão das aprendizagens essenciais em HGP articuladas com os tempos letivos atri-

buídos à disciplina pode ser o início de um caminho, que se considera pertinente percor-

rer. Analisar a existência de pouco material didático disponível para a disciplina e, conse-

quentemente, adequado à idade das crianças do 2.º CEB, pode também ajudar na perce-

ção das dificuldades verificadas na realização deste estudo.  

 Recorrer às plataformas digitais educativas – Escola Virtual e Aula Digital, por 

exemplo – é, talvez, a melhor forma de enquadrar o mundo digital no ensino da disciplina 

de HGP. Importa, por isso, compreender a influência que estas têm na melhoria das 

aprendizagens dos/as alunos/as e, ainda, equacionar o papel destas plataformas na divul-

gação de materiais didáticos passíveis de se utilizar com as turmas de 5.º e 6.º anos de 

escolaridade. Não se pode, no entanto, perder de vista o papel dos/as professores/as na 

integração destas plataformas no ensino, sendo necessário entender o porquê da sua mo-

bilização e, de igual modo, as razões da sua não mobilização.  

Acredita-se, assim, que percebendo a influência que estes aspetos – aprendiza-

gens essenciais, tempo e plataformas digitais educativas – têm no ensino da disciplina, 

este encontraria melhorias apelativas e alcançaria a importância que outrora tivera. Para 
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além disso, seria possível auxiliar os/as estudantes a alcançar aprendizagens significativas, 

melhorando a sua compreensão do mundo através da relação do passado com o presente. 
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Anexo 1: Animação As invasões bárbaras da Aula Digital   

https://auladigital.leya.com/share/5e29ed2e-b64e-462e-adf4-bb70bd0e04c0  

Anexo 2: Mapa As invasões da Península Ibérica pelos povos bárbaros (inícios do século 

V)  

 

Anexo 3: Mapa Os reinos dos Suevos e dos Visigodos na Península Ibérica  

 

 

https://auladigital.leya.com/share/5e29ed2e-b64e-462e-adf4-bb70bd0e04c0
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Anexo 4: Vídeo Núcleo Cidade Muralhada – Coimbra da ESEC TV  

https://www.youtube.com/watch?v=ejGtUr5Td_I&t=9s  

Anexo 5: Friso cronológico sobre a reconquista cristã  

 

Anexo 6: Mapa A Península Ibérica no início do século VII  

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ejGtUr5Td_I&t=9s
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Anexo 7: Mapa A Península Ibérica em meados do século XI  

 

Anexo 8: Música E nasceu Portugal (Afonso, o Conquistador) de Maria de Vasconcelos 

https://www.youtube.com/watch?v=ppScBoz9854   

Anexo 9: Imagem A vassalagem de D. Henriques a D. Afonso VI  

 

https://www.youtube.com/watch?v=ppScBoz9854
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Anexo 10: Vídeo Batalha de S. Mamede da RTP Ensina  

https://ensina.rtp.pt/artigo/batalha-de-s-mamede/ 

Anexo 11: Imagem Castelo de Guimarães  

 

Anexo 12: Esquema A ação de D. Afonso Henriques  

 

Anexo 13: Texto As lutas entre D. Afonso Henriques e D. Afonso VII  

 

Anexo 14: Locução Tratado de Zamora da RTP Ensina  

https://ensina.rtp.pt/artigo/tratado-de-zamora/  

https://ensina.rtp.pt/artigo/batalha-de-s-mamede/
https://ensina.rtp.pt/artigo/tratado-de-zamora/
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Apêndice 1: Planificação da primeira intervenção no 1.º CEB 

Estagiária Mariana de Castro Ano 3.º ano de escolaridade 

Data 22 de fevereiro de 2021 Número de aulas previstas Estudo do Meio – 1 hora 

 

Áreas Curricula-

res/Domínios 

Conteúdos de 

Aprendizagem 

Metas/Objetivos de 

Aprendizagens 

Estratégias/Ativida-

des 

Recursos e 

Materiais 

Instrumentos de Avalia-

ção/Indicadores de Avaliação 

Estudo do Meio 

Bloco 2 – À desco-

berta dos outros e 

das instituições 

Conhecer costumes e 

tradições de outros 

povos.  

 

Reconhecer símbolos 

locais e nacionais. 

 

 

 

 

Da freguesia/conce-

lho/distrito;  

Dos Açores/Madeira. 

Apresentação de um 

PowerPoint sobre os 

símbolos regionais e 

nacionais e costumes 

e tradições no 

mundo. 

PowerPoint. Observação direta: 

- Conhecem costumes e tradi-

ções de outros países. 

- Reconhecem os símbolos lo-

cais e nacionais.  

- Reconhecem a importância 

dos símbolos locais e nacio-

nais. 

 

Área Curricular 
Estudo do Meio 

(Segunda-feira, 11h-12h) 
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Conteúdos de 

Aprendizagem 

Descritores do Desempenho 

(Objetivos e Aprendizagens Es-

senciais) 

Estratégias/Ativi-

dades 

Recursos e 

Materiais 

Descritores e Instru-

mentos de Avaliação 

Descritores do Perfil do 

Aluno 

Conhecer cos-

tumes e tradi-

ções de outros 

povos.  

 

Reconhecer 

símbolos locais 

e nacionais. 

Reconhecer costumes e tradi-

ções de outros países. 

Reconhecer e distinguir os sím-

bolos locais dos símbolos nacio-

nais.  

 

Apresentação de 

um PowerPoint so-

bre os símbolos re-

gionais e nacionais 

e costumes e tradi-

ções no mundo. 

PowerPoint. Observação direta: 

- Conhecem costumes e 

tradições de outros paí-

ses. 

- Reconhecem os símbo-

los locais e nacionais.  

- Reconhecem a impor-

tância dos símbolos lo-

cais e nacionais. 

Conhecedor/Sabe-

dor/Culto/Informativo 

(A, B, G, I, J)  

Sistematizador/Organi-

zador (A, B, G, I, J) 

Indigador/Investigador 

(C, D, F, H, I)  

Critico/Analítico (A, B, 

C, D, G) 

Respeitador da dife-

rença/do outro (A, B, E, 

F, H) 

 

Área Curricular Estratégias/Procedimentos 
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Estudo do Meio 

Esta aula iniciar-se-á com a apresentação de um PowerPoint sobre os símbolos regionais e nacionais e os 

costumes e tradições no mundo. Será abordada alguma gastronomia de Coimbra, os Pasteis de Tentúgal e o 

Leitão da Bairrada. De seguida, será apresentada a loiça de Coimbra, assim como o Fado de Coimbra e as 

Festas da Cidade e da Rainha Santa Isabel. 

Posteriormente, será apresentado dois brasões aos alunos que deverão chegar à conclusão que são brasões, 

assim como chegar à conclusão que são bandeiras no diapositivo seguinte no PowerPoint. Desta forma, será 

abordada a Bandeira Nacional, sendo explicado o que simboliza cada parte da mesma e cada cor. Será tam-

bém apresentado o Hino, com recurso a um vídeo.  

Para terminar a aula, serão abordadas quatro tradições/costumes, cada uma do Brasil, da Rússia, da Roménia 

e da França, uma vez que são países com influência direta nos alunos da turma. 
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Apêndice 2: PowerPoint de Estudo do Meio  
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Apêndice 3: Planificação da segunda intervenção no 1.º CEB  

Estagiária Mariana de Castro Ano 3.º ano de escolaridade 

Data 18 de maio de 2021 Número de aulas previstas 
Estudo do Meio e Português – 3 

horas 

 

Áreas Curricula-

res/Domínios 

Conteúdos de 

Aprendizagem 

Metas/Objetivos 

de Aprendizagens 

Estratégias/Ativida-

des 
Recursos e Materiais 

Instrumentos de Ava-

liação/Indicadores de 

Avaliação 

Estudo do Meio 

Bloco 3 – À Desco-

berta do Ambiente 

Natural. 

Os astros Reconhecer o Sol 

como fonte de luz 

e calor. 

Trabalho de pesquisa 

sobre os diferentes as-

tros e organização das 

informações recolhi-

das. 

Planetas construídos na 

aula de Expressão Plás-

tica.  

Textos sobre os planetas 

do Sistema Solar e do Sol. 

Trabalho de pesquisa. 

Organização das infor-

mações recolhidas. 

 

Áreas Curricula-

res/Domínios 

Conteúdos de 

Aprendizagem 

Metas/Objetivos de 

Aprendizagens 

Estratégias/Ativida-

des 

Recursos e 

Materiais 

Instrumentos de Avalia-

ção/Indicadores de Avaliação 
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Português 

Leitura e Escrita. 

Oralidade. 

Pesquisa e registo de 

informação. 

 

Produção de texto: 

- Texto de caracterís-

ticas narrativas. 

 

Produção de discurso 

oral: 

- Introdução aos gé-

neros escolares: 

apresentação oral. 

Escrever textos nar-

rativos: 

- Escrever pequenos 

textos. 

 

Produzir discursos 

com diferentes finali-

dades, tendo em 

conta a situação e o 

interlocutor: 

- Fazer uma apresen-

tação oral sobre um 

tema. 

Trabalho de pesquisa 

sobre os diferentes 

astros e organização 

das informações re-

colhidas. 

Textos sobre 

os planetas 

do Sistema 

Solar e do 

Sol. 

Trabalho de pesquisa. 

Grelha de avaliação da apre-

sentação oral. 

 

Área Curricular 
Estudo do Meio 

(Terça-feira, 08h45 – 10h10) 

Conteúdos de 

Aprendizagem 

Descritores do Desem-

penho (Objetivos e 

Estratégias/Ativida-

des 

Recursos e 

Materiais 

Descritores e Instru-

mentos de Avaliação 

Descritores do Perfil do 

Aluno 



Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo de Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º Ciclo de Ensino Básico 

133 
 

Aprendizagens Essenci-

ais) 

Os astros Natureza: 

- Relacionar os movi-

mentos de rotação e 

translação da Terra com 

a sucessão do dia e da 

noite e a existência de 

estações do ano. 

Trabalho de pesquisa 

sobre os diferentes 

astros e organização 

das informações re-

colhidas. 

Planetas cons-

truídos na aula 

de Expressão 

Plástica.  

Textos sobre 

os planetas do 

Sistema Solar e 

do Sol. 

Trabalho de pesquisa. 

Organização das infor-

mações recolhidas. 

Conhecedor/Sabe-

dor/Culto/Informativo (A, B, 

G, I, J)  

Sistematizador/Organizador 

(A, B, G, I, J) 

Leitor (A, B, C, D, F, H, I)  

Indigador/Investigador (C, 

D, F, H, I)  

Critico/Analítico (A, B, C, D, 

G) 

Respeitador da dife-

rença/do outro (A, B, E, F, H) 

 

Área Curricular 
Português  

(Terça-feira, 10h40 – 12h15) 
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Conteúdos de 

Aprendizagem 

Descritores do Desempe-

nho (Objetivos e Apren-

dizagens Essenciais) 

Estratégias/Ativi-

dades 

Recursos e 

Materiais 

Descritores e Instru-

mentos de Avaliação 

Descritores do Perfil do 

Aluno 

Pesquisa e registo de 

informação. 

 

Produção de texto: 

- Texto de caracterís-

ticas narrativas. 

 

Produção de dis-

curso oral: 

- Introdução aos gé-

neros escolares: 

apresentação oral. 

Escrita: 

- Redigir textos com utili-

zação correta das formas 

de representação escrita. 

 

Expressão: 

- Usar a palavra com pro-

priedade para expor co-

nhecimentos e apresentar 

narrações. 

Trabalho de pes-

quisa sobre os dife-

rentes astros e or-

ganização das infor-

mações recolhidas. 

Textos sobre 

os planetas 

do Sistema 

Solar e do 

Sol. 

Trabalho de pesquisa. 

Grelha de avaliação da 

apresentação oral. 

Conhecedor/Sabe-

dor/Culto/Informativo 

(A, B, G, I, J)  

Sistematizador/Organi-

zador (A, B, G, I, J) 

Leitor (A, B, C, D, F, H, I)  

Indigador/Investigador 

(C, D, F, H, I)  

Critico/Analítico (A, B, 

C, D, G) 

Respeitador da dife-

rença/do outro (A, B, E, 

F, H) 

 

Área Curricular Estratégias/Procedimentos 
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Estudo do Meio e Português 

A aula iniciar-se-á com a distribuição da turma em 8 grupos, pela professora estagiária. A cada grupo será 

atribuído um planeta do sistema solar, o mesmo que foi atribuído na aula de Expressões do dia anterior.  

Cada grupo terá informações sobre o planeta atribuído e ser-lhes-á pedido que sublinhem as informações 

mais importantes e que construam um texto descritivo sobre o planeta, fazendo um resumo das informações 

que lhes serão entregues pela professora estagiária.  

No decorrer da aula, a professora estagiária andará pelos diferentes grupos, auxiliando-os na escolha das 

informações e na construção de cada texto, certificando-se, também, de que todos os alunos trabalham e se 

auxiliam de forma equitativa.  

No final da aula, cada grupo terá cerca de 3 minutos para fazer uma apresentação oral, do seu planeta, à 

turma. Essa apresentação servirá de avaliação, sendo que cada grupo avaliará a sua apresentação e a dos 

restantes grupos. Depois de todas as apresentações realizadas, será realizada uma breve discussão em turma 

para informar os grupos da sua avaliação, tendo em conta a autoavaliação, a heteroavaliação e a avaliação 

da professora estagiária. 
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Apêndice 4: Informações relativas aos planetas do Sistema Solar  
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Apêndice 5: Grelha de avaliação da apresentação oral  

Nomes dos elementos do grupo: ________________________________________________________________________ 

Avalia o teu grupo e o grupo dos teus colegas utilizando:  

Sim, Não, Às vezes 

Parâmetros Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 Grupo 5 Grupo 6 Grupo 7 Grupo 8 

Fala de forma clara         

Olha para a turma en-

quanto apresenta 

        

Todos no grupo falaram         

Leu as notas realizadas         

Mudou de lugar en-

quanto apresentava 

        

Cumpriu o tempo         

Abordou o tema         
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Apêndice 6: Planificação da primeira intervenção no 2.º CEB 

Nome da estagiária: Mariana de Castro Fernandes 

Ano de escolaridade/turma: 5.º F 

Fundamentação pedagógico-didática: 

Dou início à aula questionando os/as alunos/as sobre o conceito de “bárbaros”, escrevendo no quadro “bárbaros”, dando, assim, início a um 

pequeno espaço de debate sobre este conceito. Neste momento, farei uma “chuva de ideias” na qual será pedido aos/às alunos/as que men-

cionem aspetos que aquele conceito os faz lembrar. À medida que os/as alunos/as os vão dizendo, eu escreverei exatamente aquilo que 

eles/elas dizem no quadro da sala, construindo uma lista. Posteriormente, direi à turma o significado atual do conceito (que ou quem é estran-

geiro; que ou quem é rude ou grosseiro; que ou quem não é considerado civilizado; que ou quem tem um comportamento violento) retirado 

de um dicionário. De seguida, e recorrendo à animação “As invasões bárbaras”, da Aula Digital, que será projetada na tela da sala, apresentarei 

o significado de bárbaros para os Romanos aos/às alunos/as, parando a animação ao minuto 00:19. Ouvida e vista a primeira parte da anima-

ção, os/as alunos/as serão questionados/as sobre este significado originando um novo debate sobre as diferenças ou semelhanças entre os 

significados apresentados, levando os/as alunos/as a confrontarem este último significado com as ideias que lançaram no início da aula, que 

originaram a listagem  

Num momento seguinte, a animação voltará a ser colocada e colocada novamente em pausa ao minuto 00:52. Posteriormente, a professora 

estagiária incentivará um diálogo entre os/as alunos/as sobre o que ouviram e observaram na animação, nomeadamente sobre o século em 

que as invasões bárbaras ocorreram e quais foram as causas que levaram os povos bárbaros a invadir o Império. Após o diálogo, os/as alunos/as 
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serão levados/as a analisar e interpretar o documento 3 da página 62 do manual, atendendo aos diversos povos bárbaros apresentados e às 

movimentações migratórias desses mesmos povos, confrontando as informações recolhidas do mapa com o que ouviram na animação.  

Depois de analisado o mapa das invasões bárbaras (documento 3, p. 62), a animação será colocada de novo e volta a ser posta em pausa ao 

minuto 01:33. Neste sentido, estabelecer-se-á um novo diálogo entre alunos/as sobre quais os reinos que se formaram na Península Ibérica 

(PI), quando e qual o seu período de existência, onde se localizavam, quais as suas capitais, e que acontecimentos ocorreram em 585. Neste 

momento da aula, os/as alunos/as serão remetidos para o documento 5 da página 63 do manual, que será analisado com base no diálogo 

mantido anteriormente, servindo de apoio às respostas dos/as alunos/as.  

Após a análise da localização geográfica dos reinos dos Suevos e dos Visigodos na PI (mapa apresentado no documento 5, p. 63), a atenção 

dos/das alunos/as voltará para a animação “As invasões bárbaras” que volta a ser colocada em pausa ao minuto 01:46. Neste momento, haverá 

espaço para um diálogo verificando-se as alterações que se observaram nestes dois reinos, dos Suevos e dos Visigodos. 

De seguida, os/as alunos/as terminarão de ver a animação da Aula Digital, até ao minuto 02:08, onde serão confrontados com os vestígios 

deixados pelos Visigodos na Península Ibérica.  

Através de um diálogo professora/alunos/as, a aula terminará com a realização de um breve resumo do que foi abordado na aula, tendo em 

conta a visualização da animação e os documentos analisados, de forma a sintetizar os conhecimentos adquiridos.  

Domínio: A Península Ibérica: dos primeiros povos à formação de Portugal 

Subdomínio Os romanos na Península Ibérica  
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Aprendizagens es-

senciais 

Identificar/aplicar 

conceitos 
Questões orientadoras 

Aspetos metodológicos (es-

tratégias e recursos) 

Descritores do 

perfil do aluno 
Avaliação 

 Invasões. 

Bárbaros.  

Germanos. 

Francos.  

Ostrogodos.  

Reino Suevo. 

Reino Visigodo. 

Motivação 

1. Quais as causas que 

levaram à invasão do 

Império Romano? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diálogo, em grande grupo, 

com exploração do conceito 

“bárbaro”, através de uma 

“chuva de ideias”, para com-

preender as interpretações 

dos/das alunos/as fazem do 

conceito  

 

Exploração do significado 

atual de “bárbaro” compa-

rando com os conhecimen-

tos prévios dos/as alunos/as.  

 

Visualização da animação 

“As invasões bárbaras” da 

Conhecedor, sa-

bedor, culto,  

informado 

(A, B, G, I, J) 

Critico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Respeitador da 

diferença/do ou-

tro (A, B, E, F, H) 

Sistematiza-

dor/Organizador 

(A, B, C, I, J) 

Questionador (A, 

F, G, I, J) 

Comunicador (A, 

B, D, E, H) 

Observação 

centrada no 

interesse e 

participação 

no diálogo.  

 

Observação 

centrada na 

aplicação de 

conhecimentos 

e na resposta às 

questões coloca-

das 

ao longo da aula.                                                            
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2. Que reinos e onde se 

formaram na PI? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula Digital (minuto 00:00 a 

00:19): 

- Identificar o significado do 

conceito “bárbaros” se-

gundo os romanos. 

 

Visualização da animação 

“As invasões bárbaras” da 

Aula Digital (minuto 00:19 a 

00:52) 

- Identificar o século em que 

ocorreram as invasões bár-

baras.  

- Compreender que as cau-

sas que levaram à invasão do 

Império foram a atração pe-

las riquezas do Império e a 

pressão colocada pelos Hu-

nos. 

Participativo/Co-

laborador (B, C, D, 

E, F) 
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3. Que alterações se ve-

rificaram nos Suevos 

e nos Visigodos? 

 

 

 

 

Diálogo, em turma, com aná-

lise do documento 3 da pá-

gina 62 do manual:  

- Identificar os povos bárba-

ros que invadiram o Império 

Romano.  

- Reconhecer de onde vie-

ram os povos bárbaros.  

- Indicar para onde se deslo-

caram os povos germânicos 

durante as invasões.  

 

Visualização da animação 

“As invasões bárbaras” da 

Aula Digital (minuto 00:52 a 

01:33). 
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- Compreender que a fixação 

destes reinos se deu entre os 

séculos V e VI. 

- Entender que no ano 585 os 

Suevos submeteram-se ao 

poder visigótico e que os Vi-

sigodos passaram a dominar 

toda a PI.  

 

Diálogo, em turma, com aná-

lise do documento 5 da pá-

gina 63 do manual:  

- Identificar os reinos que se 

formaram na PI.  

- Localizar geograficamente 

os reinos dos Suevos e dos 

Visigodos.  
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4. Que vestígios deixa-

ram os Suevos e os 

Visigodos em Portu-

gal e na Península 

Ibérica? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Reconhecer que Braga e To-

ledo são as capitais dos rei-

nos Suevo e Visigótico. 

 

Visualização da animação 

“As invasões bárbaras” da 

Aula Digital (minuto 01:33 a 

01:46). 

- Reconhecer que os povos 

bárbaros se converteram ao 

cristianismo.  

- Identificar o latim como 

nova língua dos povos bárba-

ros. 

- Relacionar a aquisição de 

leis e costumes romanos por 

parte dos povos bárbaros 

com as influências das popu-

lações locais. 
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5. Quais as causas que 

levaram à invasão do 

Império Romano? 

 

 

Visualização da animação 

“As invasões bárbaras” da 

Aula Digital (minuto 01:46 a 

02:08) 

- Nomear os vestígios de ar-

quitetura religiosa da pre-

sença dos Visigodos na PI e 

em Portugal. 

- Identificar a ourivesaria 

presente na PI e em Portugal 

resultante da presença dos 

Visigodos. 

- Reconhecer os objetos de 

adorno e armas como vestí-

gios da presença dos Suevos 

na PI e em Portugal. 
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Exploração dos recursos: 

Animação “As invasões bárbaras” – minuto 00:00 a 00:19: estabelecer-se-á um diálogo entre os/as alunos/as que responda às questões “O 

que levou os romanos a chamarem “bárbaros” aos povos germânicos?” e “O que significava bárbaros para os romanos?”. 

Animação “As invasões bárbaras” – minuto 00:19 a 00:52: é esperado que no diálogo estabelecido os/as alunos/as respondam às questões 

“Em que século se iniciaram as invasões bárbaras?” e “Quais foram as causas que levaram a estas invasões?”. 

Documento 3 da pág. 62 do manual, “A invasão da Península Ibérica pelos povos bárbaros (inícios do século V)”: análise feita pelos/as 

alunos/as, oralmente, orientada pelas seguintes questões, colocadas por mim: “Que povos bárbaros existiam?”, “De onde vieram estes povos 

e para onde se dirigiam?”, “Que povos bárbaros se deslocaram para a PI? E quais permaneceram na PI?”, “Os povos bárbaros deslocaram-se 

apenas por um continente ou mais? Qual/Quais?” e “Os anos 410, 411, 414 e 439, corresponderão a quê?”. 

Animação “As invasões bárbaras” – minuto 00:52 a 01:33 e documento 5 da pág. 63 do manual, “Os reinso dos Suevos e dos Visigodos na 

Península Ibérica”: através de um diálogo, em turma, orientado por mim, com base nas seguintes questões: “Que reinos se formaram na PI?”, 

“Em que século(s) isso aconteceu?”, “Onde se localizaram esses reinos?”, “Qual é a capital de cada reino?” e “O que aconteceu no 585?”. 

Animação “As invasões bárbaras” – minuto 01:33 a 01:46: o diálogo desenvolve-se com base nas questões “Os povos invasores mantiveram-

se com os mesmos ideais religiosos?”, “A língua que os povos invasores falavam manteve-se a mesma após as invasões?”, “Por que razão se 

observaram essas alterações nos povos invasores? Foram influenciados por quem?”, “Para além da religião e da língua, que outras alterações 

se verificaram nos povos bárbaros?” 

Animação “As invasões bárbaras” – minuto 01:46 a 02:08: o diálogo estabelecido sobre que vestígios deixaram os suevos e os visigodos na PI 

e em Portugal, em termos de arquitetura religiosa, ourivesaria, objetos de adorno e armas, será orientado segundo estas questões “Que povo 
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nos deixou vestígios de arquitetura religiosa?”, “Que exemplos desses vestígios de arquitetura religiosa existem na PI e em Portugal?”, “Foi 

apenas em termos de arquitetura religiosa que os visigodos nos deixaram vestígios?”, “E os suevos, que vestígios nos deixaram?”. 

 

Sumário:  

As Invasões Bárbaras na Península Ibérica e o Reino dos Visigodos: visualização e análise da animação “As invasões bárbaras” da Aula Digital; 

leitura e análise de dois mapas (docs. 3 e 5, pp. 62-63 do manual) referentes às invasões dos povos bárbaros e aos reinos dos Suevos e dos 

Visigodos. 

 

Apêndice 7: Planificação da segunda intervenção no 2.º CEB 

Nome da estagiária: Mariana de Castro Fernandes 

Ano de escolaridade/turma: 5.º F 

Fundamentação pedagógico-didática:  

De forma a motivar os/as alunos/as, a professora estagiária projetará o vídeo Núcleo da Cidade Muralhada – Coimbra, da ESECTEV, entre os 

minutos 00:00 e 01:38. Depois de visualizado, promovendo um diálogo com os/as alunos/as de forma que os/as mesmos/as destaquem que o 

vídeo abordava a cidade de Coimbra, mostrando alguns locais importantes do espaço urbano, nomeadamente a Torre e o Arco de Almedina. 

Uma vez chegada a esta conclusão, os/as alunos/as serão conduzidos/as a interligar este monumento com a época do mesmo, relacionando-

o com os muçulmanos e a sua herança, concluindo-se que a Península Ibérica (PI) se encontrava sob o domínio muçulmano. 
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Posteriormente, a professora estagiária apresentará um friso cronológico sobre a reconquista cristã aos/às alunos/as. No diálogo estabelecido 

procurará consolidar conhecimentos já adquiridos através das questões colocadas, como o reino dos Visigodos e a invasão muçulmana, possi-

bilitando que os/as alunos/as percebam que todos estes acontecimentos têm uma continuidade. Neste diálogo, a professora estagiária procu-

rará também que os/as alunos/as, através do friso, consigam perceber que o processo da reconquista tanto se fez de avanços como de recuos, 

utilizando acontecimentos que o demonstrem, tais como a reconquista de Toledo e a vitória dos mouros na batalha de Zalaca. Para além disto, 

os/as alunos/as também serão conduzidos/as a concluir se a reconquista cristã foi um processo lento ou rápido não só pela observação dos 

anos presentes no friso, como também pela conversão dos mesmos em séculos. De forma que os/as alunos/as consigam perceber melhor a 

questão dos avanços e recuos da reconquista cristã, a professora estagiária recorrerá aos documentos 1 e 2, que serão projetados na tela da 

sala. Na análise do documento 1, realizada em diálogo em turma, os/as alunos/as serão mais uma vez guiados/as a recorrer a conhecimentos 

já adquiridos de forma que, observando o mapa apresentado, consigam perceber onde se localizaram os cristãos e porquê, e consequente-

mente a localizarem as Astúrias na cordilheira Cantábrica e a definirem a mesma como o primeiro reino cristão da PI, depois da batalha de 

Covadonga. De seguida, os/as alunos/as serão incentivados/as a construírem uma definição de reconquista cristã, que será escrita no quadro 

da sala e que os/as mesmos/as terão de passar para os respetivos cadernos. Posteriormente, observando o documento 2, os/as alunos/as 

serão chamados/as à atenção para as alterações que se verificaram na PI, tendo em conta os reinos que se formaram na mesma, mencionando-

os. Os/As alunos/as serão direcionados/as a observar o sentido em que se fez o processo da reconquista cristã, assim como onde se encontram 

as fronteiras do domínio cristão à época retratada no mapa.  

No diálogo estabelecido após a visualização e audição do vídeo E nasceu Portugal (Afonso, o Conquistador), realizada no momento seguinte, 

é esperado que os/as alunos/as mencionem D. Afonso VI como rei de Leão e Castela e que D. Henrique e D. Raimundo vieram, de França, em 

seu auxílio. Na mesma altura será explicado os/as alunos/as que a vinda dos dois condes, D. Henrique e D. Raimundo, se insere num pedido 
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de auxílio realizado por D. Afonso VI aos príncipes franceses aquando da batalha de Zalaca. Será também dito e explicado os/as alunos/as que 

os mesmos condes pertenceram à comitiva que acompanhou D. Constança, futura mulher de D. Afonso VI, à PI na mesma altura e que esta, 

por sua vez, era tia de ambos os condes, que eram primos. Ainda a propósito da visualização e audição do vídeo supracitado, no diálogo 

estabelecido com os/as alunos/as abordar-se-á os matrimónios de D. Raimundo e D. Henrique, percebendo-se as relações de parentescos que 

as mulheres de ambos estabeleciam com D. Afonso VI e as relações de parentesco que ambos os condes estabeleciam agora. 

De seguida, os/as alunos/as serão confrontados com o documento 3, que será projetado. O diálogo estabelecido com os/as alunos/as será 

encaminhado de forma que os/as mesmos/as compreendam a doação do condado Portucalense a D. Henrique e o dever de vassalagem que o 

ligava a D. Afonso VI, assim como as ações do conde na formação do reino de Portugal.  

Num momento seguinte, os/as alunos/as terão a oportunidade de visualizar o vídeo Batalha de S. Mamede, da RTP Ensina, e na discussão 

criada posteriormente os/as mesmos/as deverão localizar no tempo e no espaço a referida batalha. Uma vez que se abordará pela primeira 

vez a personagem de D. Afonso Henriques, proceder-se-á a uma breve caracterização do mesmo, mencionando a sua relação com D. Teresa e 

consequentemente com D. Henrique, e como o mesmo ficou conhecido após a batalha, sendo esperado que os/as alunos/as mencionem, 

também, que o mesmo, D. Afonso Henriques, saiu vitorioso da batalha de S. Mamede, concluindo-se que este passou a ser o novo governador 

do condado Portucalense.  

Seguidamente, os/as alunos/as serão confrontados com uma imagem do castelo de Guimarães (documento 4) e estabelecer-se-á um diálogo, 

em turma, sobre quem poderia ter estabelecido a sua residência no mesmo. Após se concluir que seria D. Afonso Henriques, aos/às alunos/as 

será apresentado o documento 5. Neste momento, é esperado que os/as alunos/as, em conjunto, através de um diálogo, compreendam as 

ações de D. Afonso Henriques como sendo a expansão do território, com a reconquista de territórios aos mouros, e a independência do Con-

dado, através do tratado de Zamora. De forma a comprovar estas ações, os/as alunos/as serão confrontados/as com o documento 6, sendo 
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esperado que os/as mesmos/as concluam que D. Afonso Henriques não se limitou a combater contra os mouros, mas também contra o rei de 

Leão e Castela, D. Afonso VII. Para além de os/as alunos/as apreenderem que a batalha de Cerneja e o confronto de Valdevez se inserem nas 

ações de D. Afonso Henriques para alcançar a independência, será realizada com eles/elas uma breve caracterização de D. Afonso VII, abran-

gendo-se a relação de parentesco que o mesmo estabelece com D. Afonso Henriques e de onde esta provém.  

Seguidamente, os/as alunos/as terão a oportunidade de ouvir uma locução da RTP Ensina, Tratado de Zamora, e de observar a imagem que 

acompanha a mesma, sendo que esta locução será colocada em pausa por duas vezes. No primeiro momento da locução, do minuto 00:00 a 

01:17, o diálogo estabelecido com os/as alunos/as pretenderá que estes/estas entendem o reconhecimento de D. Afonso Henriques como rei 

de Portugal. Os/As alunos/as serão levados/as mencionarem o ano de 1143 como o ano da assinatura deste tratado, assim como as razões que 

levaram os dois primos a encontrarem-se em Zamora e quem interveio, no mesmo encontro, em representação do Papa. Os/As mesmos/as 

serão encaminhados/as a compreenderem se D. Afonso Henriques continuava ou não vassalo de D. Afonso VII. No segundo momento da 

locução, entre os minutos 01:18 e 02:21, os/as alunos/as, através de um diálogo, serão levados/as a perceber a importância da batalha de 

Ourique, assim como foi possível a D. Afonso Henriques alcançar o título de rei. No último momento da locução, do minuto 02:22 ao minuto 

03:35, os/as alunos/as deverão ser capazes de perceber, auxiliados pelo diálogo estabelecido, se Portugal se tornou realmente independente 

após a assinatura do Tratado, o porquê de tal não ter acontecido e D. Afonso Henriques ainda dever vassalagem a D. Afonso VII, e de quem 

precisava D. Afonso Henriques para realmente obter essa independência, percebendo-se, assim, a importância da Santa Fé para a indepen-

dência de Portugal.  
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No último momento da aula, em termos de síntese de ideias, será construída, em grande grupo, uma árvore genealógica que pretende eviden-

ciar as relações de parentesco entre os principais intervenientes na formação do reino de Portugal. Esta começará em D. Afonso VI e D. Cons-

tança e terminará com D. Afonso Henriques e D. Afonso VII, passando por D. Henrique e D. Teresa, D. Raimundo e D. Urraca, compreendendo-

se as relações de avós-netos, pais-filhos, tios/as-sobrinhos/as, irmãs/irmãos, cunhados/as e primos/as. 

Domínio: A Península Ibérica: dos primeiros povos à formação de Portugal 

Subdomínio: A formação do reino de Portugal 

 

Aprendizagens es-

senciais 

Identificar/aplicar 

conceitos 
Questões orientadoras 

Aspetos metodológicos (es-

tratégias e recursos) 

Descritores do 

perfil do aluno 
Avaliação 

Contextualizar a au-

tonomia do Con-

dado Portucalense 

e a formação do 

Reino de Portugal 

no movimento de 

conquista cristã, 

ressaltando episó-

Reconquista. 

Cristãos. 

Muçulmanos. 

Reino. 

Condado.  

Fronteira. 

Conde.  

Vassalagem. 

Imperador.  

            Motivação 

1. Como era a cidade de 

Coimbra antigamente? 

 

 

 

 

 

 

 

Visualização do vídeo Nú-

cleo da Cidade Muralhada – 

Coimbra, da ESECTV (minuto 

00:00 a 01:38) 

- Perceber que Coimbra era 

rodeada por muralhas.  

Conhecedor, sa-

bedor, culto,  

informado 

(A, B, G, I, J) 

Critico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Respeitador da 

diferença/do ou-

tro (A, B, E, F, H) 

Observação 

centrada no 

interesse e 

participação 

no diálogo.  

 

Observação 

centrada na 

aplicação de 
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dios de alarga-

mento do território 

e da luta de D. 

Afonso Henriques 

pela independên-

cia.  

 

Referir os momen-

tos-chave de auto-

nomização e reco-

nhecimento da in-

dependência de 

Portugal, nomeada-

mente o Tratado de 

Zamora e o reco-

nhecimento papal 

da nova potência.  

 

Nobreza. 

Clero. 

Política. 

Papa. 

Independência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2. Em que ano se iniciou 

a reconquista cristã? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Interligar as muralhas com 

os vestígios deixados pelos 

muçulmanos.  

- Relacionar a Torre de Alme-

dina como um dos vestígios 

deixados pelos muçulmanos. 

 

Análise de um friso cronoló-

gico sobre a reconquista 

cristã: 

- Reconhecer que a recon-

quista se iniciou com a bata-

lha de Covadonga, em 722. 

- Compreender que a recon-

quista se fez de avanços e re-

cuos.  

- Identificar momentos de 

avanço e momentos de re-

cuo da reconquista.  

Sistematiza-

dor/Organizador 

(A, B, C, I, J) 

Questionador (A, 

F, G, I, J) 

Comunicador (A, 

B, D, E, H) 

Participativo/Co-

laborador (B, C, D, 

E, F) 

conhecimentos 

e nas respostas às 

questões coloca-

das 

ao longo da aula. 

 

Observação di-

reta focada na 

qualidade das in-

tervenções e na 

autonomia dos 

alunos. 

 

Observação cen-

trada na análise e 

interpretação de 

mapas observa-

dos.  
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Identificar/aplicar 

os conceitos: con-

dado, fronteira, in-

dependência, 

reino, monarquia. 

 

 

 

 

 

3. O que foi a reconquista 

cristã?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Perceber que o processo de 

reconquista foi um processo 

lento, demorando vários sé-

culos.  

 

Análise do documento 1, A 

Península Ibérica no início 

do século VII:  

- Reconhecer o reino das As-

túrias como o primeiro reino 

cristão da PI. 

- Localizar o reino das Astú-

rias na cordilheira Cantá-

brica.  

- Perceber que a reconquista 

consistiu na recuperação de 

territórios sob o domínio 

muçulmano.  

 

Observação cen-

trada na constru-

ção e interpreta-

ção de uma ár-

vore genealógica.  
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4. Que reinos se forma-

ram em consequência da 

reconquista? 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Porque veio D. Henri-

que para a PI? 

 

 

 

 

 

 

Análise do documento 2, A 

Península Ibérica em mea-

dos do século XI: 

- Entender que a reconquista 

cristã se deu de Norte para 

Sul da PI.  

- Reconhecer os reinos de 

Leão, de Castela, de Navarra 

e de Aragão como reinos 

cristãos.  

 

Audição e visualização do ví-

deo E nasceu Portugal 

(Afonso, o Conquistador), de 

Maria de Vasconcelos (mi-

nuto 00:00 a 01:02): 

- Indicar D. Afonso VI como 

rei de Leão e Castela.  
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6. O que significou a doa-

ção do condado Portuca-

lense ao conde D. Henri-

que? 

 

 

 

 

 

 

 

- Perceber o pedido de auxí-

lio de D. Afonso VI aos prín-

cipes franceses.  

- Identificar D. Henrique e D. 

Raimundo entre os cavalei-

ros franceses que responde-

ram a este pedido de auxílio.  

 

Análise do documento 3, A 

vassalagem de D. Henrique 

a D. Afonso VI: 

- Nomear D. Teresa como 

mulher de D. Henrique e fi-

lha ilegítima de D. Afonso VI. 

- Indicar o condado Portuca-

lense como uma doação de 

D. Afonso VI a D. Henrique.  
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7. Porque se deu a bata-

lha de S. Mamede? 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Compreender o dever de 

vassalagem de D. Henrique a 

D. Afonso VI.  

- Reconhecer a afirmação do 

Condado e a defesa das fron-

teiras do território contra os 

muçulmanos como ações de 

D. Henrique.  

 

Visualização do vídeo Bata-

lha de S. Mamede, da RTP 

Ensina: 

- Mencionar D. Teresa como 

sucessora de D. Henrique 

após a sua morte.  

- Definir a política de D. Te-

resa.  



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

160 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. Quais eram os grandes 

objetivos da política de 

D. Afonso Henriques?  

- Caracterizar D. Afonso Hen-

riques como filho de D. Hen-

rique e D. Teresa. 

- Indicar que em 1128 ocor-

reu a batalha de S. Mamede. 

- Compreender que a bata-

lha personaliza na mãe e no 

filho, traduziu interesses so-

ciopolíticos divergentes. 

- Reconhecer a vitória de D. 

Afonso Henriques e das suas 

hostes em 1128. 

- Identificar D. Afonso Henri-

ques como novo governador 

do condado Portucalense. 

 

Análise dos documentos 4, 5 

e 6, respetivamente, Castelo 

de Guimarães, A ação de D. 
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Afonso Henriques e As lutas 

entre D. Afonso Henriques e 

D. Afonso VII: 

- Indicar o castelo de Guima-

rães como residência de D. 

Afonso Henriques. 

- Enunciar a independência 

de Portugal como um dos 

objetivos de D. Afonso Hen-

riques. 

- Perceber que o alarga-

mento do território era tam-

bém um dos principais obje-

tivos de D. Afonso Henri-

ques.  

- Identificar a batalha de Cer-

neja e o confronto de Valde-

vez como ações de D. Afonso 
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9. Que importância teve 

o tratado de Zamora? 

 

 

 

 

 

 

Henriques para se libertar da 

vassalagem a D. Afonso VII. 

- Reconhecer D. Afonso VII 

como primo de D. Afonso 

Henriques, filho de D. Rai-

mundo e D. Urraca e impera-

dor da Península cristã. 

- Justificar o dever de vassa-

lagem de D. Afonso Henri-

ques a D. Afonso VII. 

 

Audição e análise da locução 

Tratado de Zamora, da RTP 

Ensina:  

- Compreender o reconheci-

mento de D. Afonso Henri-

ques como rei de Portugal. 
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10. Que relações de pa-

rentesco mantinham os 

principais intervenientes 

da formação do reino de 

Portugal?  

- Perceber que D. Afonso 

Henriques continuava a de-

ver vassalagem a D. Afonso 

VII. 

- Reconhecer a importância 

da Santa Sé para a indepen-

dência de Portugal. 

 

Construção de uma árvore 

genealógica: 

- Compreender que D. Cons-

tança era a mulher de D. 

Afonso VI.  

- Indicar D. Raimundo e D. 

Henrique como sobrinhos de 

D. Constança e, consequen-

temente, primos.  

- Perceber que D. Urraca era 

filha de D. Afonso VI e D. 
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Constança, e mulher de D. 

Raimundo.  

- Entender que D. Teresa era 

filha ilegítima de D. Afonso 

VI e mulher de D. Henrique. 

- Nomear D. Teresa e D. Ur-

raca como irmãs. 

-  Referenciar D. Henrique e 

D. Raimundo como primos e 

cunhados. 

- Mencionar D. Afonso Hen-

riques como filho de D. Hen-

rique e D. Teresa, sobrinho 

de D. Raimundo e D. Urraca, 

primo de D. Afonso VII e neto 

de D. Afonso VI.  

- Identificar D. Afonso VII 

como filho de D. Raimundo e 

D. Urraca, sobrinho de D. 
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Henrique e D. Teresa, primo 

de D. Afonso Henriques e 

neto de D. Afonso VI e D. 

Constança. 

 

Exploração dos recursos: 

Vídeo Núcleo da Cidade Muralhada – Coimbra, da ESECTV (minuto 00:00 a 01:38): é esperado criar-se com os/as alunos/as um diálogo com 

base nas questões “Que cidade está representada no vídeo?”, “Que locais foram ilustrados no vídeo?” e “Com que povo poderá estar relacio-

nada a presença de uma muralha?” 

Friso cronológico da reconquista cristã: o diálogo a organizar com os/as alunos terá por base as seguintes questões: “A PI estava sob que 

domínio?”, “Quando se iniciou a reconquista cristã?”, “Quem é que os cristãos derrotaram na batalha de Covadonga?”, “Toledo, anterior-

mente, era a capital de que reino?”, “Em que ano terminou a reconquista?”, “Quantos séculos durou este processo?” e “Como podemos 

verificar se houve avanços e recuos na reconquista?” 

Documento 1, A Península Ibérica no início do século VII: é esperado que no diálogo mantido com os/as alunos/as, estes sejam capazes de 

responder e refletir sobre as seguintes perguntas: “Qual é o título deste documento?”, “Em que escala está o documento? O que isso signi-

fica?”, “O que representa a cor verde? E a cor rosa?”, “Onde se concentraram os cristãos com a invasão muçulmana?” “Onde se localiza as 

Astúrias?” e “Em que consistiu a reconquista cristã?”. 

Documento 2, A Península Ibérica em meados do século XI: construir-se-á um diálogo com os/as alunos/as com base nas questões “Qual é o 

título deste documento?”, “Em que escala está o documento? O que isso significa?”, “Que alterações se verificaram na PI?”, “Que reinos se 
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formaram?”, “Em que sentido se fez a reconquista cristã?” e “No século XI, onde se localizavam as fronteiras do domínio cristão, nomeada-

mente na zona do condado Portucalense?”. 

Vídeo E nasceu Portugal (Afonso, o Conquistador), de Maria de Vasconcelos (minuto 00:00 a 01:02): a discussão em turma desenvolve-se 

com as seguintes questões: “Quem reinava em Leão e Castela?”, “Com quem combatia D. Afonso VI?”, “Quem veio ajudar D. Afonso VI?”, 

“Oque receberam os dois condes?”, “Com quem casou D. Raimundo? E D. Henrique?” e “Que relação tinha D. Urraca com D. Afonso VI? E D. 

Teresa?”. 

Documento 3, A vassalagem de D. Henrique a D. Afonso VI: leitura e análise do documento baseada nas questões “Quem é o autor deste 

texto?”, “Quem foi Fernão Lopes?”, “O que doou D. Afonso VI a D. Henrique?”, “Com que condição D. Afonso VI fez essa doação?” e “Qual foi 

a ação de D. Henrique?”. 

Vídeo Batalha de S. Mamede, da RTP Ensina: o diálogo construído com os/as alunos terá por base as seguintes questões: “Quando se deu a 

batalha de S. Mamede?”, “Quem era D. Afonso Henriques?”, “Onde se travou esta batalha?”, “Quem venceu a batalha?” e “Como ficou co-

nhecido D. Afonso Henriques?”. 

Documento 4, Castelo de Guimarães: interpretação do documento com base na questão “Quem residiu neste castelo?”. 

Documento 5, A ação de D. Afonso Henriques: organizar-se-á um diálogo com os/as alunos/as, após a leitura do mesmo, com base nas ques-

tões “O que fez D. Afonso Henriques para conseguir a independência de Portugal?”, “Quem eram os mouros?” e “Contra quem é que D. Afonso 

Henriques combateu? Só contra os mouros?”. 

Documento 6, As lutas entre D. Afonso Henriques e D. Afonso VII: leitura e análise do documento baseada nas questões “Contra quem com-

bateu mais D. Afonso Henriques?”, “Quem era D. Afonso VII?”, “Que lutas travaram os dois primos?” e “Quem venceu essas lutas?”. 
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Locução Tratado de Zamora, da RTP Ensina (minuto 00:00 a 01:17): o diálogo começado basear-se-á nas questões “Quando foi assinado este 

tratado?”, “A que se destinou o encontro entre os dois primos?”, “Como se intitulava D. Afonso Henriques?”, “Quem interveio, em represen-

tação do Papa, neste Tratado?”, “O que foi reconhecido pelo Tratado?” e “D. Afonso Henriques continuava vassalo de D. Afonso VII?”.  

Locução Tratado de Zamora, da RTP Ensina (minuto 01:18 a 02:21): a discussão em turma desenvolve-se com as seguintes questões: “Como 

foi possível, a D. Afonso Henriques, alcançar o título de rei?” e “Porque foi a batalha de Ourique um marco importante?”.  

Locução Tratado de Zamora, da RTP Ensina (minuto 02:21 a 03:35): criar-se-á um diálogo com os/as alunos/as apoiado nas perguntas “Por-

tugal era um reino independente depois da assinatura do Tratado?”, “D. Afonso Henriques precisava do reconhecimento de quem, para ser 

realmente independente?” e “Quando é que ficou verdadeiramente consolidada a independência de Portugal?”. 

 

Sumário:  

A formação do reino de Portugal e a reconquista cristã. A formação do condado Portucalense. A ação do conde D. Henrique. A batalha de S. 

Mamede e a ascensão de Afonso Henriques. A orientação política e a ação militar de Afonso Henriques: a luta armada contra os muçulmanos 

e o alargamento do território; as relações com Leão e Castela e com a Santa Sé. O significado do tratado de Zamora. 
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Apêndice 8: Árvore Genealógica (exemplo)  

 

 

Apêndice 9: Planificação da terceira intervenção no 2.º CEB 

Nome da estagiária: Mariana de Castro Fernandes 

Ano de escolaridade/turma: 5.º F 

Fundamentação pedagógico-didática: 

Uma vez já informados sobre o trabalho a concretizar e a distribuição em grupos de trabalho, em sessão anterior, os/as alunos/as terão uma 

aula de dois tempos, que se desenrolará na sala de aula destinada à turma e na biblioteca da escola, para desenvolver o trabalho e preparar a 
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apresentação à turma. De acordo com o definido, os alunos e as alunas prosseguiram com o trabalho em casa. A apresentação à turma decor-

rerá na sessão seguinte. 

Aquando da entrada na sala de aula, os/as alunos/as serão informados/as para se juntarem no seu grupo e se distribuírem pela sala de aula. A 

cada grupo será entregue um guião de orientação na pesquisa. Este guião contém informações sobre a data, o tempo e os suportes possíveis 

da apresentação. Possui, ainda, os recursos que os/as alunos/as deverão utilizar para conseguirem responder às questões orientadoras da 

pesquisa, que também se encontram no guião de orientação. A turma será alertada que estas questões apenas servem para guiar a pesquisa 

e que a apresentação não pode ser a mera resposta às mesmas. 

Durante o período que se encontram na sala de aula, os/as alunos/as recorrerão aos respetivos telemóveis e manual para avançarem nas suas 

pesquisas e quando estiverem na biblioteca da escola poderão socorrer-se dos computadores/tablets disponíveis. Cabe à professora estagiária, 

durante o desenvolvimento dos trabalhos de grupo, circular pela sala e apoiar os alunos e as alunas de acordo com as necessidades de cada 

um/a, auxiliando-os nas pesquisas e na adoção de procedimentos essenciais, na recolha, compreensão e organização de informação. 

Aquando da apresentação dos trabalhos, realizada na sessão seguinte, a professora estagiária chamará grupo a grupo para que possam con-

cretizar a apresentação. A mesma encontrar-se-á ao fundo da sala de aula e avaliará a prestação dos/as alunos/as e o próprio trabalho des-

tes/as. Os/As restantes alunos/as deverão estar atentos às apresentações e, no final, colocar questões ao grupo e realizar a heteroavaliação 

do mesmo numa folha que lhes será fornecida – os/as alunos serão alertados para tal antes do início das apresentações. O grupo que se 

encontra a apresentar, deverá, no final da apresentação, responder às questões colocadas e realizar uma autoavaliação do trabalho. Para o 

processo de auto e heteroavaliação, aos/às alunos/as será então entregue uma folha, onde deverão avaliar as apresentações dos colegas, a 

sua própria apresentação e o processo de concretização do trabalho, mencionando os aspetos que mais gostaram e os que são necessários 

melhorar. Esta folha deverá ser devolvida, no final das apresentações, à professora estagiária. Esta, por sua vez, na sessão seguinte, tecerá 
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comentários sobre o trabalho desenvolvido pelos/as alunos/as e a sua apresentação, destacando pontes fortes e os aspetos mais importantes 

a melhorar.  

Domínio: Portugal no século XIII ao século XVII 

Subdomínio Portugal no século XIII 

 

Aprendizagens es-

senciais 

Identificar/aplicar 

conceitos 
Questões orientadoras 

Aspetos metodológicos (es-

tratégias e recursos) 

Descritores do 

perfil do aluno 
Avaliação 

Relacionar a organi-

zação do espaço 

português do sé-

culo XIII com os re-

cursos naturais e 

humanos e com a 

distribuição das ati-

vidades económi-

cas. 

 

População. 

Agricultura. 

Pecuária. 

Pesca. 

Extração do sal. 

Artesanato. 

Comércio. 

Documentos. 

Território. 

Produção artesa-

nal. 

1. Qual a importância e 

como se caracterizou a 

evolução da agricultura? 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise do texto 

1, dos vídeos 1 e 3, das pági-

nas 106 e 107 do manual, 

dos PowerPoints 1 e 2 e dos 

documentos 1 e 3: 

- Definir a agricultura como a 

principal atividade econó-

mica dos séculos XIII e XIV. 

- Nomear os progressos téc-

nicos na agricultura.  

Conhecedor, sa-

bedor, culto,  

informado 

(A, B, G, I, J) 

Critico/Analítico 

(A, B, C, D, G) 

Respeitador da 

diferença/do ou-

tro (A, B, E, F, H) 

Observação 

centrada no 

interesse e 

participação 

no diálogo.  

 

Observação 

centrada na 

elaboração e 

construção do 
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Reconhecer a im-

portância assumida 

pela expansão de 

feiras e de merca-

dos no crescimento 

económico do sé-

culo XIII. 

 

Identificar/aplicar 

os conceitos: docu-

mentos, território, 

produção artesa-

nal, comércio, con-

celho, carta de fo-

ral. 

Concelho. 

Carta de foral. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Referir duas medidas toma-

das por D. Dinis para o de-

senvolvimento da agricul-

tura. 

- Caracterizar D. Dinis. 

- Mencionar um benefício ré-

gio na agricultura estabele-

cido por D. Dinis. 

- Identificar os tipos de terre-

nos.  

- Enumerar os recursos natu-

rais que se podem extrair da 

agricultura. 

- Indicar o que se semeava. 

- Explicar o porquê de a agri-

cultura ser a atividade mais 

central. 

- Elencar as dificuldades exis-

tentes na agricultura.  

Sistematiza-

dor/Organizador 

(A, B, C, I, J) 

Questionador (A, 

F, G, I, J) 

Comunicador (A, 

B, D, E, H) 

Participativo/Co-

laborador (B, C, D, 

E, F) 

trabalho de 

grupo. 

 

Observação cen-

trada na adequa-

ção de comporta-

mento s aos di-

versos espaços.  

 

Observação cen-

trada na apresen-

tação dos traba-

lhos de grupo.            

 

Observação cen-

trada nas auto e 

heteroavaliações 

realizadas.                                                
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2. Em que consistia a ati-

vidade da pecuária?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Perceber a influência do 

clima na agricultura. 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise do texto 

1, do vídeo 1, da página 108 

do manual, dos PowerPoints 

1 e 2 e do documento 3: 

- Definir a pecuária.  

- Enumerar os recursos que 

se obtinham da criação de 

gado. 

- Localizar nos terrenos a 

prática da pecuária. 

- Perceber como se realizava 

a pecuária. 

- Mencionar os animais que 

se criavam. 
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3. Que outros recursos 

naturais foram aprovei-

tados? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise do texto 

1, do vídeo 1, da página 108 

do manual, dos PowerPoints 

1 e 2 e do documento 4: 

- Referir duas atividades liga-

das aos rios e ao mar. 

- Mencionar os recursos na-

turais que se obtinham na 

pesca. 

- Identificar os tipos de 

pesca. 

- Perceber o que deu origem 

ao desenvolvimento da 

pesca e da salicultura. 

- Indicar como se realizava a 

pesca e a salicultura.  

- Reconhecer a importância 

da salicultura.  
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4. Qual era a importância 

e o peso do artesanato 

na economia portuguesa 

do século XIII? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Explicar o que contribuiu 

para o aumento da impor-

tância da pesca. 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise do texto 

1, do vídeo 1, da página 109 

do manual, dos PowerPoints 

1 e 2 e do documento 2: 

- Definir artesanato. 

- Enumerar os materiais que 

utilizavam os artesãos.  

- Identificar a forma como 

eram trabalhos os produtos 

artesanais. 

- Indicar o que fabricavam os 

artesãos.  

- Perceber como se organiza-

vam os artesãos.  
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5. Como se desenvolveu 

o comércio interno?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

- Mencionar as profissões 

possíveis dos artesãos. 

- Reconhecer a ligação entre 

a pecuária, o artesanato e o 

comércio. 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise dos tex-

tos 1 e 2, do vídeo 1, das pá-

ginas 110 e 111 do manual e 

dos PowerPoints 1 e 2: 

- Indicar o que provocou o 

desenvolvimento do comér-

cio. 

- Compreender o significado 

de comércio interno. 

- Identificar as vias utilizadas 

pelo comércio interno-  
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6. Como se realizavam as 

trocas comerciais com 

outros países? 

 

 

 

- Localizar a realização do co-

mércio interno. 

- Definir almocreve. 

- Perceber a importância dos 

mercados e das feiras. 

- Reconhecer como eram re-

alizados os pagamentos nos 

mercados e nas feiras. 

- Explicar o que é uma carta 

de feira. 

- Enumerar as vantagens da 

fundação das feiras. 

 

Realização de trabalho de 

grupo com análise dos tex-

tos 1 e 2, dos vídeos 1 e 2, 

das páginas 110 e 111 do 

manual e dos PowerPoints 1 

e 2: 
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7. Como demonstro os 

conhecimentos que ad-

quiri? 

- Definir comércio externo. 

- Mencionar Porto e Lisboa 

como os principais portos do 

comércio externo em Portu-

gal.  

- Elencar os produtos que 

Portugal importava e quais 

os que exportava. 

- Compreender quais eram 

as principais rotas comerci-

ais que existiam na Europa 

do século XIII. 

- Justificar o crescimento das 

cidades. 

 

Apresentação, grupo a 

grupo, dos trabalhos de 

grupo desenvolvidos. 
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- Responder às questões co-

locadas 

- Realizar auto e heteroavali-

ação. 

 

Exploração dos recursos: 

Texto 1 - O desenvolvimento das atividades económicas no século XIII: com este documento os/as alunos/as deverão compreender a ligação 

do fim do processo de reconquista cristã com o surgimento e desenvolvimento das atividades económicas em Portugal. 

Texto 2 – O comércio português: na interpretação deste documento os/as alunos/as deverão responder às seguintes questões: O que se 

trocava nos mercados? Quando se realizavam os mercados? Quantas vezes, por ano, se realizavam as feiras? Quem estava presente nas feiras? 

Com quem Portugal comerciava ou realizava trocas comerciais?  

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades económicas dos séculos XIII e XIV: na visualização deste recurso os/as alunos/as deverão 

retirar informações que respondam às seguintes questões: Onde assentavam as principais fontes de rendimento da população? Em função das 

características e das condições do clima, o que se semeava e obtinha? Onde se praticava a pastorícia e a criação de gado? O que deu origem 

ao desenvolvimento da pesca e da salicultura? O quê, e em quê, se transformava no artesanato? Como se realizava a agricultura/pastorícia e 

criação de gado/ pesca e salicultura/artesanato? Quais eram as dificuldades da agricultura? O que são os almocreves? E o que faziam? O que 

é o comércio externo? Em Portugal, a partir de onde se realizava o comércio externo? Qual foi uma das consequências do aumento do comércio 

externo?  
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Vídeo 2: Escola Virtual – O desenvolvimento do comércio externo no século XIII: na análise deste vídeo os/as alunos/as terão de responder 

às seguintes questões: Que rotas comerciais existiam na Europa no século XIII? O que chegava de cada uma dessas rotas? O que Portugal 

exportava? O que se realizava por todo o país? O desenvolvimento do comércio provocou o quê?  

Vídeo 3: Escola Virtual – As dificuldades das populações nos séculos XIII e XIV: com a visualização deste recurso os/as alunos/as deverão 

responder às seguintes perguntas: Que dificuldades sentiram as populações no século XIII? Porque razão a agricultura era a atividade mais 

central? Como era realizada a agricultura? Qual a influência dos maus anos agrícolas na população e nas restantes atividades económicas?  

Documento 1 - Benefícios régios na agricultura: a exploração deste documento deverá ter em conta a seguinte questão: Qual foi um dos 

benefícios régios estabelecidos por D. Dinis? 

Documento 2 – Transformação da matéria-prima: a análise deste documento deverá responder à seguinte pergunta: Qual é a relação entre a 

pecuária, o artesanato e o comércio?  

Documento 3 – Recursos naturais do século XIII da agricultura e da pecuária: a exploração dos/as alunos passará por responderem às seguin-

tes questões: Que recursos naturais se podem extrair da agricultura/pecuária? Que tipos de terrenos existem na agricultura? O que se pode 

extrair de cada uma desses terrenos? 

Documento 4 – Recursos naturais do século XIII da pesca: a análise dos/as alunos/as deverá ter em conta estas questões: Os recursos naturais 

extraídos pela pesca proveem de onde? Quais são? 

PowerPoint 1: a exploração deste recurso deverá ter em conta as seguintes questões: A que se deveu o aumento da produção? O que se 

produzia na agricultura? Que animais se criavam? Quais são os dois tipos de pesca? A salicultura era importante porquê? Como eram traba-

lhados os produtos artesanais? O que fabricavam os artesãos? Nas populações urbanas, como trabalhavam os artesãos? E como se organiza-

vam? O que é o comércio interno? Onde se realiza? Que consequências teve o comércio externo? 
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PowerPoint 2: a exploração dos/as alunos passará por responderem às seguintes questões: O que se produzia na agricultura? O que se criava 

na pecuária? Que peixes se apanhavam e comiam? O que contribuiu para o aumento da importância da pesca? Como se conservavam os 

alimentos? Como era a alimentação de um camponês? O que é o artesanato? Que profissões existiam no artesanato? O que é um almocreve? 

Como eram pagos os produtos nos mercados e feiras? Qual a importância dos mercados e feiras? O que é uma carta de feira? Como se fazia o 

comércio externo? O que levou ao crescimento das cidades? O que foram os mercados e as feiras? 

Páginas 106 e 107 do manual: na análise deste recurso os/as alunos/as deverão retirar informações que respondam às seguintes questões: 

Qual era a principal atividade económica da população portuguesa? Quais foram os principais progressos técnicos na agricultura dos séculos 

XIII e XIV? Que medidas foram tomadas por D. Dinis para o desenvolvimento da agricultura? Quem foi D. Dinis?  

Páginas 108 e 109 do manual: a exploração deste documento deverá ter em conta as seguintes questões: Que recursos se obtinham da criação 

de gado no século XIII? Quais eram as atividades ligadas aos rios e ao mar? Que materiais utilizavam os artesãos para fazerem os objetos 

necessários ao seu dia-a-dia?  

Páginas 110 e 111 do manual: a exploração dos/as alunos passará por responderem às seguintes questões: Quais eram as principais vias 

utilizadas pelo comércio interno? O que era uma carta de feira? Que vantagens resultaram da fundação das feiras? O que levou ao desenvol-

vimento do comércio externo? 

 

Sumário:  

Realização de trabalhos de grupo sobre as atividades económicas, em Portugal, no século XIII: agricultura, pecuária, pesca e extração do sal, 

artesanato e comércio. 

Apresentação dos trabalhos de grupo. 
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Apêndice 10: Guiões de pesquisa  

Grupo 1 - Agricultura  

Data de apresentação 24 de fevereiro 

Tempo de apresentação 5-7 minutos 

Suporte de apresentação PowerPoint; cartolinas; nenhum suporte; vídeo. 

Recursos 

Texto 1: O desenvolvimento das atividades económicas 

no século XIII 

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades econó-

micas dos séculos XIII e XIV 

Manual: página 106 e 107 

PowerPoint 1: diapositivos 1, 2 e 3 

PowerPoint 2: diapositivos 1, 2, 3, 4, 12 e 13 

Vídeo 3: Escol Virtual – As dificuldades das populações 

nos séculos XIII e XIV 

Documento 1: Benefícios régios na agricultura 

Documento 3: Recursos naturais no século XIII – agricul-

tura e pecuária 

Questões orientadoras 

para o desenvolvimento 

do trabalho 

1. Qual era a principal atividade económica da população 

portuguesa?  

2. Quais foram os principais progressos técnicos na agri-

cultura dos séculos XIII e XIV?  

3. Refere duas medidas tomadas por D. Dinis para o de-

senvolvimento da agricultura.  

4. Quem foi D. Dinis?  

5. Menciona um benefício régio estabelecido por D. Di-

nis.  

6. Que tipos de terrenos existem na agricultura?  

7. Que recursos naturais se podem extrair da agricultura? 

E de que tipo de terreno?  
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8. Onde assentavam as principais fontes de rendimento 

da população?  

9. Em função das características e condições do clima o 

que se semeava? E obtinha?  

10. Como se realizava a agricultura?  

11. Porque razão a agricultura era a atividade mais cen-

tral? 

12. Quais eram as dificuldades da agricultura?  

13. Qual a influência dos maus anos agrícolas na popula-

ção e nas atividades económicas?  

14. Como era a alimentação de um camponês?  

 

Grupo 2 - Pecuária 

Data de apresentação 24 de fevereiro 

Tempo de apresentação 5-7 minutos 

Suporte de apresentação PowerPoint; cartolinas; nenhum suporte; vídeo. 

Recursos 

Texto 1: O desenvolvimento das atividades económicas 

no século XIII 

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades econó-

micas dos séculos XIII e XIV 

Manual: página 108  

PowerPoint 1: diapositivos 1, 2 e 4 

PowerPoint 2: diapositivos 1, 2, 6 e 7 

Documento 3: Recursos naturais no século XIII – agricul-

tura e pecuária 

Questões orientadoras 

para o desenvolvimento 

do trabalho 

1. O que é a pecuária?  

2. Que recursos se obtinham da criação de gado no sé-

culo XIII? 

3. Onde se praticava a pastorícia e a criação de gado? 
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4. Como se realizava a pastorícia e a criação de gado? 

5. Que animais se criavam?  

 

Grupo 3 – Pesca e extração do sal  

Data de apresentação 24 de fevereiro 

Tempo de apresentação 5-7 minutos 

Suporte de apresentação PowerPoint; cartolinas; nenhum suporte; vídeo. 

Recursos 

Texto 1: O desenvolvimento das atividades económicas 

no século XIII 

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades econó-

micas dos séculos XIII e XIV 

Manual: página 108 

PowerPoint 1: diapositivos 1, 2 e 3 

PowerPoint 2: diapositivos 1, 2, 3, 4, 12 e 13 

Documento 4: Recursos naturais no século XIII – pesca. 

Questões orientadoras 

para o desenvolvimento 

do trabalho 

1. Refere duas atividades ligadas aos rios e ao mar. 

2. Que recursos eram extraídos pela pesca? 

3. Que tipos de pesca existem?  

4. O que deu origem ao desenvolvimento da pesca e da 

salicultura? 

5. Como se realizava a pesca e a salicultura?  

6. A salicultura era importante porquê?  

7. O que contribui para o aumento da importância da 

pesca? 

 

Grupo 4 - Artesanato 

Data de apresentação 24 de fevereiro 

Tempo de apresentação 5-7 minutos 
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Suporte de apresentação PowerPoint; cartolinas; nenhum suporte; vídeo. 

Recursos 

Texto 1: O desenvolvimento das atividades económicas 

no século XIII 

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades econó-

micas dos séculos XIII e XIV 

Manual: página 109 

PowerPoint 1: diapositivos 1, 2, 8, 9, 10 e 11 

PowerPoint 2: diapositivos 1, 2, 14 e 15 

Documento 2: Transformação da matéria-prima 

Questões orientadoras 

para o desenvolvimento 

do trabalho 

1. O que é o artesanato?  

2. Como eram trabalhados os produtos artesanais?  

3. Que materiais utilizavam os artesãos para produzirem 

os produtos artesanais? 

4. O que fabricavam os artesãos?  

5. Como se organizavam os artesões nas povoações ur-

banas? 

6. Que profissões existiam no artesanato? 

7. Qual é a relação entre a pecuária, o artesanato e o co-

mércio? 

 

Grupo 5 - Comércio  

Data de apresentação 24 de fevereiro 

Tempo de apresentação 5-7 minutos 

Suporte de apresentação PowerPoint; cartolinas; nenhum suporte; vídeo. 

Recursos 

Texto 1: O desenvolvimento das atividades económicas 

no século XIII 

Vídeo 1: Escola Virtual – As principais atividades econó-

micas dos séculos XIII e XIV 

Manual: página 110 e 111 
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Texto 2: O comércio português 

PowerPoint 1: diapositivos 1, 2, 8, 12, 13, 14 e 15 

PowerPoint 2: diapositivos 1, 2, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22 

e 23 

Vídeo 2: Escola Virtual – O desenvolvimento do comércio 

externo no século XIII 

Questões orientadoras 

para o desenvolvimento 

do trabalho 

1.  O que impulsionou o comércio? 

2. O que é o comércio interno? 

3. O que é o comércio externo? 

4. Quais eram as principais vias utilizadas pelo comércio 

interno? 

5. Onde se realiza o comércio interno? 

6. O que são os almocreves? E o que faziam?  

7. Qual a importância dos mercados e das feiras?  

8. Como eram pagos os produtos nos mercados e nas fei-

ras?  

9. O que é uma carta de feira? 

10. Que vantagens resultaram da fundação das feiras?  

11. Quando se realizavam os mercados e as feiras?  

12. O que levou ao desenvolvimento do comércio ex-

terno?  

13. Como se fazia o comércio externo?  

14. Em Portugal, a partir de onde se realizava o comércio 

externo?  

15. Que rotas comerciais existiam na Europa?  

16. O que chegava a Portugal de cada uma dessas rotas? 

17. O que Portugal exportava?  

18. O desenvolvimento do comércio provocou o quê? 

19. O que levou ao crescimento das cidades?  
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Apêndice 11: Ficha de auto e heteroavaliação 

Nome: _________________________________________________________________  

Autoavaliação – Grupo _____ 

Tema: ________________________________________  

Apresentação Oral 

Aspetos que mais gostei Aspetos a melhorar 

  

 

Desenvolvimento do trabalho 

Dificuldades Aspetos a melhorar 

  

 

Grupo _____ 

Tema: ________________________________________  

Aspetos que mais gostei Aspetos a melhorar 
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Grupo _____ 

Tema: ________________________________________  

Aspetos que mais gostei Aspetos a melhorar 

  

 

Grupo _____ 

Tema: ________________________________________  

Aspetos que mais gostei Aspetos a melhorar 

  

 

Grupo _____ 

Tema: ________________________________________  
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Aspetos que mais gostei Aspetos a melhorar 
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Apêndice 12: Grelha de avaliação da apresentação dos trabalhos de grupos 

Grupos Tema 
Uso de vocabulá-

rio específico 
Clareza 

Encadeamento lógico da 

informação 

Tom 

de voz 
Postura 

Autoavalia-

ção 

Apreciação 

global 

Grupo 1 

Elemento 1         

Elemento 2         

Elemento 3         

Elemento 4         

Grupo 2 

Elemento 1          

Elemento 2         

Elemento 3         

Elemento 4         

Grupo 3 
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Elemento 1         

Elemento 2         

Elemento 3         

Elemento 4          

Grupo 4 

Elemento 1         

Elemento 2         

Elemento 3         

Elemento 4         

Grupo 5 

Elemento 1         

Elemento 2         

Elemento 3         
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Elemento 4         

 

Apêndice 13: Guião de entrevista 

Blocos Objetivos do bloco Questões orientadoras Perguntas de aferição 

1 – Legitimação 

da entrevista 

Criar um ambiente propí-

cio à entrevista. 

Explicitar a situação. 

Agradecer a disponibilidade.  

Informar sobre o uso do gravador.  

Explicitar o problema, objetivos e 

benefícios do estudo. 

Colocar o/a entrevistado/a na situ-

ação de colaborador. 

Garantir a confidencialidade dos 

dados.  

Explicitar o procedimento. 

Colocar o/a entrevistado/a à von-

tade para colocar questões/dúvi-

das. 
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2 – Percurso aca-

démico e profis-

sional  

Conhecer o percurso aca-

démico e profissional do/a 

entrevistado/a. 

Falar sobre o seu percurso acadé-

mico. 

 

 

 

 

 

 

 

Descrever a sua trajetória profissio-

nal. 

 

 

 

Que curso possui? Onde o obteve? Quando? 

Realizou algum estágio na formação inicial?  

Considera que quando iniciou a sua atividade profis-

sional estava preparado para a utilização de imagens, 

de diferente tipologia, no ensino da História? Porquê? 

Teve, posteriormente, alguma formação sobre a utili-

zação de imagens no ensino da História e Geografia de 

Portugal?  

  

Quando iniciou a sua carreira? Onde?  

Há quanto tempo é professor de História e Geografia 

de Portugal? 

Lecionou apenas a disciplina História e Geografia de 

Portugal? Que outra(s) disciplina(s) leciona ou lecio-

nou?  

Há quanto tempo leciona na escola onde é professor? 
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3 – A utilização de 

imagens no en-

sino da História e 

Geografia de Por-

tugal 

Entender como são utiliza-

das as imagens fotográfi-

cas na prática pedagógica 

do/a entrevistado/a.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compreender de que 

forma o/a entrevistado/a 

recorre às imagens das ar-

Entender o uso que dá às imagens 

fotográficas na disciplina de Histó-

ria e Geografia de Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrever a utilização de imagens 

resultantes das artes plásticas, 

como a pintura e a escultura, nas 

aulas de História e Geografia de 

Portugal. 

É habitual recorrer à fotografia para o ensino da HGP? 

Com que frequência utiliza?  

Recorre às fotografias apenas para conteúdos especí-

ficos? Quais? 

Como procede à escolha das fotografias? Qual o papel 

do aluno no processo de escolha das fotografias? 

Como prepara a análise das fotografias para as aulas?  

A que estratégias recorre para a análise das fotogra-

fias? Fichas de trabalho, diálogos, brainstorming, …? 

A análise, geralmente, é em grande grupo, a pares ou 

individualmente? Porquê? 

Que importância atribui à utilização da fotografia no 

ensino da História e Geografia de Portugal? 

 

Costuma utilizar? Com que frequência utiliza?  

Socorre-se destas imagens em conteúdos específicos? 

Quais? 

Como escolhe as pinturas/esculturas? Que papel tem 

o aluno nessa escolha? 
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tes plásticas, como a pin-

tura e à escultura, nas suas 

aulas.  

  

 

 

 

 

 

 

Reconhecer que utilização 

dá, o/a entrevistado/a, às 

charges e às bandas dese-

nhadas na sua prática pe-

dagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Compreender como utiliza as char-

ges ou bandas desenhadas nas au-

las de História e Geografia de Por-

tugal. 

 

 

 

 

 

Como prepara a análise da pintura/escultura? 

Que metodologias utiliza para a análise das pintu-

ras/esculturas? Fichas de trabalho, diálogos, brains-

torming, …?  

Por regra, a análise é efetuada em grande grupo, a pa-

res ou individualmente? Porquê? 

Que importância atribui à utilização de imagens das 

artes plásticas (pintura, escultura) no ensino da Histó-

ria e Geografia de Portugal? 

 

Costuma utilizar charges ou banda desenhada nas au-

las? Recorre às charges e à banda desenhada apenas 

para conteúdos específicos? Quais? 

Com que critérios escolhe as charges/banda dese-

nhada? Qual o papel do aluno no processo de escolha? 

Como introduz as charges e a banda desenhada na 

aula? 

Como prepara a análise das charges e da banda dese-

nhada para as aulas?  
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Conhecer que metodolo-

gias, o/a entrevistado/a, 

utiliza quando recorre ao 

cinema (filmes fictícios, do-

cumentários, entre outros) 

na sua prática pedagógica.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perceber como aborda o cinema no 

ensino da História e Geografia de 

Portugal. 

 

A que estratégias recorre para a análise das charges e 

da banda desenhada? Fichas de trabalho, diálogos, 

brainstorming, …? 

A análise, geralmente, é em grande grupo, a pares ou 

individualmente? Porquê? 

Que importância atribui à utilização de charges ou 

banda desenhada no ensino da História e Geografia de 

Portugal? 

 

Costuma utilizar? Com que frequência?  

Utiliza apenas em conteúdos específicos? Quais? 

Como procede à escolha dos filmes/vídeos? Qual o pa-

pel do aluno na escolha dos filmes/vídeos? 

Como prepara a análise dos filmes/vídeos para as au-

las? Que estratégias utiliza para a análise dos fil-

mes/vídeos? Fichas de trabalho, diálogos, brainstor-

ming, …?  

A análise, habitualmente, é em grande grupo, a pares 

ou individualmente? Porquê? 
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Que importância atribui à utilização do cinema no en-

sino da História e Geografia de Portugal? 

4 – Síntese e 

meta-reflexão so-

bre a própria en-

trevista. 

Agradecimentos 

Apreender o sentido que 

o/a entrevistado/a dá à 

própria situação de entre-

vista 

Ponderar sobre os objetivos da in-

vestigação. 

Comentar como vê o seu contributo 

para a investigação. 

Gostaria de acrescentar alguma informação ao que foi 

já foi dito? 
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Apêndice 14: Termo de consentimento informado 

Termo de consentimento informado 

A aluna do Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo de Ensino Básico e de Português e História e 

Geografia de Portugal no 2.º Ciclo de Ensino Básico (ME1CEBPHGP2CEB), do Instituto Po-

litécnico de Coimbra – Escola Superior de Educação, Mariana de Castro Fernandes e o/a 

entrevistado/a ___________________________________________________, celebram 

o seguinte compromisso:  

 

A aluna compromete-se a:  

1 – Realizar o estudo em conformidade com os critérios da comunidade científica.  

2 – Transmitir oralmente a informação detalhada sobre os objetivos do estudo.  

3 – Estar disponível para prestar todos os esclarecimentos adicionais que o/a entrevis-

tado/a considere necessários.  

4 – Utilizar o conteúdo da entrevista exclusivamente em estudos académicos e científicos.  

5 – Estabelecer o princípio de confidencialidade mantendo o sigilo sobre os nomes, apeli-

dos, data de nascimento, local de trabalho, bem como quaisquer informações que possam 

levar à identificação pessoal. 

6 – Informar o/a entrevistado/a dos resultados do estudo.  

7 – Enviar uma cópia deste acordo ao/à entrevistado/a.  

 

O/A entrevistado/a compromete-se a:  

1 – Participar de livre vontade neste estudo sem receber qualquer tipo de incentivo(s).  

2 – Assumir o papel de entrevistado/a respondendo com honestidade às questões colo-

cadas.  

3 – Autorizar a gravação da entrevista. 
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4 – Permitir a utilização do conteúdo da entrevista em estudos de académicos e científi-

cos, sem prejuízo da salvaguarda do princípio da confidencialidade. 

5 – Receber uma cópia deste Termo de Consentimento Informado devidamente assinado.  

 

Coimbra, ___ de _______________ de 2022 

Assinatura do/a Entrevistado/a: _____________________________________________  

Assinatura da aluna do ME1CEBEPHGP2CEB: ___________________________________ 

 

Apêndice 15: Transcrição da entrevista ao/à professor/a 1  

(início áudio entrevista – parte 1) 

Entrevistadora: Pronto, então, esta depois pode ficar consigo e esta já fica comigo. Ahm, 

pronto, então, a entrevista vai basear-se no, no uso de imagens no ensino da 

História e Geografia de Portugal. Ahm, vou começar a perguntar-lhe umas per-

guntas básicas só de início. Ahm, então, primeiro como é que foi o seu percurso 

académico?  

Entrevistado 1: Portanto, o meu percurso académico. Fiz a Escola Superior de Educação 

de Viseu… Ahm, tive prática pedagógica depois na parte de Português e de 

História. Por isso, estar aqui a lecionar História, neste momento estou só a le-

cionar a disciplina de História.  

Entrevistadora: É só a disciplina de História… Ahm… Na sua formação teve algum estágio?  

Entrevistado 1: Sim, estágio integrado, sim!  

Entrevistadora: E considera que quando iniciou a sua atividade profissional estava então 

preparada?  

Entrevistado 1: Sim! A prática pedagógica que tive no estágio foi uma mais valia muito 

grande para entrar no mundo do trabalho.  
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Entrevistadora: Exato! E essa, e essa… E essa preparação também foi no âmbito da utili-

zação de imagens? Ou não se sentia preparada para tal?  

Entrevistado 1: Quando refere imagens, como assim?  

Entrevistadora: Ahm, imagens, ahm… Imagens fotográficas, imagens que resultem de ar-

tes plásticas… 

Entrevistado 1: Ahh, sim!  

Entrevistadora: … como é o caso da pintura e da escultura.  

Entrevistado 1: Ah, não, foi importante! Tive também até algumas… Tive uma cadeira, 

lembro-me perfeitamente, de metodologias da educação, salvo erro que era 

assim que se chamava, para nós aprendermos a fazer slides. Na altura ainda 

não havia internet… 

Entrevistadora: Nada disto!  

Entrevistado 1: Portanto, nós aprendíamos a fazer slides, utilizar os acetatos e a imagem 

é fundamental para o uso da… para o uso e para a aplicação de conhecimentos 

de História.  

Entrevistadora: Exato. Ahm, a propósito da sua trajetória profissional. Como é que ela 

foi? Qual foi? Quando é que iniciou?  

Entrevistado 1: Portanto, eu fiz… curso na Superior de Viseu, depois fiz o estágio inte-

grado na Escola Preparatória, na altura, de Tondela. Ahm, entretanto, fiquei 

como provisória, que era assim que se falava, na… aqui na escola, na altura 

[nome antigo da escola]. Fui depois efetivar a Sever de Vouga no ano seguinte, 

e no ano seguinte vim para aqui… 

Entrevistadora: Veio para aqui. 

Entrevistado 1: … e aqui estou há 30 anos. 31 salvo erro.  

Entrevistadora: Então isso já foi… 

Entrevistado 1: Em 87/88…  
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Entrevistadora: E neste percurso todo sempre foi professora de História?  

Entrevistado 1: Sempre fui professora de História. Tive uma vez ou outra Português. De-

pois… Tive sempre História, ahm, nestes entretantos fui… Tive ligada a proje-

tos na escola, tive o projeto Nonio, mais tarde com a Biblioteca Escolar, tive 

como coordenadora da Biblioteca Escolar durante 14 anos. Mas mesmo 

nessa… durante esse momento tínhamos a possibilidade de não ter turma. 

Portanto, o professor bibliotecário podia optar por não ter turma, mas eu sem-

pre quis estar ligada ao ensino (risos) na prática mesmo. E tive sempre turma 

de História e, pronto, entretanto agora estou aqui na, como adjunta do diretor.  

Entrevistadora: Exato! Então agora indo mesmo ao específico da nossa entrevista, que 

uso dá às imagens fotográficas neste caso na disciplina de História? 

Entrevistado 1: Que uso dou? Olha lembro-me, por exemplo, da aula de hoje, comecei 

por uma exploração. Projetei uma imagem para falar sobre o relevo. Portanto, 

por vezes começo, ahm, começo e durante a aula, a imagem como… não é um 

acessório, eu acho que é uma peça fundamental para… para chegarmos àquilo 

que pretendemos ou ao objetivo que pretendemos. 

Entrevistadora: Então usa com imensa frequência? 

Entrevistado 1: Muita frequência! 

Entrevistadora: E para todos os conteúdos? Ou há mesmo conteúdos específicos? 

Entrevistado 1: Há muitos que se adequam, uns mais que outros como é obvio, mas não 

retiraria assim de nenhum em especial… vou excluir aqui não. Quase em todas 

as aulas, ou a partir do livro, ou a partir da, da internet, ou da Escola Virtual 

que nós usamos muito a Escola Virtual. Utilizo muito!  

Entrevistadora: Ok! E essa escolha, como é que procede à escolha das fotografias?  

Entrevistado 1: Como é que eu procedo à escolha das fotografias. Quando planeio a mi-

nha aula como é obvio, né? Ahm, por exemplo, hoje lembro-me, eu ia iniciar a 

Península Ibérica – o quadro natural, e fui procurar na Escola Virtual uma ima-

gem, antes de entrar propriamente no assunto…  
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Entrevistadora: Sim.  

Entrevistado 1: … que me tivesse ali as formas de relevo … plasmadas, né? E comecei por 

aí. Portanto, sempre de acordo com a planificação que tenho em mente. 

Entrevistadora: Exato! E os alunos têm algum papel nessa escolha ou passa tudo só por 

si?  

Entrevistado 1: Ahm…. Normalmente só se forem reuniões, ai reuniões desculpa…Só se 

forem em trabalhos de grupo, ai sim, quando… Mas já numa fase mais avan-

çada, agora 5.º ano, nesta primeira fase, é da minha responsabilidade, digamos 

assim. Depois quando entramos para ou para uma rubrica, que nós também 

estamos a ir com o Projeto MAIA, um bocadinho a entrar a sério, aí sim os 

miúdos podem escolher, dar a sua opinião e nós, eu oriento-os, mas normal-

mente sou eu. 

Entrevistadora: E a análise? Como é que prepara a análise da fotografia?  

Entrevistado 1: Faço questões à volta do que é que vês… Por exemplo, hoje, “olha para a 

imagem, tenta descrevê-la”. Foi a pergunta chave feita para a turma. Dedos no 

ar, “eu vejo um rio”, “eu vejo um vale”, depois vou escrevendo no quadro, 

aquilo que os meninos vão dizendo, para chegar à noção de relevo.  

Entrevistadora: Uma espécie de brainstorming. 

Entrevistado 1: Isso mesmo!  

Entrevistadora: Ok! E em termos de fichas de trabalho… Faz diálogos, lá está, mas em 

fichas de trabalho para eles fazerem essa análise. Também utiliza?  

Entrevistado 1: Também, também utilizamos muitas. Até nas próprias fichas de avaliação, 

por vezes temos a imagem com um aspeto importantíssimo para chegar a de-

terminados conteúdos, e a partir da análise da imagem nós conseguimos obter 

resultado e é muitas vezes em fichas de trabalho, trabalhos de casa e também 

em fichas de avaliação como mencionei. 

Entrevistadora: E esta. A análise quando a faz com a turma faz em grande grupo…  
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Entrevistado 1: Sim, mas depois vou individualizando, sim.  

Entrevistadora: Pronto, era aí que eu queria chegar. Se ia individualizando, se ia deixava 

só pelo grande grupo.  

Entrevistado 1: Não, não, não. Faço, primeiro por a turma a trabalhar. Portanto, faço, 

lanço a questão para a turma, todos pensam, dedos no ar, aqui a regra é sem-

pre a mesma. Depois vou escrevendo no quadro e depois vou individualizando.  

Entrevistadora: Exato! 

Entrevistado 1: “Aluno A porque é que disseste que isto era um vale, tenta explicar.”, o B 

“porque é que achas que isto é um planalto? Então não será igual a uma mon-

tanha? Não será igual à planície?” e vou aí… chegamos a uma conclusão. Hoje, 

por acaso, foi assim a minha aula de História.  

Entrevistadora: (risos) Calha bem então!  

Entrevistado 1: Nem de propósito, nem de propósito!  

Entrevistadora: Ahm, que importância é que atribui então a estas imagens fotográficas 

no ensino?  

Entrevistado 1: A importância que atribuo? Muito grande, muito muito grande! Eu creio 

que são um complemento do texto, do documento e é se calhar mais cativan-

tes e mais motivadoras até para o aluno do que propriamente um texto, um 

documento, ou seja lá o que for.  

(interrupção na entrevista por funcionários/as da escola por precisarem da sala onde 

nos encontrávamos) 

Entrevistadora: Partindo agora para as…  

Entrevistado 1: Ainda vai demorar muito? 

Entrevistadora: Acho que é rápido agora. É à base do mesmo agora (risos)  

Entrevistado 1: Depois se houver outra necessidade até… 
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Entrevistadora: Exato! Passando agora então às imagens que são provenientes das artes 

plásticas, da pintura, da escultura, ou outras, de que forma é que utiliza essas 

imagens nas aulas?  

Entrevistado 1: Ahm, não percebi. Portanto, ligados à escultura, portanto, deixando a 

parte fotográfica passando para a outra… 

Entrevistadora: Sim, sim. 

Entrevistado 1: Da mesma forma.  

Entrevistadora: Segue as mesmas… 

Entrevistado 1: Da mesma forma… Por vezes introduzo já aí, por exemplo, utilizo uma 

parte… estou a lembrar-me, por exemplo, do tema que vem a seguir. Utilizo 

uma… uma imagem… um vaso cerâmico, por exemplo um caco. Eu aí já co-

meço a introduzir a noção de documento, documento histórica e da da da 

dessa importância para o estudo da disciplina.  

Entrevistadora: Ah, ok. Então, basicamente o processo é o mesmo que as imagens histó-

ricas só mudam essas…  

Entrevistado 1: Essa, essa valência. 

Entrevistadora: Essa valência! Por isso já não utiliza em todos os conteúdos, já são conte-

údos…  

Entrevistado 1: Específicos… 

Entrevistadora: … muito mais específicos.  

Entrevistado 1: Sim, isso mesmo!  

Entrevistadora: Por exemplo, o caso da romanização… 

Entrevistado 1: Isso mesmo! 

Entrevistadora: … que é quando começa os primeiros povos… 

Entrevistado 1: Eu se dou um mosaico de Conimbriga, não é?  
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Entrevistadora: Exato! 

Entrevistado 1: Já lhe dou outro tipo de tratamento.  

Entrevistadora: Exato! Ahm, pronto, então as metodologias acabam por ser as mesmas, 

a forma como aborda com a turma também é o mesmo, em grupo e depois 

individualizado, ou há diferenças nessa… 

Entrevistado 1: A metodologia normalmente é a mesma. Eu não me dou mal com essa 

metodologia e é uma forma de pôr todo o grupo a trabalhar e depois retirar as 

mais valias de cada… 

Entrevistadora: De cada aluno. 

Entrevistado 1: … elemento. Isso mesmo!  

Entrevistadora: Voltando à questão com que finalizei as imagens fotográficas, que impor-

tância atribui então a essas, a este tipo de imagens? 

Entrevistado 1: Importantíssimas também! Eu creio que na disciplina de História nós vi-

vemos um bocadinho da imagem e da… da imagem seja ela fotográfica, seja 

ela de uma peça de escultura, seja uma peça resultante do trabalho da arque-

ologia. Eu acho nós que vivemos um bocadinho à base da imagem e acho que 

cativamos os alunos um bocadinho por aí.  

Entrevistadora: Ahm… passando então, agora, ao uso das charges ou das bandas dese-

nhadas, ahm, faz uso dessas imagens?  

Entrevistado 1: Da banda desenhada em si só quando o próprio manual tem às vezes 

algumas vinhetazinhas relacionadas com uma ou outra matéria. Mas não 

tanto, não tanto.  

Entrevistadora: Ok, destas três é a que usa mesmo… 

Entrevistado 1: É a que uso mesmo.  

Entrevistadora: Mas acha que é importante? 
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Entrevistado 1: Sim, é. É importante, mas também é uma questão de gosto pessoal. Eu 

que o professora depois também deixa verter nas suas aulas o seu gosto pes-

soal. E eu pronto gosto muito de banda desenhada, mas não me parece que 

seja tão adequado. Às vezes consigo cativar, por exemplo há alunos que gos-

tam de ler banda desenhada, estou-me a lembrar por exemplo do Asterix e do 

Obelix. Eu por vezes faço uma alusão a isso, à banda desenhada, mas mais ao 

livro do que propriamente… 

Entrevistadora: Ao conteúdo em si. 

Entrevistado 1: Isso mesmo! E pronto… 

Entrevistadora: Ok, mas quando utiliza a metodologia passa pelo mesmo… 

Entrevistado 1: É sempre… 

Entrevistadora: Sempre a mesma? 

Entrevistado 1: É sempre da mesma forma.  

Entrevistadora: Ok. A propósito do cinema, agora, ahm, de que forma é que aborda o 

cinema nas aulas?  

Entrevistado 1: O cinema nas aulas, hmm, creio que é subaproveitado. Ahm, haverá uma 

ou outro conteúdo… 

(fim áudio entrevista – parte 1) 

(interrupção na gravação para mudança de sala de forma a continuar com a entrevista. 

Erro no programa de gravação pelo que foi necessário iniciar uma gravação nova) 

(início áudio entrevista -parte 2) 

Entrevistadora: Portanto agora sim. 

Entrevistado 1: Por exemplo, utilizo o cinema, ou sirvo-me do cinema para a motivação, 

por exemplo, os anos da ditadura. “Os Capitães de Abril”, eu costumo fazer, ir 

com os alunos para a biblioteca para ver o filme ou partes do filme, para depois 

avançar com o tema. Mas realmente não… Porque nós também temos uma 

carga horária muito diminuta. Quer no 5.º quer no 6.º. Nós no 5.º ano temos 
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dois tempos semanais e, ahm, três tempos semanais desculpa, e no 6.º ano 

dois. Portanto também não, não dá para… 

Entrevistadora: Não há grande margem para utilizar o cinema. 

Entrevistado 1: Sim! O que é pena, mas sei que é uma… seria muito bom se a partir do 

filme nós conseguíssemos chegar aos conteúdos programáticos.  

Entrevistadora: Sim. Ahm, quando utiliza o cinema nas suas aulas, como é que faz pri-

meiro a escolha do filme?  

Entrevistado 1: Normalmente o próprio manual tem propostas relacionadas com o filme. 

Ahm, normalmente vou pela proposta do próprio manual.  

Entrevistadora: Ok, então os alunos aqui também não têm muita margem de… 

Entrevistado 1: Voz ativa, não. Não! 

Entrevistadora: E a preparação da análise do filme?  

Entrevistado 1: Tem um guião.  

Entrevistadora: Acaba por ter um guião e segue então esse guião. 

Entrevistado 1: Sim, sim.  

Entrevistadora: E o preenchimento desse guião, ahm, acaba por ser feito em grande 

grupo ou já é mais individualizado? 

Entrevistado 1: Depende das turmas. Depende das turmas. Se for uma turma calminha, 

uma turma que até reaja e haja corretamente, o próprio guião em grande 

grupo consegue fazer-se. Outras vezes… No ano passado, lembro-me, por 

exemplo, a turma que tinha era um bocadinho complicada, fiz a divisão por 

três/quatro alunos e faziam a análise à volta do filme de acordo com o guião 

que lhes era facultado. Isto no 6.º ano.  

Entrevistadora: Hmhm, ok. Ahm, lá está, a questão novamente de que importância é que 

atribuiu à utilização do cinema nas aulas?  
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Entrevistado 1: Apesar de não “usar” muitas vezes, acho que tal como todos os outros 

instrumentos de apoio seria bom mas efetivamente não.. É de todos o que 

menos utilizo.  

Entrevistadora: Ok. Ahm, tendo em conta que o objetivo de toda esta entrevista foi, en-

tão, perceber o uso que dá a estas, estas imagens, ahm, como é que vê o se 

contributo para este estudo? Acha que contribui de forma positiva para futu-

ramente podermos alterar algum aspeto? 

Entrevistado 1: Eu espero poder contribuir com a minha simples experiência, acho que se 

todos nós mudarmos um bocadinho e pensarmos um bocadinho no que temos 

em redor e o que podemos utilizar para as nossas aulas, se calhar as coisas 

poderão mudar, mas acho que ainda estamos assim numa situação também 

de conformismo. O aluno pouco ativo, em termos de construir o seu currículo. 

Nós ainda estamos numa posição assim mais cómoda, eu dou e tu recebes.  

Entrevistadora: Exato. 

Entrevistado 1: Acho que é isso… Ahm, pronto, mas espero que as práticas venham a 

mudar e que com as novas tecnologias há tanta tanta tanta coisa que se pode 

utilizar nas aulas de História que, sinceramente, seria muito bom se nós tivés-

semos possibilidade de o fazer.  

Entrevistadora: Gostaria de acrescentar alguma coisa que ache… 

Entrevistado 1: Não ahm, pronto só dizer que gosto muito de dar aulas e sinto-me muito 

bem a dar aulas e levar os miúdos a construir o seu conhecimento e a participar 

na, também na, no crescimento deles e, e se for necessário mais alguma coisa 

da minha parte, estou disponível. 

Entrevistadora: Ok, obrigada! Agradeço-lhe imenso! Ahm, pronto quando eu tiver o rela-

tório pronto farei questão de lhe fazer chegar… 

Entrevistado 1: Se, entretanto, houver alguma dúvida ou isso… 

Entrevistadora: Sim, sim. 

Entrevistado 1: Contacta, está bem? Até posso deixar o meu número de telemóvel  
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Entrevistadora: Se for mais fácil para si, eu não digo que não…  

Entrevistado 1: 91…  

(fim áudio entrevista – parte 2) 

 

Apêndice 16: Transcrição da entrevista ao/à professor/a 2  

(início áudio entrevista) 

Entrevistadora: Então, já está a gravar. Vou colocar só aqui no meio para ser mais fácil. 

Pronto, desde já agradeço mais uma vez a disponibilidade e esta entrevista vai 

então focar-se no uso das imagens, desde imagens como fotográficas, as fotogra-

fias, imagens que provém da pintura e da escultura, ahm o próprio cinema, ban-

das desenhada, ai ser por aí, mas sobre o uso que então dá em sala de aula com 

os alunos. Ao longo de toda a entrevista se tiver alguma questão por colocar, al-

guma dúvida que não tenha percebido numa pergunta que eu tenha colocado… 

Entrevistado 2: Sim. 

Entrevistadora: … esteja à vontade coloque.  

Entrevistado 2: Está bem!  

Entrevistadora: Ahm, e depois os dados vão ser sempre confidenciais… 

Entrevistado 2: Sim, sim!  

Entrevistadora: … ao longo de todo o processo. Então para, para iniciar ahm, vou começar 

por lhe perguntar como é foi o seu percurso académico? 

Entrevistado 2: Portanto, eu tirei o curso. Fiz a licenciatura em História. 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Na Universidade de Porto, na Faculdade de Letras do Porto. Ahm, na al-

tura não tínhamos estágio, já foi à muito tempo. Fazíamos e começávamos a dar 
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aulas. Eu fiz o estágio muito mais tarde, uns anos mais tarde, ahm, até fiz em San-

tarém, e já só tive um ano de estágio. Já não fiz os dois anos, porque já estava há 

muito tempo a dar aulas.  

Entrevistadora: Sim, sim.  

Entrevistado 2: E na altura foi difícil. Pronto, eu sempre gostei de História e sempre quis 

tirar o curso de História, mas depois difícil arranjar colocação… 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: No primeiro ano tive em substituição e no segundo também. O primeiro 

ano estive em Vila Pouca de Aguiar, depois o segundo fui para o Alentejo, mas só 

trabalhei até janeiro, depois não trabalhei mais.  

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Depois no terceiro ano concorri para a Região Autónoma da Madeira. Na 

altura fomos muitos de História. Consegui trabalhar o ano todo e depois só no 

quarto ano é que eu já consegui ficar efetiva.  

Entrevistadora: Efetiva.  

Entrevistado 2: Efetiva, a nível de concurso. Ahm, pronto, depois, entretanto também 

casei, fui ficando ali à volta de Coimbra…  

Entrevistadora: Aqui na zona Centro. 

Entrevistado 2: Sim. Depois é que vim viver para Anadia, o meu marido era dali, e ahm, e 

pronto, temos estado… 

(pausa na conversa por alunos estarem a passar pela sala onde nos encontrávamos a fa-

lar alto e com música a dar no volume máximo) 

Entrevistado 2: Isto é o 9.º ano 

Entrevistadora: São complicados. 
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Entrevistado 2: Pois. E pronto, foi mais ou menos assim. Depois fui fazendo as ações de 

formação que eram precisas ou que eu queria, ahm, participei algumas vezes na-

quele… antigamente havia na zona Centro um encontro de professores de Histó-

ria… 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: … e também ia. De resto tenho estado sempre a dar aulas, desde que fui 

para Anadia, estive em Oiã dois anos e depois tenho estado sempre aqui. 

Entrevistadora: E iniciou quando a dar aulas? Em que ano?  

Entrevistado 2: Ui, não me lembro… Já nem me lembro… Só se for ali ver à secretaria.  

Entrevistadora: Ah, não é preciso! 

Entrevistado 2: Não?  

Entrevistadora: Deixe estar! Era só uma curiosidade. Mas aqui já está…  

Entrevistado 2: … 86.. 83/84, talvez [19]83 e [19]84 

Entrevistadora: Ah, já é mesmo… 

Entrevistado 2: Já sou velhinha. (risos)  

Entrevistadora: (risos) Não aparenta!  

Entrevistado 2:: Ah, bom!  

Entrevistadora: Ahm, neste período sempre lecionou então História, e foi só…  

Entrevistado 2: História e Português. 

Entrevistadora: Ah, História e Português.  

Entrevistado 2: Nós no 2.º Ciclo, não é, depois quando fazíamos o estágio, mas já antes, 

completávamos o horário com História e Português. Porque na altura em que eu 

comecei, os professores de História eram os professores que tinham mais dificul-

dade em serem colocados, porque havia muita gente…  

Entrevistadora: Sim, sim!  
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Entrevistado 2: Depois nós… Dependia um bocado de onde se fazia o estágio, porque eu 

ainda comecei a dar aulas ao 3.º Ciclo, ainda dei Secundário nos dois primeiros 

anos, mas depois fui ficando sempre para o 2.º, no 2.º Ciclo, porque era o que 

conseguia colocação e com o meu marido aconteceu a mesma coisa. Ele ainda 

deu aulas no Dona Maria em Coimbra, mas depois acabou… Ele mesmo conseguiu 

estágio no 2.º Ciclo e foi para o 2.º Ciclo. E depois ficámos no 2.º Ciclo.  

Entrevistadora: Ok, então, nesta, nesta. Depois veio para aqui, [nome da escola], e está 

aqui, então, há 20 anos como disse. 

Entrevistado 2: Sim! 24…  

Entrevistadora: Ok, já me resumiu aqui grande parte e eu agradeço, assim é um pouco 

mais fácil. Passando, então, agora, ao tema da, desta entrevista, vamos começar 

com as imagens fotográficas, que uso é que dá, então, a estas imagens nas suas 

aulas de História?  

Entrevistado 2: Imagens fotográficas que eu recolho, tenho do manual? 

Entrevistadora: Que recolhe, que tem no manual… Hmm… 

Entrevistado 2: Pois… 

Entrevistadora: Também tem…  

Entrevistado 2: Sim.  

Entrevistadora: Como é que procede também a essa escolha? E depois a análise e ao uso? 

Entrevistado 2: Pois, pois… Ah, eu muitas vezes ahm, recolho do manual… 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Ahm, agora até utilizamos muito os vídeos, que tem muito, a Porto Editora 

tem muita coisa, sim. Ahm, às vezes… Pronto, se é só a questão da imagem acon-

tece isso. Por exemplo, utilizo os vídeos, às vezes ia a visitas de estudo, por exem-

plo, Conimbriga. Ahm, eu fui lá a uma visita de estudo, já aqui há uns anos e con-

seguimos tirar imagens do museu. 

Entrevistadora: Hmmhmm 
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Entrevistado 2: Ora, do espólio que eles tinham lá e também da parte cá fora, de maneira 

que quando eu dou a romanização e isso tudo, eu faço e mostro essas imagens.  

Entrevistadora: Ok, faz esse reaproveitamento.  

Entrevistado 2: Exato! Que eu tenho, tirei dessa altura e que até são bastante boas e é 

bom para os miúdos, não é? Por exemplo, em História quando se fala no século 

XIX os livros têm, pronto, imagens de pinturas da época, do Silva Porto e outros, 

e eu também, às vezes, pesquiso algumas imagens na net e também mostro nessa 

parte. Também a parte da vida quotidiana, também tento pesquisar imagens. Mas 

agora acabamos por recorrer mais à net, não é? 

Entrevistadora: Sim, do que…  

Entrevistado 2: Em relação a isso, os manuais também têm. Ahm, também, por exemplo, 

a Porto Editora tem… às vezes até cartazes com a cronologia e com essas coisas 

que eu também afixo até na parede, no placard, para eles verem. Pronto, vou 

utilizando assim aquilo que eu posso. Também recorro muito às visitas, mas isso 

já não haver propriamente com a imagem, mas ir às visitas de estudo para ver as 

coisas… 

Entrevistadora: Ao perto. 

Entrevistado 2: Exato! Ahm, para ver as coisas para eles observarem mesmo. 

Entrevistadora: Então, os alunos acabam por ter… Quando vai por exemplo às visitas de 

estudo, os alunos acabam por ter esse papel também de eles próprios tirarem 

fotografias… 

Entrevistado 2: Sim.  

Entrevistadora: … e depois aproveitarem essas fotografias… 

Entrevistado 2: Se podem, sim, sim. Se podem, sim.  

Entrevistadora: Ok… Ok. Mas fora isso a escolha parte só de si, eles não têm, ahm, uma 

voz ativa nessa parte? Ou às vezes eles podem encontrar uma imagem e usar 

aquilo para… 
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Entrevistado 2: Ah, sim. Se eles quiserem mostrar, isso sim, também deixo, sim.  

Entrevistadora: Ok. Depois na análise das fotografias, como é que as prepá…, como é que 

a prepá. Prepara essa análise, depois como é que faz a análise com eles em em 

aula? 

Entrevistado 2: Eu, pronto, escolho, não é? E depois falo sobre, sobre o tema e faço a 

relação, e mostro as imagens, e vou explicando. É mais assim.  

Entrevistadora: Em grande grupo vai colocando ahm… 

Entrevistado 2: Sim. 

Entrevistadora: … questões, também… 

Entrevistado 2: Sim. 

Entrevistadora: … eles vão analisando…  

Entrevistado 2: Sim. Por exemplo, quando eu fazia, ultimamente com a pandemia não 

temos feito, também ultimamente não tenho andado a dar Português, só tenho 

estado a dar Português. Ahm, eles faziam, por exemplo, trabalhos de grupo, e às 

vezes eles até iam pesquisar sobre a vida quotidiana do século XIX, ou sobre a vida 

quotidiana na Idade Média, que eles falam nisso. Ahm, eles escolhiam muitas ve-

zes as imagens e iam pesquisar, eu estava ali a acompanhar, e a dizer sim, olha 

esta é uma boa imagem, podes pôr, ahm retrata bem o vestuário, ou pronto. Tra-

zia às vezes até outros manuais que tinham imagem diferentes para eles verem. 

Às vezes vinha carregada de manuais, nessa parte dessa vida quotidiana, para eles 

poderem ver e escolher as imagens que eles preferiam por no trabalho, quando 

ainda era, pronto, eles recortavam e punham, pronto. Hoje, em dia, eles também 

preferem…  

Entrevistadora: O digital. 

Entrevistado 2: Às vezes eu digo podem fazer cartaz, ou podem fazer… Eles preferem fa-

zer PowerPoint e coisas assim. Hoje em dia é tudo muito mais digital.  
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Entrevistadora: Ahm… Que importância é que atribui, então, a estas fotografias nas au-

las? À utilização destas fotografias nas aulas, acha que é uma mais valia para para 

captar a atenção dos alunos? 

Entrevistado 2: Sim, acho. Acho que é importante, não é só a pessoa estar ali a explicar a 

matéria, mas mostrar. Um exemplo, a Escola Virtual tem vídeo também que põem 

fotografias da época, põem mesmo filmes da História mais recente. Pequenos… 

Entrevistadora: Excertos. 

Entrevistado 2: Sim, pequenos excertos. Eu acho muito importante eles terem contacto. 

Entrevistadora: Dá-lhes outro… 

Entrevistado 2: Sim!  

Entrevistadora: … outro olhar sobre a própria História.  

Entrevistado 2: Sim, sim!  

Entrevistadora: Ok.  

Entrevistado 2: E eles gostam!  

Entrevistadora: Sim!  

Entrevistado 2: Um museu que eu por acaso já estou para ir com os miúdos, mas, entre-

tanto, depois com a pandemia eu comecei a dar Português. Aquele de Águeda, 

que está ao pé da Marques de Castilho? Eles têm pinturas lá de… dessa época… 

aquilo era de uma família, está mesmo ao lado da Marques de Castilho [Museu 

da Fundação Dionísio Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro] …  

Entrevistadora: Ai, estou a ver aí uma espécie de casa… 

Entrevistado 2: Sim!  

Entrevistadora: Ah, eu estou a ver aí mas não sei muito bem.  

Entrevistado 2: Eles têm por exemplo, pintura do século XIX. Têm alguns quadros giros, 

ahm, que foi essa família que era rica e que fez essa… Comprava e tinha, e é en-

graçado ir, por exemplo, com os miúdos do 6.º ano e dar-lhes essa visão de eles 
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verem também lá a pintura. Eu gosto dessa parte, da arte. Acho importante eles 

irem lá e verem e ouvirem a explicação também, e eu também dou a explicação. 

Ahm, é engraçado. 

Entrevistadora: Ok, agora está na parte das artes, ahm, passamos então às imagens que 

são provenientes das então destas artes plásticas, das pinturas, dos quadros, das 

próprias esculturas, ahm, como é que as utiliza nas aulas?  

Entrevistado 2: Eu utilizo mais nesta parte da vida quotidiana. 

Entrevistadora: Ok. 

Entrevistado 2: Nomeadamente o século XIX no 6.º. Ahm, é quando eu faço a exploração 

dessa dessa altura… E eu acho muito importante, eles verem esses quadros que 

retratam a vida quotidiana quer das famílias burguesas, quer das pessoas do 

povo, os trabalhos agrícolas… 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Eu gosto muito de fazer essa exploração. Pelo manual, por outras coisas 

que eu mostre… 

Entrevistadora: Ok, depois a parte de da escolha delas, também parte um pouco daquilo 

que vai vendo… 

Entrevistado 2: Sim!  

Entrevistadora: Não é? Das coisas que também vê nos manuais e assim. E a análise, como 

é que faz a análise com eles mesmo em sala? Eles têm por exemplo… Você pede 

que eles olhem para para para o quadro, para a escultura… 

Entrevistado 2: Sim!  

Entrevistadora: … que analisem por si, por eles próprios ou vai colocando questões?  

Entrevistado 2: Sim! Eles depois vão vão também fazendo os seus comentários. Por exem-

plo, nessa parte dos trabalhos agrícolas eles às vezes, ahm, falam a maneira… digo 

para eles repararem na maneira de vestir das mulheres, dos homens, ahm, os di-
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vertimentos, ahm, que eles se encontravam, por exemplo, no adro da igreja a se-

guir à missa. E depois até falamos com eles, ainda hoje às vezes isso acontece. 

Não propriamente para para estarem ali, agora as pessoas ficam um bocadinho a 

conversar, não é? Mas às vezes até havia certos divertimentos que eram feitos 

nessa, nessa zona, ali junto à igreja, ahm, pronto, faço essa exploração toda com 

eles, para lhes tentar dar o mais possível a ideia do que era viver naquela época.  

Entrevistadora: Sim, enquadrá-los mais na época.  

Entrevistado 2: Exato! Há um livro que costuma ter também as desfolhadas…  

Entrevistadora: Sim, sim!  

Entrevistado 2: Do milho e do rei até. Costuma ter a imagem e depois um texto, ou do 

Júlio Dinis, onde faz também a descrição de como era a desfolhada. Depois eles 

dizem, às vezes dizem que também ainda se faz, que às vezes o avô faz e a avó e 

não sei quê, pronto fazemos essa relação entre as duas épocas… 

Entrevistadora: O passado e o presente.  

Entrevistado 2: Exato!  

Entrevistadora: Ok, e estas análises são sempre feitas em grande grupo ou… 

Entrevistado 2: Habitualmente, em grande grupo, sim sim!  

Entrevistadora: Sim, mas depois vais focalizando num aluno em específico ou dois? Ou é 

sempre em grande grupo e deixa essa focalização para… 

Entrevistado 2: Sim, habitualmente é em grande grupo. Mas se eles quiserem falar ou, 

pronto se tiverem coisas que querem acrescentar ou que digam que o avô contou, 

ou que a avó contou. Ahm, eu deixo… 

Entrevistadora: Aproveita esses momentos… 

Entrevistado 2: Sim, sim, eu deixo que eles façam a sua intervenção. Às vezes há miúdos 

que são muito interessados por… desperta a sua curiosidade essas coisas, há ou-

tros que nem tanto que não gostam muito de História, não. Mas eles acabam por 
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se interessar. O uso das imagens, do vídeo, ahm, do manual também. Os manuais 

quando são com muita imagem ahm, isso interessa-os mais.  

Entrevistadora: Torna-se mais apelativo para eles.  

Entrevistado 2: Sim, sim, sim. 

Entrevistadora: Ok, então em termos da importância desta imagem acaba por ser, por 

atribuir grande grande importância.  

Entrevistado 2: Sim.  

Entrevistadora: Ok, agora em termos das bandas desenhadas ou das charges, ahm, utiliza-

as nas suas aulas?  

Entrevistado 2: Nem tanto. Por exemplo, também nessa parte do século XIX, século XX, 

eu até tenho uma coleção de livros que fala sobre as várias décadas, década a 

década, que até era do Círculo de Leitores, e aparece muito a caricatura. Ahm, 

daquele período da queda da monarquia e da república, e às vezes também faço 

um bocado a exploração com eles. Às vezes até trago esses livros e também vou 

mostrando… 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Vou mostrando e faço um bocado. Mas banda desenhada em si… 

Entrevistadora: Não é de… 

Entrevistado 2: Não, não. Também não há tanta variedade… 

Entrevistadora: Não há tanto material desse… 

Entrevistado 2: Sim, sim.  

Entrevistadora: Ok, mas acha que seria uma forma ahm interessante e que elevasse a 

importância desse uso?  

Entrevistado 2: Sim, também. 

Entrevistadora: Ok, ahm, há pouco falou muito já nos vídeos da, que a Escol Virtual têm… 
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Entrevistado 2: Sim, sim, e Aula Digital também tem.  

Entrevistadora: Exato! Ahm… 

Entrevistado 2: Nós hoje em dia recorremos muito. Porque é muito importante a imagem 

para eles. Atrai-lhes mais a atenção, interessa-lhes mais do que estarmos nós ali 

a falar só, sem abrirem o manual e não sei quê, é diferente. É muito diferente!  

Entrevistadora: Então, em termos de cinema mesma, os filmes mesmo, ahm, também os 

utiliza?  

Entrevistado 2: Sim! Filmes assim por inteiro não, não é? Também o programa do 5.º e 

do 6.º ano é extenso e, principalmente, o de 5.º… Mas excertos… É utilizado.  

Entrevistadora: Sim! Ahm, e em termos da análise dele, aproveita os guiões que já estão 

feitos pela Escola Virtual, tem os seus próprios, ahm… 

Entrevistado 2: Sim, eu vou fazendo. Analiso aquilo que eu quero fazer e programo. Tam-

bém posso, também utilizo, às vezes, os guiões deles, sim.  

Entrevistadora: E os filmes também vai um pouco daquilo que a professora quer mostrar 

ou também pode seguir as sugestões que eles… 

Entrevistado 2: Também eles, às vezes, têm soluções, ahm sugestões no final, no final do 

livro ou no início, dão sugestões de vário material que podemos utilizar. Ás vezes 

vou lá ver e tento pesquisar e saber se me interessa ou não. 

Entrevistadora: Ok. Então em termos da da importância que o cinema tem, também acha 

que é muito positiva? 

Entrevistado 2: Sim!  

Entrevistadora: Ok. Só não faz mesma mais uso do cinema por causa do tempo… 

Entrevistado 2: Pois…  

Entrevistadora: … ser pouco, e o programa em si ser extenso.  

Entrevistado 2: Sim, sim! Também utilizo os mapas, por exemplo. No 5.º ano, também 

levo os mapas para a sala para eles terem uma ideia. Também às vezes projeto os 
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mapas, não é? Não é só às vezes, eu, por exemplo, aqui a escola tem um mapa… 

Temos aquela parte de História e Geografia de Portugal. 

Entrevistadora: Sim, sim! 

Entrevistado 2: Tem um mapa da geografia da Península Ibérica, que é enorme, vai até 

ao chão, eles adoram aquele mapa. Nunca viram um mapa assim tão grande, eles 

acham um máximo o mapa, e querem ir lá ver e onde é que fica isto e aquilo. Ahm, 

pronto, eu utilizo a imagem, de todo o tipo. 

Entrevistadora: Ahm, pronto eram estas as perguntas assim que eu tinha mais a questio-

nar, ahm, tendo em conta os objetivos que é então perceber realmente que uso 

dão os professores destas imagens, ahm, o que é pensa deles e como é que vê o 

contributo que acabou de dar acerca… pode ajudar a que se altere alguma coisa, 

por exemplo, o aumento de horas ou redução de… do programa em si, ou a alte-

ração de metodologias… Como é que vê, ahm, o seu contributo?  

Entrevistado 2: O meu?  

Entrevistadora: Hmmhmm! Neste, nesta entrevista. 

Entrevistado 2: Pois, quer dizer eu acho que os programas às vezes deviam ser… O pro-

grama do 5.º ano é muito extenso, é muita coisa, temos muitas atividades e até 

sugestões de atividades para fazer, depois muitas vezes é até nem conseguimos. 

Ahm, eu costumo utilizar o friso cronológico, preencho com eles às vezes, ou são 

eles que tentam preencher o friso cronológico. A pintura de mapas no 5.º ano, 

mas agora já nem, já nem faço tanto. Porque essas atividades, embora os miúdos 

gostem, ahm, demoram um certo tempo e depois nós vemos aquilo…. O tempo a 

andar, não é? Porque é, é até ao domínio filipino, a parte do 5º ano, depois no 6.º 

é outra parte. E, ás vezes, nem sempre conseguimos completar o programa, agora 

nos tempos que tenho não consigo. É claro que eles agora dizem que o que inte-

ressa é as aprendizagens essenciais e a pessoa… Mas é no 2.º Ciclo que eles aca-

bam por ter a visão da história de Portugal toda assim, depois no 3.º Ciclo isso é 

um bocado interpretado, vai no meio da história da Europa…  

Entrevistadora: E do próprio mundo. 
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Entrevistado 2: Exato! E acho que é importante eles terem esta visão agora. 

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 2: Portante acabamos por não… Se calhar podíamos explorar as coisas ainda 

mais de outra maneira e estamos um bocado limitados pelo tempo, pelo pro-

grama… Há sítios onde tem vindo a diminuir, tipo é 2h antigamente eram três… 

Ahm, por isso eu acho que era importante eles terem 3h, acho que isso era ne-

cessário, porque acho que esta visão da história é importante.  

Entrevistadora: Depois também lhes facilita a compreender também…  

Entrevistado 2: Exato, exato!  

Entrevistadora: Ok, ahm, gostaria de acrescentar alguma coisa que… 

Entrevistado 2: Não [risos]. Pronto, é assim que eu faço, eu dou, realmente dou muita 

importância à imagem e compreendo que isso para eles é importante. Ahm… 

Entrevistadora: Então, sempre que pode faz mesmo questão… 

Entrevistado 2: Sim, e hoje em dia temos, temos muitos materiais com a Escola Virtual, 

com a Aula Digital, depende um bocado do nosso livro de onde é, não é?  

Entrevistadora: Sim!  

Entrevistado 2: Ahm, eu acho que isso é importante mais do que estar ali só a desbobinar 

matéria como era antes, e aquelas exigências. É importante que eles também ve-

jam, que aprendam a apreciar, que descubram os pormenores, que eles próprios 

construam a sua aprendizagem, porque a imagem ajuda a isso tudo. Eu acho que 

isso é muito importante, e é pena que às vezes não é tanto como gostaríamos, 

não é? Mesmo fazendo trabalhos de grupo acaba por se… porque é muito tempo 

que uma pessoa leva ali. Antigamente fazia sempre trabalhos de grupo e às vezes 

agora já… Com a pandemia não foi mesmo, porque não podíamos estar juntos... 

Ahm, vamos tendo certas limitações se queremos cumprir o programa. É claro 

que eles agora falam nas aprendizagens essenciais, que é preciso eles terem essa 

capacidade e isso tudo, mas também é importante eles terem esta visão, eu acho.  
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Entrevistadora: Ok! Olhe, mais uma vez agradeço a participação e alguma coisa eu estou 

ao dispor e se precisar de mais algum esclarecimento… 

Entrevistado 2: Sim, está bem!  

Entrevistadora: … depois também entro em contacto consigo.  

Entrevistado 2: Ok. Em relação ao meu marido, depois não sei…. 

(fim áudio entrevista) 

 

Apêndice 17: Transcrição da entrevista ao/à professor/a 3  

(início áudio entrevista) 

Entrevistado 3: Ok. Força!  

Entrevistadora: Já está então e vamos então iniciar ahm esta, esta entrevista. Em primeiro 

lugar, agradeço-lhe, claro, a disponibilidade e todo todo o tempo despendido com 

este processo de marcação e, e alguma coisa que possa vir, também, a precisar 

futuramente, tanto da sua parte como da minha, acho que cada um de nós está 

está disponível para isso. Ahm, (…) 

Entrevistado 3: Concordo! 

Entrevistadora: (…) [risos] esta entrevista tem como principal objetivo, e o objetivo 

mesmo é perceber que uso é que os professores dão ahm às imagens no ensino 

da História e Geografia de Portugal, ahm nas suas aulas. E tendo em conta ima-

gens, eu refiro-me ahm às fotografias, por exemplo, às imagens que resultam ahm 

da pintura, da escultura, que uso é que se faz dessas imagens em sala de aula. 

Ahm, também me refiro, por exemplo, à banda desenhada e e às charges e de-

pois, também, ao cinema, á parte da imagem mais dinâmica e é por aí que esta, 

toda a entrevista se vai basear. Então a perceber que uso é que se dá a estas ima-

gens. Ahm, antes de passarmos então inicial… O, o, ao ponto fulcral da entrevista, 

queria-lhe perguntar, primeiro, como é que foi o seu percurso, o seu percurso 

académico.  
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Entrevistado 3: (risos) por onde é que hei-de começar (risos) ahm, acho que vou começar 

pelo facto (impercetível – falha do som do professor) 

Entrevistadora: Professor, não cons... não estou a conseguir ouvir muito bem… 

Entrevistado 3: E agora? 

Entrevistadora: Está melhor, sim!  

Entrevistado 3: Talvez, não estivesse… Vou começar pelo facto mais (impercetível) que é 

nunca ter querido ser professor. Na verdade, na verdade das muitas possibilida-

des que eu queria, ahm, ser professor era a que menos queria. Não porque, não 

por uma razão fundamental para lá, para além disso da da qual era eu reconhecer 

o quão duro era o trabalho do professor. Não queria essa vida, não queria uma 

vida de dureza ahm, para mim. Porque sempre vi, sempre consegui ver nos meus 

professores, ahm, as dificuldades com que eles se deparavam todos os dias, em 

cada aula e espero que não (impercetível) (…) para mim ainda é o facto mais ex-

traordinário de (impercetível). Ahm, porque, vou dizer aquilo que eu pensava, e 

que, exatamente todas as referências maravilhosas que eu tinha, que eu tinha 

vivido e em que tinha mergulhado nos meus estudos académicos, nomeadamente 

e precisamente, na questão da da História da Cultura e das Artes, porque a minha 

formação específica é História da Arte. Portanto estou estou bastante, sou bas-

tante sensível exatamente à, ao uso da imagem, seja ela em que formato for, di-

nâmica ou fotografia propriamente dita. Sempre me via mais em investigar, em 

investigar, no fundo a alimentar-me a mim mesmo (risos) posso dizer isto, se ca-

lhar era uma forma egoísta, a alimentar, a alimentar-me a mim mesmo e à minha 

sede de (impercetível) o belo que é isso que persegue quem, quem ama a arte, 

quem tem curiosidade pela arte.  Ahm, e por isso, ahm, a porta do ensino foi sem-

pre vista por mim como uma, como, apenas uma alternativa, mas era uma alter-

nativa que não era propriamente aliciante. Ahm, e, e eu sou tão transparente que 

isso era visível para os meus pais. Inclusive a minha, a minha professora do semi-

nário, do estágio, e a minha orientadora do estágio na escola, ahm, viram e co-

mentaram exatamente comigo que a, o dia mais feliz para mim era o dia em que 
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eu ia à faculdade ter a, ter as aulas de seminário. (impercetível – falha no som do 

professor). 

Entrevistadora: Eu não o estou a ouvir agora professor…  

Entrevistado 3: (impercetível – falha no som do professor) Ahm, eu não (impercetível – 

falha no som do professor) ahm, são de professor e a atividade de professor. Ahm, 

pelo contrário, não era exatamente aquilo que me fazia mais feliz, ou que eu 

achava que não me fazia mais feliz. Mas com o passar do tempo fui ganhando um 

gosto cada vez maior que se colocou num plano para para o verão exatamente 

pelo gosto que eu tinha pela, pela investigação. E, sinceramente, gosto muito do 

que faço, ahm apesar de ter muitos outros gostos diversos, mas não deixo de, de, 

de colocar todo o meu empenho ahm naquilo que é na condição de professor. E, 

portanto, consigo sentir-me realizado, todos os dias, às vezes, às vezes com base 

em apenas alguns segundos numa determinada interação por muito que seja com 

algum grupo porque percebo que, nos dias de hoje, ser professor até é muito 

mais, aliás, é quase mais, anda cerca de 90%, de estar para os meninos do que 

propriamente transmitir-lhes conhecimentos. Conhecimentos no sentido das dis-

ciplinas, não é? Acho que cada vez mais eles precisam de, de conhecimentos so-

bre a vida, sobre o que é importante e o que é menos importante, sobre o que 

são os valores absolutos (impercetível – falha no som do professor)  

Entrevistadora: Eu não o estou a ouvir outra vez, professor. Peço desculpa.  

Entrevistado 3: Estava a concluir a minha resposta dizendo que, em poucas palavras, foi 

este o meu, foi este o meu percurso assim de uma forma abreviada, ahm, e quero 

concluir faço questão de concluir com a asserção de que sou feliz! (risos)  

Entrevistadora: E é isso que é preciso!  

Entrevistado 3: Sou feliz com o que faço todos os dias!  

Entrevistadora: Exato! Ahm, então tirou, este sempre ligado à parte das artes no seu per-

curso, o que o ajudou também muito depois a adquirir esta, este gosto também 

pelas próprias imagens e de as usar, então, nas suas aulas, não é?  
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Entrevistado 3: Sim, sim! São, ahm, acho que é uma componente fundamental e que 

nunca pode ser desprezada e que eu faço questão de usar em todas as aulas, ou 

quase todas as aulas. Ahm, desde fotografia pura e dura, à gravura, à …, a um 

documentário, ahm, a um episódio de uma série ou um filme. Ahm, claro que 

dependendo dos anos, dos níveis que estamos a falar. Por exemplo, sei que aqui 

o que é suposto ser o centro da minha resposta é o 2.º Ciclo, não é? HGP. 

Entrevistadora: Exato!  

Entrevistado 3: História e Geografia de Portugal. Mas, por exemplo, no 9.º ano uma coisa 

fundamental é explorar ahm, os recursos do do cinema como reconstituições his-

tóricas, ou, ou, ou transposições para filme de momentos decisivos, de episódios 

decisivos da História, nomeadamente da História Contemporânea. A nível para o 

qual há mais recursos disponíveis do que, do que, do que para, para os outros 

níveis, não é?  

Entrevistadora: Hmmhmm.  

Entrevistado 3: Quanto mais recuarmos no tempo (impercetível – falha no som do pro-

fessor) se calhar apelativos ahm, disponíveis para serem usados. Ahm 

Entrevistadora: Não o estou a ouvir, professor. Peço desculpa. 

Entrevistado 3: Peço desculpa, eu se calhar tinha o auricular (impercetível – falha no som 

do professor)  

Entrevistadora: Continuo sem ouvir agora… Ele fez muito ruído e deixou mesmo de ouvir. 

(professor falava do outro lado mas não se ouvia) Não, ainda não. (compasso de 

espera, por não se ouvir o professor)  

Entrevistado 3: E agora?  

Entrevistadora: Agora sim, agora sim 

Entrevistado 3: Eu vou desligar os auriculares e vou usar o som do computador a ver se 

fica melhor, está bem?  

Entrevistadora: Ok, ok!  
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Entrevistado 3: Consigo fazer-me ouvir agora, Mariana?  

Entrevistadora: Sim, sim, agora consigo ouvir, sim! 

Entrevistado 3: Deve ser a ligação, a ligação do auricular que não está a funcionar muito 

bem. Ahm, estava a referir-me ao uso que faço das imagens e a, a, e queria, até 

porque considero que é se calhar interessante para o âmbito da, da pergunta, que 

tinha feita, algo que fui aprendendo, fui aprendendo com o passar do tempo. Que 

tem a ver ah, ah, o conteúdo visual é fundamental e consegue falar por si próprio, 

consegue comunicar por si próprio. Mas há quem não tenha muita facilidade, no-

meadamente sendo jovem, não é? Coloco-me no lugar dos alunos, porque é assim 

que eu consigo ahm chegar a eles, ou pelo menos que consigo ahm, calçando os 

seus sapatos, consigo tentar perceber que dificuldades é que podem existir para 

explorar os recursos e como é que eu posso ahm, no fundo, atravessar a ponte 

para fazer chegar as coisas a, aos miúdos e muitas vezes o que é difícil, na, do 

ponto de vista dos miúdos, é se calhar começar, por onde começar para analisar 

uma imagem. E eu faço questão de os ensinar a pergunta que eles devem fazer a 

si próprios quando estão a olhar para uma imagem, que é “o que é que está a 

acontecer?”, e essa tenho aprendido que é pergunta certa para os levar a muito 

mais rapidamente a extraírem o que de importante existe na, nas imagens que 

exploramos todos os dias, desde a fotografia, à gravura, á caricatura, à à reprodu-

ção de uma pintura, por exemplo, ahm e parece-me que é um atalho, um atalho 

realmente incrível depois que, depois que percebi e passei a usar ahm, parece que 

é um coisa que faz toda a diferença.  

Entrevistadora: Hmmhmm, imagino, realmente ajuda. Ahm, então agora especificando 

mais nas imagens fotográficas, nas, nas fotografias, recorre a elas ahm em todas 

as suas aulas, em todos os seus conteúdos ou é só e apenas em alguns?  

Entrevistado 3: Ahm, se me referir estritamente áquilo que é fotografia, só posso usá-la, 

só posso usá-la para épocas em que ela já existia, portanto, não a posso usar em 

todas as aulas.  

Entrevistadora: Hmmhmm. 
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Entrevistado 3: Ahm, e nesse sentido, elas são muito importantes e uso-as ahm quando 

há fotografias disponíveis para serem usadas, e procuro procuro explorar desde 

aquilo que ela, desde aquilo que ela transmite, ou seja, o conteúdo, a situação, 

ahm mas também quando falamos num contexto estético, que às vezes também 

se proporciona, ahm consigo também, ou tento também, ahm levar os os alunos 

a tentarem olhar para a fotografia do ponto de vista forma, o enquadramento, 

ahm o contraste com, o contraste preto e branco, ou as cores, luz, sombra, essas 

coisas, que é, para mim, uma coisa fundamental e que, e que me sinto no dever 

de fomentar sempre que é a sensibilidade para a arte, vá, seja ela, seja ela de que 

tipo de que tipo for.  

Entrevistadora: Hmmhmm, e como é que faz o processo de escolha dessas fotografias 

quando as usa?  

Entrevistado 3: Bem, além dos, ao longo dos, dos muitos anos vou guardando, vou cons-

truindo um banco, um banco de recursos pessoal, ahm, e, portanto, há algumas 

que já estão pré-selecionadas e há outras que, que podem usadas e que uso, e 

que surgem em contexto da aula, motivadas por exemplo, por recursos que usa-

mos de, das plataformas ahm online dedicadas à, à educação, como a Porto Edi-

tora, a Leya, ahm e por aí fora. Portanto há imagens que eu também já sei que 

estão incluídas nas animações, e, portanto, já, normalmente conto já com elas, 

depois há outras que eu próprio fui construindo. Há momentos também, por 

exemplo quando exploramos a obra dum, de um artísta, em que, por alguma ra-

zão, não tenho, não tenho, não tenho comigo, ou seja, no meu computador ou 

não tenho no computador que estou a usar na aula as imagens que eu tenho pré-

selecionadas, também posso ahm fazer uma pesquisa imediata, em tempo real, 

na própria aula. Mas já aprendi que é muitas vezes perigoso ahm, porque as, as 

sugestões e as im, e o lixo acumulado na internet, que é esmagador, muitas vezes 

proporciona más surpresas que, que conduzem a maus resultados. Por exemplo, 

quando por exemplo fazemos uma pesquisa motivada pela arte contemporânea, 

há muitas coisas que parecem e são imitações, que são brincadeiras, digamos as-
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sim, e às vezes aparecem algumas brincadeiras de mau gosto associadas às pes-

quisas. Portanto, essa é uma solução que eu, nos últimos anos, tenho vindo a usar 

mesmo só em último recurso.  

Entrevistadora: Ok!  

Entrevistado 3: E protegendo, ahm, quando é possível, quando, por exemplo, o projetor 

tem, tem, me dá acesso à, ao congelamento de uma, de uma imagem, ahm, para 

eu ver primeiro o que é que está a aparecer, porque já fui surpreendido, uma ou 

outra vez, com coisas de mau gosto e que depois perturbam a aula, acabam por 

perturbar a aula.  

Entrevistadora: Exato! Exato!  

Entrevistado 3: Se há coisa que nunca podemos fazer é chocar, chocar as mentes dos mais 

novos (risos)  

Entrevistadora: Exato! Ahm, e os alunos, também podem ter um certo papel nessa esco-

lha?  Durante as aulas podem-se lembrar, por exemplo, de uma imagem que te-

nham visto num manual, ahm num livro em casa que eles tenham, e o professor 

aproveita também essas sugestões deles?  

Entrevistado 3: Ahm, sim, sim, quando por exemplo eles tem computador. Agora, a maior 

parte deles têm computador e há, por exemplo, no [nome da escola], uma das 

escolas onde eu estou, há alunos que não têm manual físico e, portanto, usam 

sempre o computador. Ahm, e muitas vezes eles estão a fazer a pesquisa em 

tempo real de, dos assuntos de que estamos a falar, o que também pode ser pe-

rigoso e é muitas vezes perigoso, pronto, mas tentamos chamar a atenção para a 

responsabilidade. Mas isso acontece, nesses termos que referiste, e também 

pode acontecer como o exemplo que eu vou dar que é uma coisa que eu vou 

trabalhar agora, por exemplo, com o 8.º ano, a propósito do renascimento, que é 

dar-lhes a possibilidade de escolherem um artista, de entre os artistas principais 

do renascimento, para eles pesquisarem a cerca da vida e obra e depois escolhe-

rem uma obra, ao seu gosto, para trabalharem, para tentarem descrever, no 

fundo tentarem ver nessas obras as características que vamos aprender, que 
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eram as características da arte renascentista e, no fundo, ajudá-los a estimular 

também e a descobrir uma temática que é muitas vezes sobrevalorizada nos con-

teúdos programáticos, ou pelo menos na implementação dos programas, porque, 

infelizmente, na maior parte das escolas só há dois tempos para História ou para 

História e Geografia de Portugal. Portanto, esse condicionalismo também não 

ajuda, quase que impõe restrições ao desenvolvimento que é possível implemen-

tar nalguns conteúdos e, no meu caso pessoal, mas motivado também pelo meu 

gosto, procuro nunca suprimir os conteúdos ligados à arte e às imagens, mas sei, 

conheço casos em que é a primeira escolha para atalhar e para conseguir marcar 

uma passada mais forte no tratamento dos conteúdos.  

Entrevistadora: Hmmhmm, ok. Ahm, agora em relação à análise das próprias imagens. O 

professor já falou um pouco, há bocado, sobre a própria análise que faz, mas nas 

suas aulas em concreto, como é que realiza essa análise com os alunos? Como é 

que a prepara, em primeiro lugar, e depois como é que a realiza com os alunos?  

Entrevistado 3: A preparação começa sempre naquele ponto de partida que eu referi há 

pouco, que é levá-los a observar e analisar o que está a acontecer e em função 

disso, partindo até das coisas que os alunos vão descobrindo, e que vão colocando 

em cima da mesa, levá-los a considerar todos os aspetos que eu julgo que podem 

ser extraídos como informação relevante para a problemática que estamos a tra-

balhar. Isso aí implica, para além de saber, de os levar a perceber o que é que está 

a acontecer, implica levá-los a reconhecer quem é que está presente, o que é que 

simboliza a presença das figuras, por exemplo, o que é que elas podem simbolizar 

e depois, a partir daí, extrair… Ah, levá-los a reconhecer se calhar coisas que estão 

um bocadinho mais escondidas, aspetos que estão um bocadinho mais escondi-

dos. Isso passa também, embora aí já não seja tão escondido, mas interpretar até 

informação escrita que possa estar inserida, por exemplo, numa caricatura. Se 

estiver a falar de uma caricatura da segunda metade do século XIX, por exemplo 

estou-me a recordar do Rafael Bordalo Pinheiro, que é uma temática que se tra-

balha no 6.º ano, na História e Geografia de Portugal, no fundo para extrair o má-

ximo de informação possível de cada imagem.  
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Entrevistadora: Ok, então acaba por fazer inicialmente uma espécie de chuva de ideias 

digamos, e depois ir aos pontos fulcrais.  

Entrevistado 3: Sim, e depois organizar as ideias no sentido de aplicar a imagem exata-

mente à temática que estamos a estudar e retirar as conclusões que são as con-

clusões relevantes que eles devem guardar.  

Entrevistadora: Exato, exato, e esta análise… 

Entrevistado 3: Não sei se fui suficientemente claro, ou se posso acrescentar alguma 

coisa. 

Entrevistadora: Se quiser acrescentar esteja à vontade. Eu aceito sempre esses acrescen-

tos, são sempre uma mais valia, mas acho que foi…  

Entrevistado 3: Tentei colocar tudo em cima da mesa, pelo menos que me veio à memó-

ria.  

Entrevistadora: Claro, mas foi foi… Deu para perceber a ideia, de modo geral aquilo que 

o professor costuma fazer. Ainda sobre esta análise, ela geralmente é então feita 

em grande grupo, certo?  

Entrevistado 3: Sim! Pode ser também feita por grupos se se estiver a trabalhar em gru-

pos.  

Entrevistadora: Mas depois há sempre um momento em que individualiza para um aluno? 

Ou é sempre, normalmente, nos grupos, em grande grupo e essa individualização 

vai só quando são exercícios específicos, por exemplo?  

Entrevistado 3: Pode acontecer, podem acontecer todas as situações na mesma aula. Por 

exemplo, quando eu proponho uma tarefa de realização de exercícios em que há 

imagens, é suposto eu ir acompanhando a realização das tarefas e há sempre alu-

nos que colocam dúvidas e que individualmente exigem a minha ajuda para inter-

pretar as imagens, ou algo assim. E depois, quando estamos, por exemplo, a efe-

tuar a correção da da tarefa, a mesma questão pode surgir para o grupo turma e 

não para um, apesar de já ter surgido individualmente para um aluno ou para, ou 

num seio de um grupo.  
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Entrevistadora: Hmmhmm, ok, ok!  

Entrevistado 3: Podem acontecer todas, podem acontecer todas as situações numa 

mesma aula.  

Entrevistadora: Exato, ok! Agora de forma a terminar este bloco das imagens fotográficas, 

que importância é que atribuiu, então, a estas imagens no ensino da História e 

Geografia de Portugal?  

Entrevistado 3: Ahm, para mim a palavra mais, que define, a palavra que melhor define a 

importância das imagens é seminal, as imagens são seminais para o ensino da 

História, e neste caso da História e Geografia de Portugal. Aliás, eu costumo, eu 

costumo para ilustrar junto dos alunos a importância que a cultura e as artes têm, 

como o espelho de quem somos e de quem fomos é exatamente dizer-lhes que 

podíamos estudar toda a história da atividade humana, da existência humana, só 

através da arte, só através de documento visuais. Portanto, acho que isso ajuda a 

responder à pergunta. Para mim é uma coisa ineludível, inultrapassável e está fora 

de questão excluir a imagem, e a fotografia em particular, do ensino da História.  

Entrevistadora: Hmmhmm. Ahm, agora a propósito das imagens que são provenientes 

da, das artes plásticas, de que forma é que as utiliza? Tendo em conta tudo o que 

se abordou agora sobre as fotografias, ahm, como é que faz essa, essa utilização 

a propósito das artes plásticas. Das fotografias. Ai, desculpe, das imagens que são 

provenientes das artes plásticas.  

Entrevistado 3: Sim, as fotografias são sempre fotografias porque são fotografias das, são 

reproduções, são fotografias das obras, não é? Portanto, está certo. Ahm, essen-

cialmente, essencialmente o processo é semelhante, ahm, só que como há uma 

componente, ahm, uma componente, ahm, a componente subjetiva que é ahm 

no fundo o traço do traço do artista, por exemplo, se estivermos a falar na pintura, 

ou as ideias do artista, há que, há que fazer uma, há que fazer uma contextualiza-

ção interior, não é? Porque primeiro é preciso ahm no fundo ahm apresentar um 

contexto que seja, que seja reconhecível pelos alunos e em traços simples signi-

fica, por exemplo, ahm, explicar que seja diretamente eu, ou a partir de de uma 
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explicação de um vídeo, por exemplo, quais são as ideias, por exemplo, defendi-

das por um movimento artístico, ou as características de um movimento artístico, 

e depois olhando para a obra dos artistas, no fundo tentar ahm que eles associem 

exatamente, ou que possam ver materializadas essas ideias nas obras dos artistas. 

Há que fazer um trabalho prévio, nesse sentido, para que depois as ahm as ima-

gens, por exemplo, de uma, imagem de uma pintura seja compreensível, seja me-

lhor compressível aos olhos do do aluno. 

Entrevistadora: Ok! Para estas imagens que metodologias é que utiliza na própria análise 

dos alunos? Por exemplo, as fichas de trabalho, fico outra vez pelas chuvas de 

ideias iniciais e depois ir organizando essas ideias, fica só pela base do diálogo que 

vai surgindo ao longo das aulas, ou que metodologias é que usa?  

Entrevistado 3: Ahm, eu gosto sempre de, ainda que se façam todas as essas coisas que 

foram referidas, eu gosto sempre de de consolidar as ideias e arrumá-las, como 

costumo brincar com os alunos dizendo que: temos de colocar as meias na gaveta 

das meias, as camisolas na gaveta das camisolas e por aí fora. E, portanto, procuro 

sempre que à saída ahm as ideias fiquem agrupadas, fiquem organizadas no mí-

nimo num esquema-síntese e, por exemplo, se estivermos a falar de um movi-

mento artístico, isso significa ahm esquematizar as características do movimento 

artístico e depois, se calhar, individualizar as características ahm das principais 

obras por exemplo de um artista.  

Entrevistadora: Hmmmhmmm, ok!  

Entrevistado 3: Essencialmente é isso. Estou a pensar, por exemplo, no 6.º ano podemos 

fazer isso quando falamos do romantismo e do realismo. Ahm, mas é um processo 

similar quando no 8.º ano se fala no renascimento e no barroco, e depois, no 9.º 

ano, nas vanguardas artísticas.  

Entrevistadora: Hmmmhmmm, ok! Então, em termos de importância acaba por ser o 

mesmo que as fotografias que falou há bocado?  
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Entrevistado 3: Sim, sim, sim, sim, sim, sim. Para mim, para mim não há qualquer dúvida. 

(impercetível) Isso também, se calhar, tem a ver com, com o meu contexto pes-

soal, com a minha, com a minha, como é que eu hei de dizer… Com a minha par-

cialidade.  

Entrevistadora: A mim, houve uma vez que me disseram que os professores colocam um 

pouco de si nas suas aulas, portanto acaba por ser… É esse gosto, acaba por…  

Entrevistado 3: É indispensável.  

Entrevistadora: Exato! Professor, vou só pedir que… Pronto, o meu Zoom é o normal, 

tenho só quarenta minutos e já está a acabar o tempo. É possível voltar a entrar? 

E para terminarmos… 

Entrevistado 3: Sim! Pode ser pelo mesmo link?  

Entrevistadora: Sim, sim, sim! Pode ser?  

Entrevistado 3: Está bem! Está bem!  

Entrevistadora: Ok!  

Entrevistado 3: Vou, vou desligar e volto a entrar. 

Entrevistadora: E voltamos a entrar, sim! 

Entrevistado 3: Ok! Até já, até já!  

Entrevistadora: Até já!  

Entrevistado 3: Com licença.  

(compasso de espera para saída e entrada, de novo, na sessão) 

Entrevistado 3: Estou de volta então!  

Entrevistadora: (risos) Peço desculpa, por esta … 

Entrevistado 3: Não há problema nenhum!  

Entrevistadora: (risos) Ahm, passando agora a propósito da, das bandas desenhadas e das 

charges, utiliza-as nas suas aulas?  
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Entrevistado 3: Ahm, é curioso que há pouco quando falavas nisso, estava-me a lembrar 

que, por acaso, não tenho, não tenho utilizado. Tenho utilizado muito pouco. Mas 

é uma coisa que sempre que penso nela, para além de ter vontade, sei que é uma 

coisa interessantíssima. Mas, não sei porquê (risos), não sei porquê não tenho 

utilizado assim tanto.  

Entrevistadora: Talvez por ser um processo mais demorado na compreensão dos alunos? 

Não sei… É mais difícil de…  

Entrevistado 3: Ahm…  

Entrevistadora: … de expor a História por elas, não sei…  

Entrevistado 3: Talvez, talvez! E eu aqui… Isso para mim faz todo o sentido, porque das 

memórias que tenho, muitas vezes usada, por exemplo, tiras do Asterix, na ques-

tão dos romanos, por exemplo no 7.º ano e até no 5.º ano. Ahm, e de facto notava 

que, que muitas vezes a atenção dos alunos não ia exatamente para, para onde 

era suposto ir. E lembro-me, e lembro-me que ahm, ficava sempre, ficava um 

pouco frustrado, fica sempre um pouco frustrado por não resultar numa, numa 

demora, no sentido em que tinha que fazer o dobro do trabalho para conseguir 

fazer chegar a mensagem aos, no fundo, a mensagem certa. Ahm, mas confesso 

que não tenho, não tenho usado muito.  

Entrevistadora: Ok! Ok!  

Entrevistado 3: E também confesso que não consigo explicar exatamente o porquê, a não 

ser por, por não me, por não me ocorrer. Se calhar fui construindo uma base de 

recursos ahm, uma base de dados de recursos que se calhar não é tão rica nessa 

área e, e se calhar não, não, não me tenho lembrado, mas prometo, prometo que 

agora vou pensar, vou pensar nisso. Porque, porque também, acho que também 

é muito interessante. 

Entrevistadora: Sim, também é algo que é diferente e embora… pelo menos, na minha 

ótica, é diferente, mas também é algo que não se encontra muito, não há muito 

por onde mexer…  

Entrevistado 3: Exatamente.  
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Entrevistadora: … para conseguir arranjar algo bom e que seja apelativo também ao 

mesmo tempo.  

Entrevistado 3: Exatamente! E também tenho consciência de ter tido ahm dificuldades, 

muitas vezes, em encontrar o material certo para usar. Talvez isso também tenho 

contribuído para o facto de não, não estar a usar tanto nos últimos anos.  

Entrevistadora: Ok! Mas acha que também seria importante a nível de…  

Entrevistado 3: Acho! Acho que está num plano de importância, para mim, equivalente 

à… arte e à fotografia, não é? Estamos a falar, estamos a falar sempre de arte.  

Entrevistadora: Sim, sim!  

Entrevistado 3: A banda desenhada é uma arte, a fotografia é uma arte, é tudo uma arte.  

Entrevistadora: Exato!  

Entrevistado 3: Isso para mim é tudo do mesmo.  

Entrevistadora: (risos) Deixando agora as imagens estáticas, digamos, e passando às ima-

gens de movimento e a propósito do cinema em si, ahm de que forma é que 

aborda o cinema na História e Geografia de Portugal?   

Entrevistado 3: Ahm, usar o cinema na disciplina de História e Geografia de Portugal é 

mais problemático do que usá-lo no contexto do 3.º ciclo. Ahm, primeiro devido 

ao constrangimento causado pela extensão e o programa do 5.º ano, por exem-

plo, ahm que torna excecionalmente difícil, por exemplo, usar um filme completo 

nas aulas. Acho que é quase, é quase, é quase uma coisa proibida. Até por uma 

dificuldade extraordinária que é pelo facto de não existirem assim tantos recur-

sos, do ponto de vista do cinema, para aquele programa especificamente e, tam-

bém, do porque do ponto de vista da maturidade há, o cinema funciona muito 

melhor numa idade, numa idade mais avançada. Funciona muito melhor, se ca-

lhar, no 6.º ano, e mesmo assim não considero que funcione tão bem, por exem-

plo explorar um filme especificamente. Estou-me a referir, por exemplo, ao Es-

tado Novo, ao cinema do Estado Novo. Fica muita coisa no ar, há sempre muita 
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coisa que tem de ser explicada e contextualizada e que excede claramente a re-

cetividade que é normal naquelas idades. E também supera, e muito, a complexi-

dade que é suposto trabalhar com as idades do 5.º e do 6.º ano.  

Entrevistadora: Hmmhmmm  

Entrevistado 3: Mas é, mas é interessante, não deixa de ser interessante. Pelo menos, se 

calhar, usar sequências, e eu refiro-me por exemplo no 6.º ano o cinema do Es-

tado Novo, já o fiz, por exemplo com a “Aldeia da Roupa Branca” [de Chianca de 

Garcia, comédia de costumes] para explicar o contexto rural do Estado Novo e, 

cultural e político, ou, por exemplo, sobre a censura, aquele filme, um filme por-

tuguês recente, cujo nome agora não me ocorre. “Lápis Azul” [produzido por Ra-

fael Antunes, documentário]. Portanto, acho que é importante, não acho é que 

haja, não acho é que haja muitos recursos disponíveis para, para poder usar. Até 

por causa do contexto, do contexto geográfico imposto pela própria disciplina. 

História e Geografia de Portugal implica centrar, centrar o âmbito da, de atenção 

no contexto de Portugal, Península Ibérica e Portugal, e, portanto, não há assim 

tanto cinema e, ainda por cima, apelativo que possa ser usado e próprio para es-

tas idades.  

Entrevistadora: Exato!  

Entrevistado 3: O que não acontece, por exemplo, de todo, para o 9.º ano, em que as 

possibilidades são, são…  

Entrevistadora: Enormes mesmo.  

Entrevistado 3: … infinitamente e proporcionalmente inversas.  

Entrevistadora: Sim! Eu, pessoalmente, lembro-me de no 9.º ano, em quase todos os con-

teúdos, haver filmes para ver, ou o professor dar tempo para nós vermos mesmo 

em casa, ou mesmo nas aulas. Lembro-me! É uma coisa que, por acaso, me ficou 

na cabeça por ser diferente.  

Entrevistado 3: E aprende-se muito, e aprende-se muito e é uma coisa que eu, que nós 

gostamos particularmente. Por exemplo, no [nome da escola] temos a possibili-

dade de, ao contrário de outras escolas, temos três tempos de História… Perdão, 
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de História e Geografia de Portugal, o que nos permite, ainda assim, uma admi-

nistração do tempo um bocadinho, ou bastante melhor do que, por exemplo, 

numa escola pública. E que, com só dois tempos, é muito frequente, é muito fre-

quente no início de um ano letivo, e que estamos a falar de um contexto em que 

todos os anos há professores diferentes, e é muito frequente iniciarmos o ano 

letivo a tentar compreender, a fazer uma avaliação diagnóstica e constatar que o 

programa no ano anterior da turma, na disciplina, não foi cumprido. Portanto, 

isso também ajuda, ajuda a compreender as limitações com que um professor de 

História se confronta todos os anos, não é, quer para fazer o seu trabalho como 

deve ser, quer para usar recursos que sejam muito mais propiciadores de desen-

volver um gosto maior pela disciplina, e uma, e torná-la mais atrativa.  

Entrevistadora: Exato, ainda assim, quando utiliza, ou quando utilizava os filmes nas suas 

aulas como é que fazia a análise com os alunos? Seguia um certo guião? Há até 

manuais que têm algumas sugestões de filmes e sugestões de guião. Seguia esses, 

tinha os seus próprios guiões, como é que fazia essa análise?  

Entrevistado 3: Ahm, há alturas, dependendo dos contextos, mas pode acontecer eu elen-

car-me um conjunto de perguntas que estão, que discuto com eles antes visionar 

o filme de maneira a que eles já estejam preparados para que, ao longo do filme, 

eles possam, no fundo, dirigir a atenção com as notas que têm que tomar para 

poderem responder a algumas questões. Pode acontecer, também, que eu lhes 

proponha que, ao longo do filme, eles tomem nota de aspetos relacionados com 

determinados assuntos, ou determinadas áreas para depois debatermos e con-

junto no final. Ahm, pode acontecer, se é uma coisa mais breve, convidá-los a 

tomar notas de dúvidas, porque há sempre alguma coisa que escapa a um ou ou-

tro, de dúvidas para depois serem colocadas no final, e no final, e conjunto, de-

bater aquilo que aprendemos, que podemos aprender, que podemos extrair do 

filme e aplicar exatamente às coisas que, ou que já foram aprendidas ou que serão 

discutidas e aprendidas imediatamente a seguir. Pode, posso usar estas três, estas 

três possibilidades, normalmente é o que eu faço.  
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Entrevistadora: Ok! Ok! E em termos da importância do filme, sim do filme e do cinema, 

acaba por também ser algo bastante positivo para os alunos retirarem as apren-

dizagens.  

Entrevistado 3: Eles… É… Honestamente, é a coisa que eles mais gostam das aulas de 

História é quando podem usufruir de um recurso destes e eles próprios reconhe-

cem, eles próprios reconhecem isso com toda a facilidade. Já agora, posso acres-

centar, Mariana, que no [nome da escola] também temos o, no fundo, quase que 

um desafio, um desafio que constantemente passamos aos alunos, para eles tam-

bém terem consciência que aquilo não é apenas um, não é apenas um dia dife-

rente, ou uma aula diferente, ou um conjunto de aulas diferentes, e que é para, e 

que é pra, e que é para encarar como, de uma forma desresponsabilizadora e que 

só estão a comer pipocas e a fazer comentários tolos… é obriga-los, entre aspas, 

mas não só entre aspas a concentrarem-se no filme e a espremerem-no como 

esprememos uma laranja para fazer sumo… para eles provarem aos professores 

que vale pena usar aqueles recursos nas aulas. Muitas vezes vamos a ponto de 

colocar uma questão no teste, por exemplo, se se for possível visionar um filme 

antes de uma avaliação escrita, convidá-los a fazer um comentário sobre o filme 

em que eles demonstrem ter aprendido, ou que eles possam aplicar, cujas apren-

dizagens possam aplicar àquilo que tinham previamente estudado. Estou-me a 

lembrar, por exemplo, de uma coisa muito simples, no contexto da 1.ª Guerra 

Mundial, estou a falar, estou a falar que podia ser para o 6.º ano, mas para o 9.º 

ano, por exemplo, de uma quantidade de novidades técnico-militares que surgi-

ram com a 1.ª Guerra Mundial. Isso é uma coisa muito fácil de ver e de extrair de 

um filme que vejamos sobre a 1.ª Guerra Mundial. E eles num comentário em que 

a baliza que estabelecemos é suficientemente larga para eles, no fundo, coloca-

rem seja o que for que eles valorizaram, eles vão conseguir, desde que se deem a 

esse trabalho, porque há sempre um ou outro que não se dá ao trabalho, vão 

sempre conseguir mostrar que aprenderam coisas relevantes com o filme. E acho 

que essa é uma estratégia muito importante, que é no fundo garantir que aquilo 

que usamos efetivamente nas aulas como recurso não é só uma coisa para ser 
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divertida, mas é uma coisa que é ao mesmo tempo divertida, mas com a qual é 

suposto aprendermos.  

Entrevistadora: Exato! Exatamente! Ok! Professor, eu há bocado não lhe perguntei, por-

que começámos a falar já das imagens então eu avancei logo, ahm, mas queria 

também que me falasse um pouco da sua trajetória profissional. Sei que está no 

[nome da escola], eu ainda andava lá e o professor já, já lá estava, por isso sei que 

está lá há uns valentes anos. Ahm, mas referiu que não está só no [nome da es-

cola], por isso como é que tem sido a sua, a sua trajetória profissional?  

Entrevistado 3: Ahm, estive, estive no [nome da escola] em primeiro lugar ente 2005 e 

2006, enquanto o professor [nome de outro professor da mesma escola] estava a 

fazer a sua profissionalização e ficou com um horário reduzido, e eu, e eu fui ficar 

com as horas que ele não podia, que ele não podia lecionar.  

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 3: Ahm, entretanto, depois, saí e voltei em 2009. Depois estive no [nome da 

escola] exclusivamente até 2018 e, depois em 2018 tive uma redução de horário, 

aquilo que a que chamos no contexto laboral layoof, e a partir desse ano, a partir 

desse mesmo ano comecei a dividir, a dividir a minha atividade profissional por 

duas escolas, em regime de acumulação de funções e praticamente desde 2018-

2019 tenho estado sempre em duas escolas diferentes. (risos) Ahm, antes disso 

fiz o estágio na, fiz o estágio na… Eu ainda tive a fortuna de fazer, de poder fazer 

o estágio de forma que a maior parte das pessoas hoje gostaria de fazer, que era 

a contar para alguma coisa e justamente remunerado, infelizmente isso não acon-

tece. Depois, estive, estive alguns anos a fazer outras coisas, entre as quais a es-

tudar no âmbito da Museologia e Património Cultural, que era um, que era um, 

são áreas que ainda hoje, por tudo aquilo até que disse no início, são muitíssimo 

aliciantes para mim, coisas de que gosto, pelas quais sou mesmo perdido. E, por-

tanto, depois acabei por, por motivos pessoais não concluir o mestrado e depois 

passei a estar no ensino, embora também tivesse uma experiência como bolseiro 

de investigação no Museu Marítimo de Ílhavo. Mas nestes últimos anos, tenho 

trabalhado quase exclusivamente como professor.  
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Entrevistadora: Ok! E sempre lecionou…  

Entrevistado 3: É quase, é a missão, é a missão de vida à qual tive que me render.  

Entrevistadora: (risos) E neste período todo…  

Entrevistado 3: Mas não, não estou a dizer isto com ar de fatalista (risos)  

Entrevistadora: (risos) Neste período todo apenas lecionou História e Geografia, ou His-

tória no caso do 3.º ciclo, ou houve outra disciplina que também lecionou? Al-

guma relacionada, por exemplo, com as artes.  

Entrevistado 3: Ahm, tenho feito trabalho de preparação de alunos de secundário para o 

exame de História da Cultura e das Artes, que é uma coisa que também, de que 

gosto muito e, lá está, pela natureza do programa é um desafio que, que para 

mim é sempre aliciante. Mas, infelizmente, como… Infelizmente como nunca, 

nunca estive no secundário, que é onde é possível lecionar a disciplina, História 

da Cultura e das Artes. Mas era uma coisa de que eu gostaria de fazer. Para além 

disso também tenho estado nos últimos anos, este ano não, também tenho es-

tado a trabalhar nos cursos EFA, Ensino e Formação de Adultos, e nesse sentido 

tenho trabalhado… E, também, pelo meio, há pouco esqueci-me, já tinha estado 

a trabalhar também com os outros, de ensino e formação de adultos em cursos 

de dupla certificação, a lecionar Cidadania e Profissionalidade e Cultura, Língua e 

Comunicação.  

Entrevistadora: Hmmhmm 

Entrevistado 3: Eu sou, sou o homem dos sete instrumentos. (risos)  

Entrevistadora: (risos) Mesmo não querendo acabou por ficar aqui neste mundo!  

Entrevistado 3: O não querer se calhar é, o não querer é quase a aquela coisa do adoles-

cente que sabe que é inevitável, mas tenta fugir (risos)  

Entrevistadora: É, eu também sempre disse à minha mãe que…  

Entrevistado 3: (impercetível) 
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Entrevistadora: Sempre disse à minha mãe “Faço o 12.º e não faço mais nada” e agora 

não vou sair da escola, por isso (risos)  

Entrevistado 3: Pois (risos) A seguir vais para o doutoramento, não é?  

Entrevistadora: Vamos ver! Não está ainda nos planos, mas não sei. Um dia talvez!  

Entrevistado 3: Um passo de cada vez.  

Entrevistadora: Exato. 

Entrevistado 3: Um passo de cada vez. 

Entrevistadora: Professor, tendo em conta que o objetivo principal desta entrevista é, 

então, perceber que uso é que dá a estas imagens, como é que vê o contributo 

que acabou de dar?  

Entrevistado 3: Bem, eu, eu (risos) como é que eu hei de dizer? (entre risos) Imagino que 

possa ser importante para quem, para quem está no teu lugar, estudar e fazer 

estas entrevistas, perceber, perceber como está o estado da arte e, como é que 

estão o estado da arte e o estado da nação, no que toca à utilização destes recur-

sos, por exemplos, que possa ser importante e espero mais que tudo ter, ter dei-

xado algum contributo minimamente significativo.  

Entrevistadora: Sim, no meu… Para mim deixou, tanto a abrir horizontes para poder ex-

plorar mais as coisas e de formas diferentes, por isso. A mim, a título pessoal, já 

ajudou! Agora, veremos como é que será para os outros que podem ter contacto 

com o meu trabalho.  

Entrevistado 3: Espero que sim! Há uma coisa que se calhar eu não disse mas que agora 

se calhar em jeito de conclusão, isto partindo do principio que estavas a conduzir 

a entrevista para o fim, que é, e acho que é uma ideia importante, acho que é 

uma ideia importante ou espero que seja importante e seja, e tenha fundo de, de 

verdade, que é: não obstante tudo aquilo que eu, que eu transmiti do que penso 

e do que faço, procuro sempre os processos simples, porque creio que muitas 

vezes o mais difícil, o mais difícil é ser simples. Acho que ser simples é sempre o 

melhor caminho para que a ponte seja, a ponte entre nós e os alunos seja mais 
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curta e, portanto, possamos chegar a eles mais rápido, de forma mais rápido e de 

forma mais eficaz e sólida. Por exemplo, às vezes, não é preciso explorar cem por 

cento do que se posso explorar numa imagem para conseguir, numa imagem ou 

num recurso, não é preciso irmos ao cem por cento para fazer bem o trabalho, 

para cumprir no fundo aquele que deve ser o nosso principal objetivo na utilização 

de casa recurso. As coisas que, que disse que faço e que valoriza, têm sempre 

presente uma ideia de simplicidade e de, e de praticalidade, digamos assim. 

Entrevistadora: Hmmhmm, sim transmitir também essa simplicidade aos alunos acaba 

facilitar muito mais e… pelo menos, a mim sempre me facilitou muito mais darem-

me coisas mais simples para chegar então à parte mais complexa do que é o con-

teúdo em si.  

Entrevistado 3: O complicado é transmitir de forma simples aquilo que é por natureza o 

contrário de…  

Entrevistadora: Do simples.  

Entrevistado 3: … de simplicidade.  

Entrevistadora: Exato! Olhe, professor, mais uma vez agradeço-lhe imenso o tempo des-

pendido. Acabou por demorar um bocadinho mais do que aquilo que eu pensava, 

mas foi muito gratificante e agradeço-lhe mesmo, do fundo do coração.  

Entrevistado 3: Obrigado! Eu, eu também te agradeço! Foi bom rever-te e espero que 

corra tudo bem. Entretanto, depois, na próxima sexta-feira se precisares de algo 

mais diz.  

Entrevistadora: Sim!  

Entrevistado 3: Está bem?  

Entrevistadora: Sim.  

Entrevistado 3: Vou preencher o documento e envio-te, e envio por e-mail mais tarde, 

está bem?  

Entrevistadora: Ok professor!  
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Entrevistado 3: Pode ser?  

Entrevistadora: Ok, combinado. Obrigada!  

Entrevistado 3: Ok! De nada! Fica bem, boa tarde e bom trabalho. Gostei de ver-te!  

Entrevistadora: Obrigada, professor, igualmente!  

Entrevistado 3: Tchau, tchau!  

Entrevistadora: Tchau!  

Entrevistado 3: Com licença!  

(fim da entrevista) 

 

Apêndice 18: Transcrição da entrevista ao/à professor/a 4  

(início áudio entrevista) 

Entrevistadora: Vou começar então a gravação, sim? Pronto, de um modo muito geral, o 

objetivo de toda a entrevista é, então, perceber que uso é que o professor faz das 

imagens nas aulas de História e Geografia de Portugal. E, em imagens, já vários 

professores que entrevistei me perguntaram que imagens é que eu falo ao certo, 

é as imagens fotográficas, as imagens que proveem da pintura e da escultura, das 

artes plásticas, depois um pouco também sobre as bandas desenhadas e as char-

ges e, depois, uma parte das imagens mais dinâmicas, a parte do cinema. São 

nestas em que eu me foco principalmente e a partir daí que vai desenrolar-se toda 

a entrevista. Da forma como é que as usa, como é que analisa, como é que esco-

lhe, o que é que faz ao certo com os alunos nas aulas para, na parte da análise e 

tudo mais, que metodologias é que usa e, depois, a importância que atribuiu a 

essa imagem em específico. Mas, inicialmente, antes de passarmos para a parte 

mais fulcral da entrevista ia-lhe perguntar como é que foi o seu percurso acadé-

mico.  

Entrevistado 4: Tirei o curso ali na… Tirei o curso no Porto, na Universidade Portucalense, 

fiz na altura, o meu curso era de científico, portanto era da área da investigação. 
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Não tive, durante o curso, não tive cadeiras pedagógicas, todas as cadeiras eram, 

tinham a ver com, era um curso de História, chamava-se Ciências Históricas, desde 

a Pré-História, seguindo a cronologia do estudo da História, desde a Pré-História, 

a Arqueologia, até à História Contemporânea, já no 4.º ano, e as várias metodo-

logias de estudo, de paleografia, uma série de cadeiras ligadas à investigação. De-

pois, em termos profissionais, comecei a dar aulas, de História, História da Arte, 

História e Geografia de Portugal e fiz uma especialização em serviço aí já na área 

mais pedagógica, na Universidade de Aveiro, quer no 3.º Ciclo e Secundário, quer 

no 2.º Ciclo e, portanto, digamos que além do curso base fiz duas profissionaliza-

ções que me dá habilitação profissional para o 2.º Ciclo, em Português e… 

Entrevistadora: História.  

Entrevistado 4: … e História e Geografia de Portugal e História do 3.º Ciclo e Secundário.  

Entrevistadora: Ok.  

Entrevistado 4: Digamos que quando fiz as disciplinas pedagógicas, já dava aulas há alguns 

anos, o que foi interessante.  

Entrevistadora: Nessas, nessas disciplinas que teve a nível pedagógico, alguma delas fo-

cou-se na utilização de imagens em sala de aula?  

Entrevistado 4: É assim, as imagens em concreto, só de imagens não, mas as disciplinas 

de Didática da História e na altura – estamos a falar de 2005 talvez 6, por aí – foi 

nessa altura, 15 anos talvez, 12 pouco mais, já explorávamos muito a área dos 

recursos, dos recursos multimédia e etc., sim. Esse, esse era um aspeto impor-

tante já nessa altura.  

Entrevistadora: Ok!  

Entrevistado 4: Aliás, é, na minha própria formação de base, as imagens, e estamos a 

falar, tirei o meu curso quase há 30 anos, em [19]91 quando fui para o Porto es-

tudar, as imagens ocupavam quase um papel central no nosso trabalho. Na Histó-

ria da Arte, na História da Arte de Portugal, universal, a própria Pré-História, a 

Arqueologia, tudo isso era muito à base de imagens, na altura os slides, não é, 

mas eram milhares de slides que liamos nas aulas, milhares... No curso todo foram 
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milhares certamente, portanto, as aulas, a imagem, nessa altura, tinha um papel 

preponderante. O multimédia não tinha o mesmo peso que tem hoje, não é? Mas 

a imagem em si enquanto ponto de partida de exploração era permanente.  

Entrevistadora: Ok. 

Entrevistado 4: E isso é algo que tem influência ao longo, depois na prática como profes-

sor. Se calhar mais até que (impercetível) na especialização. 

Entrevistadora: Exato! E agora a propósito da sua trajetória profissional, como é que ela 

foi?  

Entrevistado 4: A minha trajetória profissional… Trabalhei, quando terminei o curso fiz 

alguns trabalhos noutras áreas que não o ensino, relações públicas, a parte da 

comunicação, mas pouco tempo, muito pouco tempo. Depois, comecei a dar au-

las, em [19]97… 97 comecei a dar aulas, comecei até pela História, História e Ge-

ografia de Portugal e História da Arte também, aliás num colégio com secundário, 

no Calvão, depois tive um pequeno período, que foi um período, e estamos a falar 

de meio ano, meio ano, portanto, três meses em Calvão, três meses numa escola 

pública e depois a partir de 97, setembro de 97 comecei a trabalhar aqui no [nome 

da escola] até hoje. Isto em termos de ensino, ensino, ensino da História e da 

História e Geografia de Portugal. Depois tive alguns períodos em que estive au-

sente, por questões de natureza política, não sei se isso tem interesse, mas estive 

em cargos públicos, Assembleia da República, depois cargos como diretor… Diga-

mos que eu tenho uma experiência do ponto de vista também da gestão pública 

da educação, mas na verdade em termos de ensino, carreira de professor estive 

sempre, praticamente sempre no [nome da escola], desde a fundação até hoje. 

Entrevistadora: Hmmhmm, ok. Ahm, agora passando ao ponto fulcral da entrevista e co-

meçando então pelas imagens fotográficas, que uso é que dá a essas imagens na 

disciplina de História e Geografia de Portugal?  

Entrevistado 4: Sim. A disciplina de História e Geografia de Portugal é por natureza uma 

disciplina de imagens, penso eu, não é? Eu não consigo imaginar dar, dar aulas de 

História e Geografia de Portugal, 5.º ano, 6.º ano, sem recorrer a imagens. Nós 
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trabalhamos, nomeadamente a parte da Geografia desde logo, as paisagens, os 

oceanos, tudo isso, é impossível ser dado, penso eu, sem ser por imagens. Por-

tanto, é verdade que os mapas, por exemplo, são um tipo de imagem diferente, 

mas também, quer dizer… Eu diria que a disciplina de História e Geografia de Por-

tugal é uma disciplina extremamente gráfica, digamos assim do ponto de vista da 

imagem. Portanto não, acho que, não é só ser uma mais valia para a própria dis-

ciplina, acho que além de uma mais valia, é muito difícil imaginá-la sem isso, não 

é, sem as imagens. Claro que ao longo dos anos as coisas foram evoluindo, inici-

almente eram só mapas depois passavam a ser ou eram, às vezes era maquetes 

até que fazíamos, outras vezes… Agora, hoje em dia com o desenvolvimento do 

multimédia claro que tudo isso está mais facilitado ainda, mas, mas é obviamente 

impensável, penso eu, trabalhar História e Geografia de Portugal sem recorrer a 

imagens, sem recorrer ao aspeto gráfico das situações. (impercetível) mais antiga, 

se calhar, que nos lembramos da História e Geografia de Portugal é lá no fundo o 

equador e os hemisférios, não é? Quer dizer, isso é, diria que a partir daí, não é, 

depois mesmo em fases mais avançadas se estivermos em economia, as ativida-

des económicas, a exploração da Terra, etc., tudo isso sem imagem acho que se-

ria, seria quase impossível, não é?  

Entrevistadora: Muito difícil, sim. 

Entrevistado 4: A História tem uma dificuldade… Fala-se muitas vezes na dificuldade da 

abstração dos vários alunos. Estão a falar de algo que não viveram, de algo que 

não, não viram, lá está… Aí as imagens ocupam um papel fundamental. Quando 

estudamos arte, por exemplo, não é arte que estamos a ver, mas aquilo que con-

seguimos extrair do contexto artístico, o contexto em que as obras surgiram e 

tudo isso conseguimos ver nessa imagem. Acho que, acho que é absolutamente 

impossível… 

Entrevistadora: Ok. E como é que procede à escolha dessas fotografias para utilizar em 

sala de aula?  



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

246 
 

Entrevistado 4: Normalmente pesquisando, não é? Pesquisando obras, lá está, numa fase 

inicial se calhar com livros… Quando digo inicial estou a reportar o início da car-

reira… com livros… No início, tínhamos muito a questão, para além dos manuais, 

tínhamos os outros manuais que não usávamos, digamos assim, que eram sempre 

fontes de imagens, de recursos, etc., hoje em dia claro que com a internet tudo 

isso se tornou muito mais simples e, portanto, recorrer a imagens é muito mais 

simples pesquisá-las, há bancos de dados organizados, há plataformas como a Es-

cola Virtual, a plataforma da Leya, etc., que têm documentos desse tipo de re-

curso e que, obviamente, que hoje em dia é muito mais fácil encontrar essas ima-

gens. Quando possível, acho que é sempre uma mais valia se essas imagens pu-

derem ter sido recolhidas ou por um professor, estamos a falar de fotos tiradas 

em visitas que fizeram, ou pelos próprios alunos melhor ainda, não é?, se eles 

puderem fotografar e no caso da Geografia, por exemplo, na História e Geografia 

de Portugal, isso é muito fácil, obviamente. Se forem os alunos a pesquisarem, a 

procurarem, a trazer fotografias da, da, do relevo do sítio onde vivem, se vivem 

na praia, se a praia tem penhascos ou não tem penhascos, ou se a terra dos avós 

em Trás-os-Montes, a diferença de lá, de viver na Gafanha ou de viver aqui. Quer 

dizer, e isso é algo que eles podem registar e eu acho que essa é uma grande 

vantagem – na Geografia isso é mais fácil que na História, é verdade – uma grande 

vantagem de percebermos a utilidade daquilo que estamos a aprender, que faz 

parte do nosso dia-a-dia. E não há melhor do que ver um pai… Os pais fazem uma 

visita… Vão a Fátima, param na Batalha e param em Alcobaça e não sei o quê, 

incentivá-los [aos filhos] a trazer, incentivá-los a dizer aos pais para pararem. Hoje 

em dia e com a facilidade que temos, dos telemóveis e atc., de tirar fotografias, 

acho que isso é um, é algo que deve ser explorado. Isso é importante, obviamente.  

Entrevistadora: A propósito da análise destas imagens fotográficas, como é que prepara 

essa análise e como é que faz a análise depois em sala de aula com os alunos?  

Entrevistado 4: A preparação passa por antecipar ou antever aquilo que a imagem pode 

suscitar no aluno, não é? Quer dizer, portanto, há aquelas coisas óbvias que nós 

queremos que os alunos identifiquem, quer dizer, estamos a falar de característi-
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cas de uma obra de arte, estamos a falar de uma imagem de uma paisagem, esta-

mos a falar, sei lá, de umas ruínas, ruínas ou arqueologia, uma fábrica do século 

passado, do século XIX, um museu, seja lá o que for… Portanto, há situações que 

nós, obviamente, já estamos à espera que sejam suscitadas, e se não forem nós 

próprios encaminharemos a situação nesse sentido. Do género, “ok, já viram este 

aspeto, então, mas não há mais nada?” e etc., e por vezes até somos surpreendi-

dos quando os alunos conseguem ver coisas que nós não tínhamos pesado. Por-

tanto, digamos que, também é verdade que com a prática isso deixa um pouco 

de, não se isso é bom ou se é mau, mas com a prática nós deixamos de ter de 

preparar tanto, digamos assim, mas ok em termos clássicos temos um guião, di-

gamos assim, não é, com aquilo que se pretende que seja, que seja encontrado 

naquela imagem. Quer dizer, se… Depende muito, obviamente, do que estamos 

a falar, se estamos a falar de uma pintura do renascimento, ou se estamos a falar 

de uma escultura de maneira clássica, etc., nós vamos procurar encontrar coisas 

diferentes que nos digam mais sobre a época em que a obra foi produzida, etc. 

Estamos a falar de uma solução de Geografia, neste caso de História e Geografia 

de Portugal, que tem as características de tudo aquilo que se pode encontrar na 

imagem. A riqueza é muito grande e a partir daí, claro, a partir daí explorar as 

razões, ou contexto económico que levou àquela, àquela construção, digamos as-

sim, natural, não é? Se é natural, se é humana, se é… Portanto, tudo aquilo que 

se pode ver a partir da imagem.   

Entrevistadora: Hmmhmmm, e faz isso com os alunos a partir de diálogos, de chuvas de 

ideias, ou …  

Entrevistado 4: Sim, normalmente é a partir de diálogos e é, acho que é mais, acho que é 

a forma mais gratificante e mais, que mais envolve os alunos na construção do 

seu saber, é de facto o diálogo. Palavra puxa palavra e eles vão dizendo de ma-

neira diferente as mesmas coisas, vão lembrando, vão… Alguém que aparente-

mente não se lembrava de nada, logo se lembra e depois condizia. Isso suscitará 

o sair da imagem que é isso que se pretende. Agora a imagem é sempre o ponto 

de partida e não de chegada, portanto, a partir dali claro que os outros vão falar 

de outras situações que não estão ali, e acho que isso é que é o grande… Se nós 
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não podemos mostrar todas as imagens, sei lá, se estivermos a falar de arte, etc., 

quanto mais a partir daquela, quanto mais rica for, mais conseguimos explorar, 

obviamente.  

Entrevistadora: Exato! Então parte sempre, digamos, do grande grupo para o individual 

ou?  

Entrevistado 4: Sim, por norma sim. Por norma sim, depois claro, depois na própria gestão 

de sala de aula pode haver alunos que necessitam de ser interpelados porque, por 

uma questão de, sei lá, de personalidade, de feitio, etc., que não se envolvem 

tanto, aí já entram outras técnicas, digamos assim. Já não tem a ver com a ima-

gem, mas tem a ver com qualquer tipo de exploração, ou de exposição que este-

jamos a fazer, não é? Quer dizer... Portanto, num grupo teremos certamente cri-

anças, alunos, com posturas diferenciadas, e procurar obviamente que todos par-

ticipem o mais possível, não é?, e aí sim, depois ir ao particular. Dependendo do 

tipo de trabalho que pretendemos fazer. Se… Ok, se estivermos, podemos estar 

numa, numa ótica de avaliação mais formal e dirigir as questões a quem nós que-

remos avaliar naquele momento, dependendo depois também do enquadra-

mento que fazemos dessa atividade no conjunto da disciplina. Pode ser uma oral, 

digamos assim, a partir de uma imagem, aliás quem estou História certamente 

que fez as orais de História e etc. quando andava a estudar. Quase sempre eram 

a partir de imagens e, portanto, e tanto isto se aplica à História da Arte que é 

obvio, como se aplica à História dos Descobrimentos ou a outra qualquer, não é? 

Se nós vemos um quadro da época dos Descobrimentos onde conseguimos ver as 

especiarias, onde conseguimos ver o tipo de embarcação, onde conseguimos ver 

os povos diferentes, onde conseguimos ver tudo isso, quer dizer, é uma riqueza 

cultural, etc., que, que a imagem nos transmite. Seja uma obra de arte – normal-

mente em História trabalhamos muito, obviamente, com obras de artes, porque 

não havia fotografias na época, a Geografia, claro, já se pode recorrer às fotogra-

fias e acho que isso é absolutamente fundamental. Acho que a nossa área não 

vive sem imagem, sinceramente. (risos)  
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Entrevistadora: (risos) Agora, partindo à, às imagens que proveem então das artes plásti-

cas, da pintura e da escultura, como falei à bocado, por exemplo, como é que, de 

que forma é que as utiliza nas suas aulas?  

Entrevistado 4: É assim, não difere muito daquilo que tenho estado a falar, não é? Quer 

dizer… Quando nós… Se estivermos a falar, e é verdade que estamos a falar de 

História e Geografia de Portugal, as abordagens são obviamente mais ligeiras do 

ponto de vista da arte, da História da Arte. Mas se estivermos numa ótica de His-

tória da Arte, claro que teremos de procurar mais imagens, as características, di-

gamos assim, são próprias daquilo que nós estamos a observar, se estamos a falar 

do gótico, do românico, basicamente, ou da arte rupestre, ou seja lá o exemplo, 

temos sempre que, partindo das imagens, levar o aluno a identificar aquilo que 

nós, que nós queremos depois transmitir que é muito. Aliás, uma vez mais, acho 

impensável, impensável que nós ensinemos características de um estilo sem ver 

o estilo. O ideal seria, obviamente, ir aos sítios, mas não sendo isso possível temos 

de trazer os sítios à aula. A melhor maneira de os trazer à aula é com fotografias, 

com imagens, é com vídeos… Portanto, tentar depois que os alunos identifiquem, 

nessas imagens, as características que lhes queremos transmitir. Inclusivamente, 

quando eles são avaliados mesmo formalmente, por escrito, etc., é, acho eu, deve 

ser usado o mesmo tipo de estratégia que foi usada na aula e, portanto, é impen-

sável que isso não se faça, porque as obras de artes estudam-se a partir de ima-

gens de obras de arte. E, depois, muito importante, o que essas obras nos dizem 

sobre o contexto me que foram produzidas. Isso é obvio. Eu até acredito que 

numa recolha de dados, estritamente artística, se possa observar a obra por si só, 

agora em História a obra nunca é, se analisa isoladamente. Portanto, perceber 

tudo isso se consegue… Há coisas que se vê concretamente na imagem, outras 

que não se vê. mas podemos partir delas para outras realidades. Uma realidade 

religiosa, uma realidade económica, etc. Portanto, é, pessoalmente acho que esse 

é um dos aspetos mais gratificantes da, do nosso, do nosso ensino, ensino da His-

tória, é de facto esse, e que se nós conse…, que é uma coisa facilmente quantifi-

cada. Se um aluno nosso vai visitar qualquer coisa e depois se nos diz “oh profes-

sor eu vi isto, vi aquilo” e distinguir, isso é muito gratificante, porque a História 
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tem, eu acho que tem a batalha da, do concreto, que é uma coisa que na Mate-

mática, nas Ciências, etc., é relativamente fácil, na História nem sempre é fácil e 

acho, sempre que os alunos têm oportunidade de contactar, ao vivo, etc., com 

esse tipo de realidade, nós devemos agarrar nisso e devemos, obviamente, explo-

rar ao máximo.  

Entrevistadora: A propósito agora das charges e das bandas desenhadas, utiliza-as nas 

suas aulas?  

Entrevistado 4: Não com tanto frequência, mas às vezes sim. É interessante, sobretudo, 

pela, sobretudo pela, às vezes pelos segundos sentidos que podemos extrair a 

partir dali e, dependendo um pouco das matérias, sei lá, estou a lembrar-me de 

algo clássicos… Se estudarmos os romanos sem o Asterix, por exemplo, não vejo 

muito… Não faz sentido, claro que faz sentido, é possível, mas é, acho que é um 

desperdício. Acho que desperdiçar um Asterix, por exemplo, quando falamos de 

romanos é desperdiçar um elemento muito interessante de contar com os alunos 

de 5.º. E é uma coisa extraordinária diria, visto por alguém da minha geração é 

extraordinário pela negativa a quantidade de alunos do 7.º ano, por exemplo, 

quando estudamos o império romano - 5.º e 6.º, 5.º já não é tanto se calhar - mas 

que não conhece o Asterix, por e simplesmente, que nunca leram o Asterix… É… 

E o Asterix é, tem um… a brincar está permanentemente a dar-nos pistas interes-

santes. É assim o caso mais óbvio que me ocorre, mas depois há outras situações, 

há situações de Pré-História, que agora já não estão tanto na moda, dos Fenícios, 

etc. Portanto, sempre que possível e sempre que me cruzo com algo dessa natu-

reza, gosto de usar. Nos cartoons, os cartoons são, agora estava-me a lembrar, os 

cartoons são até à, sei lá, se estudarmos o século XIX português, etc., Bordalo 

Pinheiro e por aí fora, não é, os cartoons eram, eram o meio mais, mais, mais 

agressivo, mais incisivo, por exemplo de liberdade de expressão que havia du-

rante muitos séculos. Se nós estudarmos a violência gráfica e das legendas dos 

cartoons, é uma coisa que, hoje em dia, nós se estudarmos o século XIX português 

vamos encontrar cartoons que são bem mais violentos do que aquilo que hoje 

temos nas nossas redes sociais, por exemplo, com muito mais qualidade.  

Entrevistadora: (risos)  
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Entrevistado 4: As caricaturas, isso é de uma riqueza extraordinária. Pode não ser a banda 

desenhada clássica, embora hoje em dia haja, sei lá, cada vez mais obras clássicas 

em banda desenhada, mas aí ok, nós estamos a trabalhar a obra, agora estamos 

a trabalhar (impercetível) pode ser uma ponte para chegar mais facilmente aos 

alunos, nomeadamente aos jovens de certas idades, mas é um recurso muito in-

teressante, então os cartoons de época, acho que esse é um recurso extraordiná-

rio. 

Entrevistadora: Hmmhmm, e em termos de, da análise dessas bandas desenhadas, desses 

cartoons… 

Entrevistado 4: É um bocadinho o mesmo método das imagens, quer dizer… Portanto, 

partindo da análise do cartoon, não é, levar o aluno a tirar conclusões, a ver o que 

é que podemos ver ali, o que é que podemos, o que é que podemos extrair dali, 

e isso é muito interessante porque se nós dermos um texto à partida o texto é 

uma coisa mais explicita, mais concreta, está lá, está lá escrito, quer dizer eles 

nem sempre conseguem ver, mas está lá escrito (risos). Numa imagem é muito 

mais criativo, portanto o aluno está a recorrer a recursos, digamos assim, seus, 

internos, como, muito mais ricos, eu acho. Portanto, tem que ir ver os segundos 

sentidos. Se eu tenho uma cobra, uma serpente enorme e um coelhinho branco 

a representar a Sociedade das Nações a seguir à 1.º Guerra Mundial, e a cobra – 

estou a lembrar-me de uma que é clássica – e a serpente é a situação internacio-

nal, obviamente que não estamos a falar de um coelhinho e de uma serpente, não 

é? Quer dizer… Perceber a dimensão disto. Se temos uma caricatura de uns me-

ninos a brin… - e aí nem são caricaturas, são fotografias – meninos a brincarem 

com montes de notas, com maços de notas reais, como se fosse um monopólio, 

estamos a falar da desvalorização da moeda; se temos uma caricatura com um 

carro de mão cheio de moedas para ir comprar pão, não é? Quer dizer, são situa-

ções que os levam a partir dali, e eu acho que a aprendizagem é muito mais con-

solidada, o aluno aprende. Não há nada mais gratificante, e vocês vêm, quem está 

a fazer a especialização, a profissionalização, que quando um aluno, ele próprio 

diz “olha, agora percebi”, “realmente…” não sei quê, aí percebeu, percebeu, aí 

percebemos que ensinámos alguma coisa. Agora se decoramos e depois pomos 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

252 
 

no teste, então claro temos melhor nota no teste, se calhar, mas não aprendemos 

foi nada. Aprendemos a fazer um teste, sem dúvida, também é preciso, mas isso 

é outra coisa, não é… Agora com este tipo de métodos os alunos aprendem muito 

mais, creio eu, podem não aprender muito mais coisas, depois é uma questão que 

nós temos de avaliar. Se nós dermos uma página A4 com cinquenta tópicos e dizer 

são estes tópicos que saem no teste, o aluno pode decorá-los, há alunos que tem 

mais capacidade para decorar, outros tem mais capacidade de trabalho, outros 

não olham para aquilo, pronto. Numa caricatura, num cartoon, numa pequena 

banda desenhada, seja o que for, eles têm que estar permanentemente a retirar 

de lá elementos que não estão lá explícitos, e isso acho que os leva a pensar muito 

mais obviamente, não é? Portanto, há obras tipificadas, o Asterix que é o caso 

mais óbvio, que eles à partida conhecem, ouviram em casa, ou pedem aos pais, 

etc., mas depois há as caricaturas, acho que são, dependendo obviamente, esta-

mos a falar de História e Geografia de Portugal, ok, é um bocadinho, se calhar são 

de mais tenra idade, mas o segredo muitas vezes é: ok, os recursos podem ser os 

mesmos, podem apenas irem-se complexificando, aquilo que nós tiramos deles é 

que pode ser diferente. Eu posso no românico de 5.º ou 6.º ano tirar o arco e 

pouco mais e depois claro, na História da Arte de 10.º ano e 11.º ano, a análise 

tem de ser diferente. Mas essa, essa é a riqueza do resto da História, é criar um 

mecanismo para. Portanto, as caricaturas são, acho que são, um aspeto impor-

tantíssimo. Na altura em que não havia, que esta é outra questão que os alunos 

tem que, que é interessante passar aos alunos, quer dizer, é que nós estamos a 

estudar épocas que são completamente diferentes da época em que vivem e, por-

tanto, daí perceber-se que aquela caricatura substituía um programa inteiro em 

que uns estão a dizer bem, outros estão a dizer mal. Se calhar havia uma revista 

ou um jornal para dizer bem e outro para dizer mal e não ao mesmo tempo como 

hoje, ou então não havia nenhum, não se podia dizer e tinha de se fazer aquilo de 

uma maneira disfarçada. Aliás, já vem da Grécia Antiga, não é?, o teatro…  

Entrevistadora: Uma vez que a banda desenhada, as caricaturas, os cartoons, não são 

utilizados assim em grande quantidade como as imagens que já temos vindo a 

falar, como é que introduz essas imagens nas aulas?  
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Entrevistado 4: Depende. Depende muito das épocas que estamos a estudar. Há épocas 

em que a concentração é em grande quantidade, estava a dar o exemplo do sé-

culo XIX português, ou seja, a mudança da monarquia para a república, o libera-

lismo, a segunda metade do século XIX, aí, aí é quase ao contrário. Aí tem de se 

usar os cartoons porque não há outras imagens, não há. E a introdução é um 

pouco da mesma forma das fotografias, de um gráfico, de um mapa, portanto, eu 

vejo esses recursos como recursos sempre de motivação para o uma determinada 

sequência de aprendizagem. Portanto, se eu conseguir reunir material diverso, se 

eu estiver a estudar um determinado período e conseguir ter um cartoon, um 

mapa, um gráfico, um documento da época, isso é o ideal, obviamente, portanto 

- isso é daquelas coisas que aprendemos nas teorias da História - portanto, usar 

recursos diferentes. Se nós fazemos um teste de avaliação e conseguimos fazer 

exercícios com todos estes… diferentes exercícios com diferentes tipos de docu-

mentos, acabam por ser documentos, é, portanto, procuro, acho que é mais, é 

tão mais rica, e aqui estamos a falar de imagem, mas claro os filmes, os filmes 

ocupam hoje em dia, os filmes, os pequenos vídeos, um papel fundamental. Veem 

ocupar, veem ocupar isto é não veem ocupar veem complementar e veem enri-

quecer, aqui estamos a falar de imagens, fotografias, etc., mas claro que hoje em 

dia é, acho que é quase, lá está, da mesma forma que é difícil, é impossível, na 

História da Arte eu acho que é impossível, acho que é impossível nós trabalhar-

mos sem imagens, sinceramente, a não ser que se possa ir aos sítios. Agora, o 

mesmo se passa com filmes, não é, quer dizer com filmes, com livros, podemos 

introduzir, e continuamos a falar de 5.º e 6.º ano, História e Geografia de Portugal, 

mas se nós formos ambiciosos com os alunos, eles acabam por fazer coisas que 

nós achávamos que não iam fazer. Até podem não fazer todos, mas os que fazem 

ficam a ganhar e, portanto, quanto maior for a variedade dos recursos, acho que 

mais rica é a aula [um aluno da escola entra no gabinete, professor fala e faz-me 

sinal de que é normal ele fazer isto, continuando com a entrevista] e mais [aluno 

sai do gabinete], mais atrativo é para o, para o, acho que há toda uma batalha da 

atratividade, do interesse e estes recursos que estamos aqui a falar, a meu ver, 

são fundamentais para cativar os alunos, para, para lhes fomentar o tal interesse 

na tentativa de que aprendem efetivamente e não apenas retenham até ao dia 
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do teste, ou do exame, ou seja lá o que for, portanto, procuro sempre integrar 

diferentes recursos e quanto mais variados forem os recursos, perdão, creio que 

mais rica é a aula, mais, mais, maior é o retorno para os alunos.  

Entrevistadora: Começou por falar já nos filmes e na parte do cinema, digamos, de que 

forma é que aborda, então, o cinema nas suas aulas?  

Entrevistado 4: O cinema, pronto, dada a sua, dada a sua natureza, que é algo que demora 

mais tempo, digamos assim, podemos, exige um pouco mais… Há pouco eu falava 

que, é verdade que com o tempo e etc. nós vamos assimilando estas coisas e saem 

com alguma naturalidade, embora às vezes nos esqueçamos de coisas, e entre-

tanto voltamos à situação, mas se for para vermos um filme, por exemplo, claro 

que exige outro tipo de planificação no sentido de termos aulas para ver o filme, 

as aulas para o analisar, o interromper algumas situações chamando a atenção 

para factos que nós queremos que sejam retidos, porque eu acho que o filmes, 

ok, o cinema é uma coisa, um documentário é outra, e é mais uma vez o mesmo 

principio que eu referi em relação às imagens: é muito importante, e isso é uma 

experiência que hoje os alunos adoram ver filmes, adoram no sentido de não só 

ser, de não estarmos a fazer nada, digamos assim, porque aquela ideia de ver 

filme, estivemos a ver um filme, não fizemos nada… De uma maneira natural eles 

estão, depois têm é de ser conduzidos, ou no próprio filme ou posteriormente. 

Eu, por exemplo, uma das coisa que faço, e aqui, por exemplo, no 2.º ano, no 5.º 

e no 6.º ano, no 2.º Ciclo, há uns clássicos, o “Era uma vez um homem” por exem-

plo, que os miúdos adoram e são muito motivadores para eles, a nível obviamente 

das épocas que estamos a falar e do que estamos a estudar, é muito interesse 

podermos mostrar a alunos do 5.º ano, a dar a Pré-História, a “Guerra do Fogo”, 

mostramos no século, e mesmo assim, com alguns cuidados, mas se mostrar-mos 

o “Era um vez um homem”, o “Império Romano” da Pré-História, isso é um re-

curso brutal, não é? E depois, depois pedir… Ou um Asterix, não é? O Asterix. 

Agora, claro, temos sempre de lhes explicar, eu acho que isto, hoje em dia, já nem 

se faz de outra maneira, claro, que o filme tem uma parte de ficção, quando são 

filmes são ficcionados, não é, eles têm que ver o que… separar o que é ficção 

daquilo que nos interessa para o que vem a seguir. As roupas que usam, a maneira 



Mestrado em Ensino do 1.º Ciclo de Ensino Básico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2.º 
Ciclo de Ensino Básico 

255 
 

como falam, sei lá, se estamos a falar de filmes sobre guerra o armamento, as 

consequências da guerra, quer dizer, tudo isso, portanto, é assim, eu se pudesse, 

e agora este se pudesse eu acho que é, acho que nós às vezes podemos, não te-

mos é arrojo a fazer ou coragem, seja lá o que for, era perfeitamente possível, 

definir anos, ou períodos, só com filmes, era perfeitamente possível. E depois, por 

exemplo, eu costumo pôr em testes questões sobre filmes, questões sobre livros, 

se eles os leram, não é, se tiveram que os ler… Sempre que… Depois põe-se a 

dificuldades de de facto passar filmes inteiros, aí vamos para os excertos de fil-

mes, portanto, já temos de os trabalhar de maneira diferente, mas eu diria que o 

princípio é sempre o mesmo, não é. Nós… É como se fosse uma imagem. Eu com 

aquele filme quero que os alunos vejam, no filme, se apercebam no filme de n 

aspetos. Às vezes surgem outros aspetos, por exemplo, nós podemos fazer isto 

de uma maneira mais estruturada, fazer um guião, por exemplo, de leitura, ou de 

visualização de um filme; podemos, à medida que o filme está a decorrer, alguns 

documentários, não sendo aqui propriamente cinema, mas são também interes-

santes. Ás vezes os documentários têm uma quantidade de informação muito 

grande, ao contrário de um filme que as coisas passam mais lentamente e nós 

podemos ir tomando nota, de dez em dez minutos, de três ou quatro coisas que 

queremos que apareçam, num documentário elas estão sempre a ser ditas, esse 

é um dos problemas dos documentários, é ter muita informação. E, por exemplo, 

faço às vezes, vou escrevendo no quadro palavras soltas que vão ouvindo que 

depois vão servir de apoio, digamos assim, para nós explorarmos o que vimos, 

nomeadamente nos documentários isso acontece muitas vezes, porque há uma 

sucessão de informação maior. Nos filmes, já é uma coisa mais pausada, porque 

há os momentos em que estamos a falar de filme história História, e de filme his-

tória com letra pequena, não é? Portanto a história do filme e isso dá-nos mais 

tempo para… Mas também tenho por experiência que se nós cortamos o filme 

naquelas partes de dizermos que não interessam para a aula, isso também corta 

o interesse dos alunos, portanto é importante ter tempo porque ensinar a gostar 

de cinema também é, também faz parte, não é? Também faz parte da formação.  

Entrevistadora: Exato!  
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Entrevistado 4: E isso é algo que, por exemplo, com alunos mais velhos, nós podemos 

fazer, em vez de não termos tempo para ver o filme na sala, é dizer para eles 

verem o filme em casa, e depois depende obviamente do suporte em que temos 

o filme. Se o filme estiver, por exemplo, no Youtube eles são obrigados a ver, não 

é? Se for um filme que não está no Youtube, já é mais complicado, estamos a falar 

aqui de plataformas abertas obviamente, ou não abertas de acesso legal ou ilegal, 

e aí nós já não podemos obviamente, mas há as series da Netflix, há coisas desse 

género que os chamam, eu acho que, acho que é uma coisa extraordinária. Acho 

que os dois ter…, as duas questões que a Mariana está a colocar, as imagens, eu 

acho que as imagens é uma coisa (impercetível), quer dizer não acho que é possí-

vel, completamente impossível dar História e Geogra…, História e Geografia sem 

imagens, acho que isso aí, acho que nem se coloca hoje em dia. A questão dos 

filmes tem a questão do tempo, é verdade. É um desafio diferente, mas que se 

nós conseguirmos encontrar tempo para, e o encontrar às vezes depende, de-

pende muito da nossa gestão porque isso é de facto extraordinário. Eu acho que 

os filmes são, são um dos métodos mais eficazes, eu acho. Os alunos não se es-

quecem, não esquecem daquilo que veem num filme. Quer dizer, é muito fre-

quente nós falarmos “alguém viu não sei quê” e o aluno normalmente, a partir…, 

até do filme que não vimos, mas que alguns viram, a partir dai conseguimos. Fa-

lamos de campos de concentração, já alguém viu “A vida é bela”, de certeza, a 

partir daí se consegue. E, portanto, a retenção da mensagem parece-me muito 

mais forte e profícua quando isso vem de filmes do que quando vem “olhem vocês 

já deram isto no 7.º ano, lembram-se?”, não é? Quer dizer, estamos no 9.º, fala-

mos do 7.º, já ninguém se lembra de nada. Se for o filme não sei quê, que eles 

viram, eles lembram-se. E isso é, acho que é espetacular. A aula torna-se muito 

mais interesse.  

Entrevistadora: E o filme também tem a vantagem de ok, eu vi hoje na aula daqui a um 

mês posso ir ver outra vez e voltar a reter a mesma informação ou novas infor-

mações, o que… 

Entrevistado 4: E quando são, lá está, uma forma de contornarmos o tempo e, de certa 

forma, deixar ciente para (impercetível) ou usamos trailers, ou quando usamos 
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partes mais pequeninas de filmes, aí, aí acaba por ser (impercetível) e às vezes 

também por uma questão de estratégia, não é, quer dizer não se pode ver os fil-

mes todos na verdade. E há épocas em que há de facto, se formos para 2.º Guerra 

Mundial, por exemplo, obviamente que há o holocausto, etc., há dezenas, há de 

haver centenas de filmes, portanto, aí as contas já são mais, mais, pronto tem que 

haver seleção, tem que haver seleção e se eles gostam de tema podem desenvol-

ver lendo mais, vendo mais. Portanto, é um aspeto, é um recurso magnífico.  

Entrevistadora: Agora o professor falou no facto de em alguns haver essa quantidade 

enorme, quantidade de filmes, de cinema vá, para a aplicação dos conteúdos. 

Quando isso acontece no caso, não é que aconteça muito no caso do 2.º ciclo, 

mas caso aconteça, como é que o professor faz essa escolha? 

Entrevistado 4: Temos de tentar, por norma tento escolher filmes que sejam, por um lado, 

atrativos para os alunos e onde a informação, se estivermos a falar de um 2.º, 2.º 

ciclo, a informação seja mais, mais obvia, digamos assim, mais fácil de apreender. 

Quer dizer, não é tão fácil… Isso que eu estava a falar, portanto, 3.º ciclo e secun-

dário, falando mais do 3.º ciclo, quase conseguimos encontrar um filme para cada 

matéria, se quiséssemos, não é. Ok, podemos depois ver o tema sei lá, ou ver um 

filme por período, por exemplo, agora estamos por semestres, sei lá, dois por se-

mestre uma coisa assim. No 2.º ciclo, normalmente, procurava situações mais 

atrativas, porque são crianças ainda, não é?, e temos que ter a atenção deles, aí 

sim recorrer aos filmes animados, é uma grande ajuda. Portanto, de facto, estou-

me a lembrar do “Era uma vez um homem”, é o filme mais óbvio que me ocorre, 

e há por vezes outras, outras situações. Ás vezes documentários dirigidos àquele 

público também há várias situações, de coisas mais visuais, quer dizer, se é sobre 

a Roma Antiga, se é sobre… quer dizer, vemos, ok, é importante… o tal concreto 

que eles não têm, ver aquelas reconstruções virtuais da cidade, etc. Mas aí já coi-

sas mais pequenas, digamos assim, quer dizer, é mais difícil… é mais difícil porque 

(impercetível) menos eficaz. Numa turma enquanto o filme “Era uma vez um ho-

mem” ou o “Asterix” mais curto, aqueles desenhos animados, tem tem trita mi-

nutos, quarente minutos, quarenta e cinco minutos, portanto acaba por ser uma 

aula de quarenta e cinco minutos, no 9.º ano, por exemplo, podemos ver um filme 
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que tenha duas horas... Quer dizer, no 2.º ciclo à partida não uso um recurso dessa 

dimensão, digamos assim, procuro que seja objetivo, o “Era uma vez um homem”, 

por exemplo, segue um esquema de lição quase, quer dizer, cada episódio é sobre 

um tema e isso, para o 2.º ciclo, penso que é importante, naturalmente. 

Entrevistadora: Ok!  

Entrevistado 4: Porque eles conseguem visualizar, aliás segue mesmo uma sequência pe-

dagógica, digamos assim. Há uma situação que hoje em dia, hoje em dia, hoje em 

dia, já há uns anos, já há vários anos, que é a questão também das plataformas 

de conteúdos. Portanto, quando nós trabalhamos, por exemplo, com a Escola Vir-

tual, aí há pequenos vídeos que são feitos para aquele fim e acho que isso e uma 

forma (impercetível). Dependendo do nível em que estamos na, um dos níveis 

pode ser o ponto de partida de outros que têm mesmo muita informação e nós 

no [nome da escola] trabalhamos com…, os próprios alunos têm a Escola Virtual 

também e, portanto, aí sim levam para casa deles, não é, aqueles vídeos, aquelas 

pequenas coisas, perdão, e aí são mais adaptados à dimensão de uma sala, de 

uma aula, ao tempo de aula, ao tipo de trabalho que vamos fazer, etc., e isso é 

importante. Mesmo no 2.º ciclo tentar que sejam filmes mais acessíveis, mais 

atrativos, para captar a atenção deles porque, porque…. Já sou antigo, mas o “Era 

uma vez um homem” é um clássico (risos) já deve ter visto, se calhar (risos)  

Entrevistadora: Eu não estou… agora pelo nome não me estou a lembrar, mas é provável 

que tenha visto e não esteja a ver… 

Entrevistado 4: São aqueles episódiozinhos, não é, com o velhinho das barbas, etc., que 

vai contando a história…  

Entrevistadora: Exato, eu acho que já estou a ver qual é.  

Entrevistado 4: Com um calendário lá em cima a passar o tempo, não é? E, portanto, isso 

é, acho que é muito interessante para os miúdos, porque é cronologicamente ori-

entado e tem uma, tem uma, é muito direcionado. De facto, é mais complicado 

numa turma de 5.º ano, ou de 6.º, nós vermos um filme de uma hora e meia que 

pelo meio tem umas histórias de amor, tem depois mais não sei o quê e depois 
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tirar meia dúzia de coisas, não é. No 9.º ano e no 10.º, ou no 8.º, 7.º, por aí fora, 

isso é mais possível de fazer, obviamente. Temos de adaptar ao nosso público, 

naturalmente.  

Entrevistadora: Claro, exato! Pronto, de jeito a terminar a entrevista, como é que vê o 

contributo que acabou de dar?  

Entrevistado 4: Portanto, eu espero que seja, eu espero que seja um contributo em que… 

Em resumo eu acho que estamos a falar, acho que a temática é muito bem esco-

lhida porque de facto tem, são duas, são áreas absolutamente decisivas, não é, 

na transmissão do conhecimento, na construção desse conhecimento e, de facto, 

não posso, espero que o meu contributo tenha ajudado, especialmente no seu 

trabalho, e que contribua para que a Mariana enquanto professora, e os seus co-

legas, certamente, partilhando o trabalho, que vejam, que utilizem, não é? Para 

que vejam estes métodos como, estes recursos melhor dizendo, como como for-

mas de cativar os alunos para a História e os ajudar a gostar da História. Eu acho 

que a História não tem de ser uma seca, não é, não tem de ser decorada, dada, 

quer dizer… Quando eu fui para a universidade, há mais de trinta anos, já não era 

isso, já nesse tempo, já nesse tempo os meus professores na universidade tenta-

vam desmistificar isso. Uma, uma, uns dos primeiros choques que tivemos na uni-

versidade foi quando os professores nos disseram que nós podíamos usar crono-

logias, por exemplo, para fazer um exame, ou não sei quê. Quer dizer, aquilo para 

nós foi um choque, nós estávamos habituados a ter que saber aquelas datas to-

das. Se eles dizem “não, vocês podem levar”, isso significa que nos vão pedir ou-

tras coisas para além daquelas, e acho que isso me chocou e nunca mais esqueci. 

E nós hoje em dia, hoje em dia, ainda pedimos aos nossos alunos de 5.º ano se 

calhar para eles saberem datas das descobertas e não sei quê. Acho que faz muito 

mais sentido, ok, sabermos quando, a ordem pela qual as coisas acontecem e isso 

é uma noção, vê-se pelos exercícios, a ordem pela qual as coisas acontecem do 

que propriamente saber os dias, o ano e assim. A ordem sim, umas coisas levam 

a outras e isso sim, agora, quer dizer, o dia A, o dia B não. Se nós, às vezes, não 

nos lembramos de coisas, coisas que nos dizem respeito, da nossa vida, creio que 
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miúdos de dez anos se lembrem de coisas (impercetível) é decorar aquelas coisas 

e vai à tua vida e pronto, e depois vão-se esquecer outra vez. 

Entrevistadora: Exato!  

Entrevistado 4: Portanto, eu acho que este, isto que nós estivemos a fazer, estes recursos 

de que estivemos a falar, são de facto muito enriquecedores, porque permitem 

que eles abram os horizontes em vez de os afunilarem, e acho que isso é a nossa 

principal missão, é abrir os horizontes.  

Entrevistadora: Sim!  

Entrevistado 4: Portanto, espero que tenha contribuído. 

Entrevistadora: A título pessoal ajudou imenso, sou sincera, agora veremos, mas acho 

que sim!  

Entrevistado 4: Veremos a opinião do professor (risos)  

Entrevistadora: Exato! (risos) Pronto, mais uma vez agradeço-lhe a disponibilidade e todo 

o tempo…  

Entrevistado 4: Foi um gosto!  

Entrevistadora: e alguma coisa…  

Entrevistado 4: Se precisar de mais alguma ajuda, disponha!  

Entrevistadora: O professor igual!  

Entrevistado 4: Ah, obrigada!  

(fim áudio entrevista) 
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